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Diario de la M a r i n a . 
Al . DIAIMO D E L A MARINA. 
H A B A N A . 
T E L E G R A M A S D E A Y E R . 
Madrid, 31 de mareo. 
L o » d iputadoo r « p u b l l c a n o « b a n 
co lobrado u n a r o u n l ó i s , a c o r d a n d o 
o u e l l a f o r m u l a r a c u a a c í ó n c o n t r a 
o l M i n i s t r o da U l t r a m a r por l a cuoa -
t i ó n d a l p r ó a t a m o do u n m i l l ó n de 
p a s o s p o r t a n e o i e n t e s a l T e s o r o do 
C u b a , h e c h o á l a C o m p a ñ í a T r a s a t -
D i c e IJU Correspondencia , q u e p u e -
do aor m o t i v o do d i s g u s t o s o l n o m -
b r a m i e n t o de M r . R a n d , h e r m a n o 
del Jefe de l a s m i a i o n s s p r o t e s t a n -
tes e n l a s i s l a s C a r o l i n a s p a r a e l 
cargo do c ó n s u l de l o s E s t a d o s T J n i -
doa e n a q u a l a r c h i p i é l a g o . 
L l « m a l a a t e n c i ó n l a i n s i s t e n c i a 
c o n quo l o s p e r i ó d i c o s m i s l i b e r a -
l e s r e c o m i a n d a n á l a s c l a s e s t r a b a -
j a d o r a s m a n t e n g a n u n a a c t i t u d p a « 
c l f i ca , e n l a m a n i f e s t a c i ó n q u e p i e n -
s a n r e a l i z a r ol p r i m e r o de m a y o . 
Paría, 31 de mareo. 
E l a n a r q u i s t a R a v a c h o l s e h a l l a -
ba e n u n a t a b e r n a , c u a n d o í u ó en-
c o n t r a d o por l a p o l i c í a . 
A l v e r s a s o r p r e n d i d o por ó s t a d i ó 
u n " v i v a " á l a a n a r q u í a , ó h i z o l a 
m a y o r r e s i s t e n c i a p a r a no s o r a -
r r a s t a d o , poro a l f in t u v o quo r e n -
d i r s e . 
E n s u d o m i c i l i o so h a e n c o n t r a d o 
u n a g r a n c a n t i d a d do á c i d o s u l f ú r i -
co y de á c i d o n í t r i c o , c o m o a s i m i s -
m o a l g u n a s re tor tas . 
Londres, 31 de mareo. 
A n u n c i a n de Calcut1?a q u e l a s t r e s 
c u a r t a s partes do l a c i u d a d de M a n -
dalay , h a n « i d o d e s t r u i d a s p o r l a s 
l l t tmaa, hab iendo o c u r r i d o n u m e r o -
s a s d e s g r a c i a s p e r a o n a l o s . 
París, 31 do mareo. 
E n M o n t r e u i l s o u s - B o i s h a n s i d o 
e n c o n t r a d o s v a r i o s d e p ó s i t o s de d i -
n a m i t a . 
E l a n a r q u i s t a R a v a c h o l h a confo-
sado quo f n é o l a u t o r de l a s d o s ex-
p l o s i o n e s do q u o so lo a c u s a , c o n f e -
s a n d o a d o m & a h a b e r c o m e t i d o a l -
g u n o s a s e a i n a t o a , v a r i a s f a l s i f i c a -
c i o n e s y o t r o s c r i m e n o s . 
L o s s o c i a l i s t a s p r o m o v i e r o n otro 
t u m u l t o e n u n o de l o s t e m p l o s d e 
e s t a c a p i t a l . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madrid, 31 de mareo. 




Blanco, trouei dei Ueroone j 
Ulllieanv, bn|o á revular. . . 
Idem, idum, idom, Ídem, bne-
no & fluperlor 
Idem, idem, Idem, id., florete. 
Cogaoho. ínferior_áj;egnlftr, 
número 8 & 9 
Idem, buen  
mero 10 á 
Quebrado, inferior á regular, 
número 12 & 14, Idem 
Idem bueno, B? 1 5 i 16, I d . . . 
Idem inperlor, u" 17 á 18, id. 
Idem ilureto, uV 19 & 20, id . . . 
(iiJHTittrnoAs ou GÜABAFO. 
Polaiizaoión 04 A 96.—Haaos: De 0719 & 0'750 de $ 
en oro por 11 i kilógramos. 
Bocoy cu; Mo hay. 
aJCOOAB DS HIBL. 
Polarlsaolón 87 & 89.—De o 517 & 0'Z7S de $ en 
oro por 11} kilógramos. 
AKÚOAB MASO ABASO. 
üomún d reBular refino.—Polarización 87 á 89,—De 
0'662 á 0'R91 de $ en oro por 11} ktlógramoi. 
• • f l o r e s C o r r o d o r o » do s e m a n a . 
D E ÜAMBIOH.—D. Juaa B . Moró, auxUiar de 
Corredor. 
Dtó Jí'EÜTOS.—D. Juan C. Ilerrera y D. Juan 
A. Ram(roz, auxiliar da Corredor. 
Ka copla.-H»l>an», 31 de marz» de 1892.—Kl Sín-
dico Prouldante InUrlnn. Joaé Hf*- de U n n i a l v á * 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O l A b r t ó d e 211 í á 215 por 
DEL > 1^3 y s ier ra de 244* 
ODÑO K8PAÍÍOL. S * 244IÍ yor 1 0 0 . 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Obllg. Ayuntamiento 1* Hipoteca 
OMI^aclonei Dlpoteoariaa del 
Ezcmo. Ayuntamiento. 
BilleteiHipotocarioi dé la Itla de 
Cuba 
A C C I O N E S . 
Banco Eapafiol do la lela de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Coneroio, Ferrocarri-
les Unido» de la Habana y AI 
macones do Regla 
Compañía de Camlnon de Hierro 
de C&rdenao y Júoaro, 
Compañía Unida de loi Ferroca-











E l C o n g r e s o h a t o m a d o e n c o n s i -
d e r a c i ó n u n p r o y e c t o do l e y e n que 
• • r e p r o d u c e l a p r o p o s i c i ó n q u e 
p r e s e n t ó o n a n t e r i o r l o s i s l a t u r a e l 
g e n e r a l P a n d o s o b r o c o n c o s i ó n de 
d e r e c h o s & l o s v o l u n t a r i o s do l a i s l a 
da C u b a . 
H a e x p e r i m e n t a d o u n a l i g e r í s i m a 
m e j o r í a e n s u e n f e r m e d a d l a s e ñ o r a 
d u q u e s a do M o n t p o n w l o r . 
E n l a s e s i ó n d e l C o n g r e s o de h o y 
I m p u g n ó e l M i n i s t r o de T J l t r a m a r 
e l voto p a r t i c u l a r do l a m i n o r í a do 
l n u o m l c i ó - i p*.-.-.'.*iaontn.rla, a l p r o -
y e c t o de l o y s o b r o r e c o g i d a do loo 
tallletosdo B a n c o de l a o m i s i ó n do 
g u e r r a . 
E l S r . R o m s r o R o b l e d o h i z o l a d e -
f e n s a do s u c o n d u c t a e n o 1 d e p a r t a -
m e n t o q u e t i e n e á s u c a r g o . 
P a r í s , 31 de mareo. 
E l a r r o s t o d e l jefe a n a r q u i s t a R a . 
v a c h o l , h a s i d o c a u s a do quo h a y a 
d i s m i n u i d o n o t a b l e m e n t e l a a l a r m a 
que r e i n a b a e n e s t a c a p i t a l . 
Ber l ín , 31 de mareo. 
E l R o i c h o t a g h a s t t s p e n d i d o s u s 
s e s i o n e s . < 
T E I ^ m i M A S C O I K M U A L E S , 
Ntteva~ Vovk, marz» 80, d í«» 
/5fc (<* la larde. 
üiuma eayafioia-j, ft 916.70. 
Cent«nua, A 84,H6. 
ÜÍ senento papel coiMorcittS, <W d>T.» 4 á 6 
por 100. 
|('smftl«9 nabre ¡MnAr*** « 0 d i f . (bauqueroD, 
,1 «4.SÜÍ. 
Uom sobro PariiH, <i0 d i r . (baaquoros), « i 
froucoü 19i ci;s. 
; ; « - i inUro llaualmriüe. OOdrv. ílmufl itero * 
«onfta rotciiítradoH de l<n» Kstiulon-Unltíoíiy ' 
por 100, A l í 7 i , « x - c a p d n . 
íJeülrífngas n . iO, po l . 90, á fl*. 
RoRiiJar & hn«Tj refina, de 21 rt. 2 } . 
ízirtcar de mtcJ, «lo: 2 f ft 2 f 
Helos d« (!alíii, «n ln-eoyet»., d 1.11 
^ENWIDO^' 2íl,tiOO»acoM <\* idem. 
Cl mercado, l lnno . 
ttnateca (WÍICOÍ:), «n f-ert-eroiias, n $ « . 6 2 i 
l ' í a r l na patent Mlnn»Rnt,n $1.00. 
hondre*^ marzo X O 
Mwíflar remolacha, A 18|W. 
I r í c a r RftuIrífH^M, pol . M , A iTcO 
'Ideinii ro^ttlnr refino, ft lü í í l , 
'>u<(olldaiSos, á ' ISí , (ti-lateirrid, 
' «Miro por 1.00 (Mpiiftol, & 69S, ex-InterO's. 
JümeoéntOo Uanw» ñn ínsrlfttnrrí», .1 por-1 >m 
Farlsi , m a r z o 30 . 
iEcwt», í (̂ t•~ i « 0 , A 90 frs. 6 7 i ctfl,, «z«ül* 
terdp-
(Queda prohibida la teproduccíón de los 
telegramas que anteceden, con arreglo a l ar-
tículo 31 de la Lev de Propiedad Intelectual.) 
Compafila de Camino* de Hierro 
de Matanzas & Sabanilla 
Compafila de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compafila de Caminos de Hierro 
de Cieufaegos & VUlaclara. 
Compafila del Ferrocarril Urbano 
Compafifadel Ferrocarril del Oeste 
Compafila Cubana de Alumbrado 
do Gas 
Bonos Hipotecarios de la Compa 
fiía de Gas Consolidada 
Compafila do Gas Ilinpano-Ame-
ricana Consolidada 
Compafila de Almacenes de Santa 
Catalina 
Refinería de Azúcar de Cárdenas. 
Compaflfa de Almacenes de Ha-
eendadoa 
Bmproea do Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compafila de Ahnaoonoj de l í o -
j(i»lto d» U. Habana. 
OtiUgaclat'.us Hlpotocarias de 
Oeafucs»* T Villtolorr 
Uompafiía oKciTlca de MaUnias 
(Bonos) 
Rod Telefónica de la Habana. . . 
Cródlto Torritoríal Hipotecario, 
(2* Emisión) 
Compafiía Lonja de Víveres, 
Ferrocarril de Gibara á Holg^fn: 
Acciones 
Obligaciones 
Ferrooorril de San Cayetano 
Vifialeo.—Acciones.. . . . . . . . . 
Obligaaionoit 
Habana, 
110 á 115 
92 & 91 
110i (114 














89 á 50 
41 i no 
66 i 100 
1 & 4 
108 á 120 
sin i 105 






91 & 105 
Nominal. 






























31 dn maizn Ho 1)19?. 
BE OFICIO. 
M E R C A D O D E A Z U C A R E S 
Mareo 31 de 18ü'2. 
Coat inúa nuestro meroado azooaroro ba 
Jo el mismo aoprioc» anturloraianto avisado 
y ala qde las noticias oooiualcaila1* ayer do 
Earopa hayau ejaroido Inflaunolaen el AQÍ 
rao de «istoa coraprat ioro para exportar . 
Por M ooutrarln loa av!flOB do Loadrea seña-
Uan alguna dcc l laac lón roepecto dol t ipo a 
visado ayer por remolacha, y eti ou oonso 
ounneir?, loa precios ou est^. plaza nou los 
XLdsgpoa quo vieno pagando la eepeculaulón 
ha< "o algunoM d ías . 
«ta ban efectuado las elgoieotas ventas: 
ÍJENTKÍFtTOAS DE GUARAPO. 
I^gonici "Laa CaQas": 
4000 sao n ú m e r o 11, po lar izac ión UOi, 
0,15. 
Ingov'd0 "Guadalupe": 
1C0O sano», l i m e r o l ü i , polar izac ión !J(); á 
(3.07Í, 
C K N I - B Í F Ü O A I ) E M I E L . 
Ingenio ' "Fajardo": 
800 *ac-<;i!, núm^r t» 8, polar ización ü l , á 
4.76*, 
Ingenio "EapTauza" : 
300 sacos, n ú m e r o 7i, po lar izac ión 88i , á 
4.54 , 
su 
C O i L - B a i O 1513 C O . V Ü R K B O B l i a . 
C»,mb: lo i . i . 
r 7 á 9 p . § D . , oro 
ÍC8PAÑA < e^pafiol, »egña nla-
( z», í. y cantidad. 
I N G L A T E R R A ' * ^ . . ^ l ^ J : ' 010 
F R A N C I A . 
«ap^fioi. á 60 d]T. 
H <í 7 p g P . , oro 
españolT^ 3 d[7. 
( 
| espafiol, ft OJT. 
K S T A O O S - Í 7 N Í D O S 
DKgCÜISNTO ftítóíCCV 
Si i I0i p . § P . , orif\ 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A Y G O B I E R N O M I L I T A R 
D E L A P L A Z A . 
Orden de la Plaea del d í a 31 de mareo 
de i m . 
L a ravista do Comlonrio dol ontninto moa 
do ;»t'.ii so paéará en la .Socrotariíi d 
oato Gobierno Militar, por loa Sroa. Jefea y 
Oficiales quo ao hallan on la Plaza, en la 
forma aiguionte: 
Día 5, 
Do doce á una do la tarde.—Sres. Jefes y 
Oücialoa tranaountcs en cualquier concep-
to on la Plaza y ospoctantoa á embarque 
para la Ponínaula. 
Día 5. 
A la una de la tardo.—Señorea Penaio-
niatas de la Cruz y Placa de San Herme-
negildo y Cruz de San Fernando. 
Día 6. 
De una á doa de la tarde.—Sroa. Jefea 
y otlcialoa en Comisión activa del servi-
cio,- excedentes y do reemplazo en esta 
Plaza. 
Los dfaa 1, 2, 4 y 5. 
Do doco & tros do la tardo.— Reclutaa 
disponibles dol Ejórcito do la Ponínaula, 
previa la proaontación de loa correspon-
dientoa paaoa quo obren on au poder y 
acnvliton su situación. 
Con el fin de quo loa justiílcantoa do re-
vista puedan sor autorizados por eate Go-
bierno, en ol día 4, y á la una do su 
tarde, será entregado un ejemplar al señor 
Secretario, por los señorea Jefes y oücialoa 
que deben pasarla el dia 5, y ¡i la hora in-
dicada para la revista, loa rocogorán pa-
ra on unión del segundo ejemplar pre-
sentarlo al señor Comisario do Guerra, que 
dobe pasarla y quo catará proaento para 
autonzarloa. 
Con igual fin y por triplicado, ol Habilita-
do de comisión activa y reemplazo y pen-
aioiústaa do San Hormonogildo y Cruz de 
Sm Fernando, romitiríl á mi autoridad, en 
el dia ¡interior al soñalado para la revista 
do las clases indicadas, relaciones do los 
señores Jefes y oflcialea y demás indivi-
duos que figuran on tales situaciones, los 
que, como los transeúntes, se presentarán 
procisamentu do uniforme. 
Lo quo so hace saber on la orden do hoy, 
para general conocimiento y cumplimiento 
do los dias y horas que á cada clase se se-
fialan. 
E l General Gobernador,—/SáwcAcs Gó-
mce.—Kabricado. 
E s copia.—El Comandante Secretario,— 
Mariano M a r t í . 
Don Diego Méndez Casariego y Arangula, 
Contraalmirante de la Armada, Coman 
danto General dol Apostadero y Encua-
d r a . 
Do acuerdo con «1 Iltmo. Sr. Auditor in-
terino did Apostadero, D. Miguel Suárez 
Vigíl y Blfuc >, lie dispuesto que la visita 
goneral de presea sujerm» 6 esta jurisdicción, 
que debo preceilnr a la Semana Mayor, con-
formo A las Luyo?, tonga logar ol día ncere 
da Abril próximo, á lus ocho de la mañana, 
empezando por la lío U Cárcel de entu ola 
dad y turraluacido en el buque priMóu. DÓO 
se las órdonou opurtuoaa a 1» Mayoría Ge 
ncral, las Comandancias y Ayudantías de 
Marín»; partleípope al Sr. Plecal dd Apee 
tadero y publlquese on la Gaceta Oficial y 
D I A R I O D E LA. M A R I N A p a r a general oo-
Doolmltmto. Habana, veinte y ocho de 
marzo d^ mil cchoclootos neventa y dos.— 
Diego Aféodec Caenriogo—Mlpuel Snárez 
VUli y Blasoo,—Al^e mí—Eralllo Perror.— 
En oupia. Emilu) Verter y Pé rez 
Gohh-rno do la Uoi>'i<!u Occidental y de la 
Provincia de la l l ábana . 
H A C I E N D A . 
S E U U I O N AI)MíNISTRATIVA. 
HlinPlDIO INDUSTIUAI.. 
Dehiondo verificarse en el oróxlmo mes do abril la 
elncolrin do Síndicos j t'lasiflnadores para el ejercicio 
do \ Wi ft93. conforme lo Uispnento en ellioplamen-
to dnl Bnbildio Industrial; cata Succión convoca á to-
dos loo indoítdalfls de les respectivos uromlos para 
que coDüumni al tumi Je la misma, e i loa días v ho-
ras que ft oontlnutiolón fe oxprenan, ft cumplimentar 
W\ dlrposiciones rvulamcntarias, lliimaudo la atención 
da todos los Imiustría'oo qae han de formar gremios, 
sobru lo quo ileteriuliian lo» artfcalos 39 al 46 y 18 
del oxpreaado Reglamento do ir> de at<r!l de 1P83. 
D í a 4 de a b r i l . 
A las 7J de la inofiina. Alraiicouo" de madera. 
A las K de Idem. Droguerías al por mayor, 
A las do idem. Alfiiacenes do sombreros. 
A las 9 do idem, Almacén efectos de Aei v. 
A las íií de idom. Almaoenua de talabarterías. 
A l is l i é do idem. Almacenes do im'ioríu y quin-
calla. 
A las 12i' de idem. Almacenes de ferreterías. 
A la 1} d^ lo tarde. Almacenes de tejidos. 
A las ' i \ de Idem. Almacenos de peleterías, 
A las R de idem. Almacenos de víveres. 
A las S i de idem. Almacenes de tabacu en rama. 
D í a 5 . 
A las 7', do la mtflnna Farmnclus, 
A las N de Idem, Tiendas do peleterías 
A las flí da idem. Almacenes de vinos. 
A las 11 j do idem. Almacén s de furrages 
A las 12 de idem Almacén d» platería y joyería. 
A las 12} de idem Talleres marcos pura oiipejos. 
A la 1 de la tardo. Almacenes frutos dol país. 
A la 1} de idom. Almacenes do papel. 
A Zas '.' do idem. Almacén de planos. 
A iaa 2} de Idem. Almacén do curtidos. 
A las 3 d« idem. Almacén de relojes. 
A laa Si do Idem. Almacén de máquinas de coser, 
D i » 6 . 
A las 71 do la maBana Tiendas de ferreloría. 
A las 8 do idem. Mneblerlae. 
A las 9 de idem. Almacenes de locería. 
A las 111 <Í9 Idem. Tiendas de tejido» con sastre-
rías. 
A las 121 de Idem. Cafés con conilterías. 
A la 1 de la tarde. Almacenes de limpiras. 
A las 2 de Idem. Panaderías. 
A las 3 do Idem. Tienda tejido sin sastrerías. 
A las 31 de idem. Tiendas instrumentos de física. 
A las 4 de idem. Tiendas de sombreros. 
D í a 7 . 
A las 71 de lamafiana. Tieudas materiales de edi-
ficación. 
A las 8 de idem. Almacenas do libros. 
A las 81 de idem. Tiendas do tabacos y cigarros. 
A las 9 de idom. Tiendas frutos del paí». 
A las 9i do idem. Tiendas do heno y maíz. 
A las 11 i de idem. Tienda) do papel. 
A laa 12 de idem. Modlatas. 
A las 12,; de idem, Tiendas de talabarterías. 
A la 1 do la tarde. Tiendas armas de fuego. 
A la 11 de idem. Tiendas de libros asados. 
A las 2 de idem. Tiendas de hielo. 
A laa 21 de idem. Puestos de frítnras. 
A las 3 de iilom. Lecherías. 
A las 31 do idem. Trenes de cantina. 
A las 4 de idem. Tratantes de aves y huevos. 
D í a 8 . 
A las 7J do la mañana. Cartonerías por menor. 
A las 81 de idom. Agentes de pompa» fúnebres. 
A las 9 de idem. Agontns de ferrocarriles. 
A las 111 <le idem. Cafóa-cantinas. 
A la 11 de la tarde. Fondas. 
A las 31 de idem. Agentes de srguros do vida. 
A las 4 de idem. Agentes de Aduana. 
D i a 9 . 
A las 71 do la maCana. Agentes de seguros de in-
cendio. 
A las 8 de idem. Agentes de Oficinas y Tribuna-
les. 
A las 81 de Idem. Corredores Notarios. 
A las 9 de idem. Tiendas do sedería y quincalla. 
A las 111 de idem. Prestamistas sobre alhajas. 
A las 121 de idem. Comerciantes banqueros. 
A la 11 de la tarde. Bufioa de agua dulce. 
A las 2 de idem. Almacenistas de carbón vegetal. 
Comisionistas por cuenta aje-A las 21 de idem 
na. 
A las 3 de idem. 
A las 31 de idom. 
ta. 
Alas 4 de idem. 
Encomenderos. 
Almacenes de depósito sin ven-
Comisionistas sin muestras, 
D i a l O . 
A las 12 do la mañana. Bodegas. (Centro de De -
tallistas). 
D i a 1 1 . 
A las 7.\ de la mañana. Trenes de lavado. 
A las de idem. Hoteles y cagas de huéspedes. 
Gimnasio con duchas. 
Casas de cambio. 
Lavados de azúcar centrífuga. 
Fábricas de tabaco hoja Vuelta 
A las 91 de idem. 
A las 11 i do idem. 
A las 121 de idem. 
A la 1 de la tarde. 
Abajo. 
A las 2 de idem. Talleres de despalillar hoja Vuel 
ta Abajo. 
A las 21 de idem. 
A las 31 de idem 
A las 1 de idem. 
Fábricas de cigarros. 
Fundiciones. 
Fábricas do carbón artificial. 
D i a 1 2 . 
A las 7¿ do la mañana. Saladeros, 
A laa 8 de idem. Fábricas do ladrillos. 
A las 81 de idem. ITornos de cal. 
A la» 9 de idem. Fábricas de jabón. 
A laa 9̂  do idom. Fábricas de velas de cera. 
A laa 11' de idom. Fábricas de licores. 
A las 12 de idem. Compositores de piano. 
A la I de la tarde. Fábricas de siropes y panales. 
A la 1' de idem. Fábricas do dulce con motor de 
vapor. 
A ¡as 2 de idem. Rastros. 
A las 3 de idem. Fábricas de barriles y tinas. 
A las 31 de idem. Talleres de trabajo» mecánicos 
pin fundición. 
Habana, marzo 2< de 1892 E l J i fa de la Sección 
Administrativa, Francisco Fonlanalt. 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
DU L A HABANA 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D £ L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E l recluta del Batallón Depósito do Padrón Ma-
nuel Fernández Vázquez, vecino que fué de osta ciu-
dad Aguila 116 y enyo domicilio se Ignora, se eorvirft 
pr. sentarse en el Gobierno Militar do la Plaza, para 
enterarle de un documento quo le interesa. 
Habana, 28 do marzo de 1892.—El Comandante 
Secretario, i í a r í a n o Martí. 3-31 
Sección Central de Hacienda del 
Gobierno General» 
Negociado de Timbro y Loterías. 
L O T E R I A , 
A V I S O A L P U B L I C O . 
E l viernes 1" del entrante mes de abril, ft las 
doce en punto de su maCana, previo un coateo 
general y escrupuloso eiomen, se introducirán en tu 
respectivo globo las 697 bolas que se extrajeron en el 
anterior sorteo, quo con lan 17,303 que existen en el 
miamo, completan las 18,000 de que consta ol sorteo 
ord:na)'lo unui/wo l,Sflí>. 
E l diu 2, autes del sorteo, se introducirán tas 697 
bolas de los premios corroapondienteo al mismo, que 
con las 4 aproximaciones forman ol total do 701 pre-
mios. 
E l sábado 2, ft laa siete en punto do la mañana, se 
verificará el sorteo. 
Durante los cuatro primeros días hábiles, contados 
desde el de la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar ú eete Negociado los setíoreg suucriptores ft 
recoger los billetes que tengan suscriptos, correspon-
dientes al sorteo extraordinario «V 1,400; on la inteli-
gencia de que pasado dicho término, se dispondrá de 
ellos. 
Lo que se hace público p°,ra general conocimiento. 
Habiwi. 29 de marzo de 1892 — K l Jefe de Nego-
ciado de Timbre y Loterías, Sebattián Acotti Quin-
tana. 
Sección Central de Hacienda del 
Gobierno General. 
Negociado de Timbre y Loterías. 
L O T E R I A . 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Desde el día 2 del entrante raes de abril se 
dará principio ft ln venta de los 14,000 billetes de que 
se compone el sorteo extraordinario número 1,400 qne 
se ha de celebrar ft las siete do la mañana del día 20 de 
dicho mes, distribuyéndose el 75 p . § de su valor 
total, en la forma siguiente: 
Número Importe 





3 de ñ.OOO 
fiO de 1.000 
583 de 500 
9 aproximaciones de $1.000 á los 
números restantes de la decena 
dol primer premio 
9 aproximaciones de $300 á los nú-
meros rcbtantos de la decena 












E l entero $100; el centó-
Son 639 premios 
Precio do loo billetes: 
simo $1 B . 
Lo que oe avisa al público para general inteligencia. 
Habana. 29 de marzo do 1892.—El Jef« de Nego-
ciado de Timbro y Loterías, Sebastián Acosta Quin-
tana. 
Excmo jlyantamiento 
R E C A U D A C I O N . 
Se hace saber ft los contribuyentes de esto Término, 
que el dia 4 de abril próximo venidero empezará en la 
oficina de Recaudación «ituada en cata Casa Capitu-
lar, entreauelos, el cobro de loa Recargos Municipa-
Ins sobro las contribuciones del E^tudo, por fincas 
rústiCiís y urbanas y por subsidio Industrial eorres-
pondiectea al S? y *V trimestreo de 18'J1 á 92, así co-
mo de los recibos de anteriores trimestres, que por 
modificación de cuotas ú atrae causas no se hubiese 
puesto al cobro en uu oportunidad. 
E n el propio dia 4 de abril comenzará también la 
cobranza del Impuesto Industrial quo de por mitad 
perciben ol Estado y Municipio por Paesto» ó ventas 
de tHlmcoH y cigarros sivuadas en portales, oaféj ó en 
cualquier otro eatablecimietito, juegos de bolos, de 
billar y naipes, tieudas ó puestos fijos pura la venta 
de huevos y aven de corral y por baratillos de qnin-
calloiía y bisutería y cualquiera otra claao de efectos 
situados en plazas, mercados y portalt>; correspon-
diente al Ser. irimeelre de 1891 ft92. 
L a cobranza se rcrilizará todos IÜJ dias hábiles dos-
de las diez de la mañana hasta las tres do la tardo, y 
el plazo para pagar sin recargo de apremio terminará 
en trea de mayo aiguiento, 
Al propio tiempo se hace saber á los contribuyentes 
por baratillos do quincallería y biautoría y cualquiera 
otra clase de efectos sltuadca en plazas, mtircudos y 
portales, quo venciendo en 30 del corriente mea el 
plazo para ]>¿,gir las cnutas que les conetponden en 
el 1? y 2'.' tnmeatres de 1891 á 93, en equivalencia 
de la noíiflcaclón á domicilio y con arreglo al ar-
tículo 14 leformitdo du la luatruccióu ue 15 d: 
mayo do 1885, se let concede un últ mo plazo do 3 
dia» hábilus qne mipezarán á contarse desde el 31, 
terminando en 2 de abril, en los que estará abierto el 
cobro de dichas cuotas hasta las tres de la tarde, y 
podrán satiafacerlas sin unmento alguno; en concapto 
de qne los que no lo verifiquen dentro do dichos tres 
días, incurrirán, deftuitivameuto, deade id 4 de abril 
on el primor grado de apremio y pagarán por ose he-
dió el 5 por 100 sobre el importa del recibo talona-
rio. 
Los contribuyentea por conceptos de recargos por 
finca» rústicas y urbanas y por subsidio Industrial ft 
que se contrae el primer apartado de la presento con-
voctitoria, podrán satisfacer, ai tai lea conviniere el 
3er, trimestre Rdiamoate; poro en esa caso habrán de 
abonar el 4',' trimestre en todo ol mee de mayo próxi-
mo, á cuyo objeto expioaamente ee les convoca d<:sde 
ahorít. 
Lo que KO nnur.cla en cumplimient,') de lo diapueato 
p 1 M mencionada Iiiatrncc.ón. 
Habaua, narzn 28 de 189¿.—El Alcalde Presidente, 
L u i s G a r d a Ccrujedo. 4-29 
BANCO E S P A Ñ O L D E L A I S L A D E C U B A . 
RECAUDACIÓn OONTBIBUOIONQB. 
Se hace aaber á los contribuyentes de este término 
municipal que el día 4 do abril próximo venidero, em-
pezará en la oficina de recaudación, situada en dicho 
Establecimiento, el cobro de la ccnlribuoión por el 
concepto de Fincas Urbanas correai/ondiente al ter-
cer trimestre del ejercicio económico de 1891-92, 
aaí como los recibos de ejercicios anteriores que por 
modificación de cuotas ú otras canaas no se hubiesen 
puesto al cobro en su oportunidad. 
L a cobranza se realizará todos loa días hábiles des-
de laa diez de la mañaca hasta la; tres de la tarde y 
ol plazo para pagir s'n recargo terminará el día 3 
do mayo siguiente. 
Lo quo so anuncia en cumplimiento de lo dispuesto 
por la instrucción para el procedimiento contra deu-
dores á la ¿tacieuda Pública. 
Habana, 26 de marzo de 1892.—El Sabgobernsdor, 
José Godoy García. 
I n, 42 8-29 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
E l Excmo, Ayuntamiento e.n la sesión ordinaria 
que celebró en 21 del actual, acordó que se proceda á 
la venta en pública subasta de seis mulos y un caba-
llo pertenecientes al ganado del R. de Obraa Munici-
pales, por no ser apropiados para los trabajos del 
mismo, y cuyo acto tendrá lugar en el local de la Ad-
ministración del R. ya meneionado ft las 2 de la tarde 
del prirero del entrante. 
Habana, marzo 21 de 1892. 3-29 
Urden de la plaza del día 31 de marzo* 
S E R V I C I O P A R A E L D I 4. 19 D E A B R I L . 
Jefe do día: E l Coronel del primer batallón de A r -
tillería Voluntarles, D, Mariano de la Torre. 
Visita de Hospital: lOV batallón de Artillería. 
Capitanía General y Parada: Primor batallón de 
Artillería Voluntarios. 
Hospital Militar: Primer batallón de Artillería Vo-
luntarios. 
Batería do la Reina: Artillería de Ejército. 
Castillo del Príncipe: Escolta de la Penitenciaria 
Militar. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar: E l 
89 de la Plaza, D . Isidoro Santos. 
Imaginaria en idom: E l 2? do ia misma, D . Cesa-
reo Rapado. 
E l Coronel Sargento Mayor, .Aníonío Lópes de 
Hura. 
DON UHALDO SERIS-GRANIEK Y BLANCO, alférez 
de Navio do la Armada de ia dotación del cru-
cero "Don Jorge Juan" y Fiscal nombrado por el 
Sr. Mayor General del Apostadero. 
Ilabiéndoee ausentado del cañonero "Contramaes-
tre" el día veinte y uno de febrero próximo pasado 
el marinero de segunda clase de la dotación de dicho 
buque Francisco Martínez Moreno, á quien instruyo 
sumaria por el delito de segunda deserción; en uso 
de las fadultades que me conceden las Reales Orde-
nanzas de S. M., por este mi tercer edicto, cito, l la-
mo y emplazo al referido marinero para que en el 
término de 10 día á contar desde la publicación de 
este edicto, se presente en esta Fiaacalía á dar sus des-
cargos, en la inteligencia que de no verificarlo aaí, se-
rá juzgado en rebeldía. Abordo, Habana 27 de marzo 
de 1892,—Ubaldo Sería. 3-31 
B x ^ a c t o ¿ o l a c a r e a de b a q u e s 
Azúcar, cajas 2 
Azúcar, barriles. . . . v 21 
Asacar, aaooa Í3.6fi8 
'y> biuo, tercios 92 
, .• •...-cido.. 246.S^O 
Cijetlllae cigarros 746.165 
Picadura, kilos 68 
Madera, pies 181 
Cera, kilos 278 
Miel de caña, kilos 7.300 
L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas él día 31 üe mateo, 
HohLin: 
400 cajas queso Patagrás corrlrto... . $31, 
50 líos idem idem idem $31. 
Creicr: 
100 cajas bacalao Escocia $11 • • 
San J u a n : 
72 c, queso P. Príncipe, Caaoa, neto $25. 
E c l a : 
550 tabales bacalao Halifax :••.;. 
Veracrus: 
25 cajaa pasas lechos 11 ra. 
50 cajas idem g r a n o . . . . . . . 11 rs. 
Madri leño: 
ICO tabales chicos sardinas 13 rs. 
México: 
150|3 manteca Sol extra $S| . 
lOOiSidem Favorita $8{, 
lOOiS i'Iem Magnolia $8i. 
ICO COJ-ÍS latas idem Sol $10i. 
125 c. ^ idem idem idem $11i-. 
1R0 c, i idem idem Idem $11í. 
50 c. • idem idem idem $133, 
Almacén: 
25 cojas loche condenaada. Aguila.. 33i rs. 
Edicto.—Don Angel Ramos Izquierdo y Vivar, alfé-
rez de navio de la Armada de la dotación del cru-
cero "Jorje Juan" y Fiscal de un proceso. 
Habiendo abandonado el servicio que prestaba en 
el Destacamento de los Polvorines de Punta Blanca 
el dia 11 do marzo del corriente añe, el saldado de in-
fantería do marina Antonio Martínez Hernández; en 
uso de las facultades que me conceden las Ordenan-
zas de la Armada, por este mi praner edicto, cito, l la-
mo y emplazo al referido soldado ft presentarse en es-
ta fiscalía ft bordo de eate buque á dar sus descargos, 
de no hacerlo se continuará el proceso juzgándole en 
rebeldía, 
A bordo Habana, 24 de marzo de 1892.—El Fiscal, 
Angel Ramos Izquierdo. 8-29 
reí 
V A P O J R E S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Abril 1? Eúekaro: Liverpool y escalas, 
. . 1'.' España: Cádiz y escalas. 
4 Reina M? Crietinn: Santander y escalas. 
M 4 Panamá: Nueva-York. 
M 4 Saratoga: Nueva-York, 
M 4 Saturnina: Liverpool y ogoalaa, 
4 Manuela: Puerto-Rico y escalos. 
MÍ 5 Saint Germain: St, Nazaire y orfoalftf 
5 Guido: Liverpool y eaoalaa. 
. . 6 Martín Saenc: Barcelona y eaoaloi, 
„ 7 Fucatá.n: Nueva York, 
6 City of Waohlngton: Nueva-York. 
8 Habana Veracruz y escalas. 
9 Scotsgroy: Londrei v Ambevos 
11 Niágara; Nueva-York. 
14 I'.amón Hnrrera: t'uerto-R^t) y «scalas. 
. . 14 Gaditano: Liverpool y escalas. 
. . 16 Serra: Liverpool y escalar. 
.. 18 City of Alexandtía: Nueva-York, 
M 18 Pedro ••iverpool y escala*. 
. . 19 Nlceto: Liverpool y escalas. 
S A L D R A N . 
Abril 2 Holctein: Nueva York. 
6 líalnt Germain: Veracruz. 
6 Panamá: Colón y escalas. 
6 Yucatán: Veracros y escalas. 
fl Saratoga: Nueva-York. 
m 10 Maauulh: Puerto-Rico y escalas, 
. . 16 Niágara: Nueva-York. 
„ 20 Joan Forgas: Barcelona y etonlas. 
. . 20 Ramón do Herrora: Puerto-Rico y escala?, 
. . 23 City of Alexandria; Nueva-York. 
J P T J E K T O D E L A HABANA» 
E N T R A D A S , 
Dia SO: 
De Colón y escalas, vapor esp. México, cap. Alama-
ny, trip. 69, tona. 1366, con carga á M Calvo y 
Comp. 
Dia 31: 
De Halifax, vapor ing. Beta, cap. Smith, trlp, 46, to-
neladas 677, con carga, á R Truffin y Cp. 
Barcelona y escala vapor esp, JuanForgaa, c a -
pitán Llorca, trip, 59, tona. 2223, con carga ge-
neral á Blanch y Co 
Santa (hrnz de las Palmas y escalas liaren espa-
ñola Vir ud, capitán Sevilla, trip, 21, ta. 436, con 
carga á Gallan, Rio y Cp. 
S A L I D A S . 
Dia SI: 
Para Nnc va York vapor español Méjico, capilán Ale 
roany. 
Pto. Rico y escalas vap. esp. M, L , Villaverde, 
cap, Carroras. 
M o v i m i o n t » de p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 
De L A G U A Y R A , P U E S T O C A B E L L O , C O -
L O N y P U E R T O L I M O N , en el vap. esp. México: 
Srea. D . José M? da Silva y señora—Julián Alfon-
so—Marcelo Bloch^t—Marcos Rodr íguez - Manuel 
Ramírez—Jorge José—Jotó Antonio—Ricardo F a -
jardo—Autonio Rndrísrusz—Juao M? Palíese—Vi-
cente Esteban—Lula M Facber—Ricardo Sierra— 
Además, 29 de tránf ito—24 de Santiago de Cuba—13 
emigrantes para U Península. 
Da B A R C E L O N A y escalas, en el vap. espuñol 
J u a n Forgas: 
Sres, D . Juan A. Sana—Josefa Monegks—Elvira 
Ba el—Podro Parés—Ramón Comabella—José Putg 
—Diego García—Mariano Aroman—Andréa Brague 
—Pedro Barbresano—Agastin García—.luán Gisber 
—Pablo González—Pastor Casanove—Además 56 
jornaleros. 
S A L I E R O N . 
Para P U E R T O R I C O y escalas, on el vap. espa-
ñol M. L . Villaverde1. 
Sres D Adolío C. Salas—Brígida Sop—Ilenry J . 
Duque—Faustino Fors. señora é hijo-Juan D . C a -
maüo—Antonio Morcillo—Además 23 varioa puntos 
de eala Isla. 
Prra N U E V A - Y O R K , en el vapor español M é -
jico: 
Sres D . José Flores Sánchez—Sandallo López 
Diiíz—Andrcu Fairgn'eve—Antonio C de Cabraues 
y 2 hijos—Luis de Abretqueta—Ramón Bouachea— 
Desoallo Jean—Mignon Kahn—Henry Cnrrier—E. 
L Desverniue y Sra—Juan B. Sattot—Además 7 do 
tránsito y 5 marineros. 
D U 31: 
De Sagua, vapor Ciar», cap. Larragán: con 800 ta-
cos azúcar, 100 pipns aguardiente y efectos. 
Malas Aguas, vapr Tritón, cap. Real: con 1,503 
sacos asúcir y efecto», 
'Járdenas, gta. Yumurí, pat. Viaqnerra: con 50 
pipas aguardiente. 
Cabsñas, gta. Victoria, pat. Tortell: con 600 sa-
cos azúcar y 40 bocoyes miel. 
Cabafias, gta. Josefa, pat. Freixas: coi 600 sacos 
azúcar y 40 bocoyea miel. 
1 abnñao, gta. Gaspar, pat. Colocar: con 40 bo-
coyea mío). 
Mariel, gta. Jov¿n Gertrudis, pat Palmer: cou 
810 sacos azúcar, 
Congojas, gta. Joven Luisa, pat Vidal: con 1000 
sacos carbón. 
CoajpaC'liadow íJ.e c a b d a l * , 
n ; ; s i 
Para Arroyos, gta Amalia, pat. Sorra: con efectos. 
Cabaña?, gta. Josef*. pat. Freixaa: con etectí s. 
CabaOas, gta. Victoria, pat. Tonell: con efectos. 
Cabaña', gta. Gaspar, pat. Coiomar: con efectos. 
Sierra Morena, gta Sofía, pat, Enaefiat: con id 
Cárdenaí:, gta. Joven Pilar, gta. Alemañy: con 
i fictos. 
Uverof, gla. Candila, pat. Temdes: con efectos. 
ffluíiaa» c o n « « r i a í s M «feies-w 
Dolsware (B. W. jberg. ing. Mary E , Maliet, 
por Hidalgo y Cp. 
Nueva York, vapor esp. Méjico, cap. Alemany, 
por M. Calvo y Cp. 
Para Nueva Yoik vapor amer. Yumurí, cap. Han-
aen, por Hidalgo y Cp. 
Baqueta) qyx® oe b a n diQ»i»awb.ado. 
Para Cádiz y Barcelona, vapor-correo español Vera-
cruz, cap. Cardona, por M Calvo y Cp.: cou 2 
cajas, 21 barrilea y 10 068 saooa azúcar, 40.550 
tabacos toroidoa, 5,610 cajetillas cigarros, 68 k i -
los picadura, 180 pies madera, 278 kilos cera y e-
fecto. 
Puerto Rico y escalas, vapor eap. M. L . Vil la-
verde, cap. Carrerea, por M. Calvo y Cp. : con 
739.f'35 cajetillas cigarros, 2,050 tabacos toreidoa 
y tfictoa. 
Sngua, vapor alemán Holstein, cap, Voge, por 
Hidalgo y Cp,: de tránsito. 
Gaantánamoc y otro», vapor ean. Alióla, capitán 
Aldamiz, por Deulofen, hijo y Cp,: de tránsito. 
Veracruz, vapor amer Drizaba, cap. Mo I n -
tosh, por Hidalgo y Cp : con 500 tabacos, 1,500 
cajetillas cigarroa, 7,300 kilos miel de caña y c • 
fectoa. 
Cayo Huflflo y Nueva Orloaaa, vapor amor H a r -
ían, cap. Maxaon, por Galbán, Rio y Cp.: con 
3,600 sacos azdcar, 93 teroioa tabaco, 203,300 ta-
bacos torcidos y efectos. 
asrer. 
No hubo. 
F ó l i a i a » c í m ' i í i a j s a i dUá 3 0 
Astíoar, t a c o s . . . . . . . . . . . . 
Tábano, tercios) 
Tabacos toroidoa.. *«•».«• 
Cajetilla!' cigarr^íi , , 
Miel de caña, kilos 







V A P O R E S - C O R R E O S F R A N C E S E S . 
B a j o c o n t r a t o p o s t a l c o n e l C t e b l e r n e 
f r a n c é s . 
Para Veracruz directo. 
H&Idrft para dicho puerto sobre ol día 5 de abril 
ol yap jr 
ST. G E R M A I N 
c a p i t á n D o K e r s a b i e c . 
Adapte cargo á flete y pasajeros. 
Tarifas muy reducidas con oonooimlonlos directos 
da todao las ciudades importantes de Francia. 
Loa señores empleados y militares obtendrán gran-
den ventajes en viajar por esta línea. 
Hi-ldat. Mont'ran T Comp., Amareura número B. 
3350 8a-26 8fl-27 
P L A N T S T E A M S H I P U N E 
A N e w - Y o r k e n 7 0 h o r a a . 
Los rfipidci vapores correos umericanos 
MASCOTTB Y OLIVETE. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos los 
lance, miércoles, jueves y sábados, á la 1 de la tarde, 
con njoala en Cayo-Hueso y Tampa. donde se toman 
loa trenes, llegando loa pasajeros á N. York sin cam-
bio alguno, pasando por Jacksonville, Savanah, Char-
leston, Richmond, Washington, Filadelña y Baltimo-
re. So rende billetes para Nueva Orleane, St. Loáis, 
Chicago y todas las principales ciudades de los Eata-
dos-ünidofl, y para Europa en combinación con las 
mejoroa líneas de vapores que salen do Nueva York, 
Büiotea de ida y vuelta á Nueva York $90 oro ame-
rioano. Los conductores hablan el castellano. 
Lo i dUta de salida de vapor no se despachan pso^jea 
después de las ouce de la mañana. 
P-ora máa pormeuorea. dirigirse á sus consignata-
rio*, LAWTOi' I H E R M A N O S , Mercaderes 35. 
J . D. Hashagan, 261 Broadway, Nueva Y o r k . — C . 
E . Fnaté, Atcento de Pasajeros. 
J . W. Fitsgorald, Suporiutendente.—Puerto Tam-
F . PRATS Y COMP. 
D I 
BAECELOM. 
Saiiií a el 20 do abril próximo ol nnevo y 
magnifico vapor español 
JUAN FORGAS 
c a p i t á n D . F r a n c i a c o L l o r c a . 
do 4,600 toneladas claeiücado 100 A, 1, on 
el Lloyd Inglés , admitiendo pasajeros para 
S a n t a C r u z de T e n e r i f e , 
L a s F a l m a a de G r a n C a n a r i a , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
Para comodidad do los pasajeros (quie-
nes recibirán el más esmerado trato) atra-
cará el vapor en esto puerto al muelle de 
los Almacenes de Depósito. 
Informarán BUS consignatarios, Oficios 
número 20, O. Blanch v Ca. 
O 420 37-9M 
V a p o r e s p a ñ o l 
Ciudad de Barcelona 
( a n t e s F o n c e de L e ó n ) 
Esta hermoso y cómodo vapor saldrá so-
bre el 15 de mayo próximo de este puerto 
para 
S a n t a n d e r , 
C o x a ñ s , 
C á d i z y 
B a r c e l o n a 
cou escala en Puerto-Rico. 
Admito carga y pas&jeros, á quienes ee 
dispensará ol más esmerado trato. 
Para mayor comodidad de los señores 
pasajeros estará atracado ol vapor al muelle 
de IOH Almacenes de Depósito (San Josó ) 
luformurán sus consigaaterios, C. Blanch 
y Comp., Oficios númsro 20. 
O 4(i9 50 18M 
m - \ m & i » . 
& ma m 
íem bemoeoH vaporea do esta Comp&iífr 
niBldrán como aigmt 
D& SXv.ev-M-Y'oxTs l o s m i é r c o l e s á l a » 
t ren do l a t a r d e y l o s s á b a d o » 
á l e a n a de l a t a r d e , 
C I T T O F W A U H I N O T O N . . . . , . , Abril 2 
N I A G A R A . . _ 6 
Yüft'ÜIil H 
O t r r O f f A I A X A H D B Z J L . » . 13 
Y C C A T A N . . . . * . . , ™ 16 
S A U A T O G A , c.c 20 
Q U I N A B A , . . 23 
N I A G A R A , «. 27 
O I T K OP W A S H I N G T O N . „ 30 
Dis l n H a b a n » toa J t i t f v é i y los 
^•¡l'narSoa ¿ laa» 4 d » IA t a rá** . 








Sfotcehsnixsjoeresertt íau blon ooaofi&M perla 
rápido-: y tegui-ídaduaeTU viijei», tloBe» crceioiitot c t -
modddaóos pera pssajflTci sa eos capad-;»* •> : ••>.Í. 
1: ^.biSn ue ilavan é borde excelonía» ccíoteerci M* 
jatVñB» v franceses. 
L a oafga.te recibe on e! lassí le de-'JuWleria íine.» 
ta v ípera «leí dia ¿e la »,jl¡<is, y te admii» taiie, pera 
tactor», Hutab-¿T2o, Btemsa, AmeierdíD, Ec ' tw-
dain, Hsvrs y Ánibora»; Euenoí Alrsi , Mont í t ié io 
3a.«íoD y Vio Janeiro oca oonooixotartra dlrsrw.. 
Laoomtpoudsnola so «dinUiil ánícimeníf. er IB 
4 d73iüiij(tw,dón Qeoe*&l ila Correo», 
}&» ó u m f o l e t a s fio v i a j e i?or low t <.v 
Sie-rac d a eata, l i n e a d i r e c t a m e n t e ¿ 
L i v - e s p o o l , L e n d r e s » , Soatharatos : , 
H a ^ r e , P a r í s , on c o n e x i ó n c o n l a » 
l i n e a » C u n a r d , W h i t e S t a r y c o n n -
p e c i a i i d a d c o n l a L i n e a F r a n c é s » 
p a r a v i a j e a r e d o n d o » y c o m b i n a d o » 
c o n l a s l i n e a s de S a i n t N a s a i r e y l a 
H a b a n a y N o w - T o j r k y e l H a r r o . 
Usum ©ntor» Nuev??. T é t U i y C l o n f a » » 
R O S , c o n e s c a l a e-a N a s s a u y B a a -
ídas© 9¡9 Cx íbx i d a y v n e l t a . 
!?S?*Lo» aennoEoa Tapor;>a do hlorro 
capitán P I E R C E . 
capitán C O L T O N 
Salen en la ionnn siguiente: 
L I N E A D E L , S t f R . 
D© S í e w - I T o r k . 
a i E M F U K O O S Abril 7 
S A N T I A G O 21 
"De C l e n t u e g o s . 
S A N T I A G O Abril 6 
C I E N F Ü E G O S , . . . . . . . . 20 
D o IBantiatiro de C u b a . 
S A N T I A G O . . . . . . . . . . Abril 9 
Ü I E N F Ü E G O S . . 28 
[ggTaaajopor aubaa linas 6 opción dol Tiajero, 
Para flotee,, dlriglrao LOUIÍJ V, P L A T O , Obra-
pía nfimoro 
Do máí norjienore» lapondrán ra» oonplRTüttirlw, 
títoitf* « ' D A L G O y OP. 
C n. 8D1 8ia-Jl 




bUjo contrato postal con el gobierno francés 
Linea de Veracruz y Colón. 
Salida* do la Habana para Colón con encala en Vo-
raoiuz los dias 12 do cada mes, siguiendo de al!l para 
los puertos de Sabanilla, Puerto Cabello, L a Guaira, 
etc., etc. 
E l r á p i d o v a p o r 
Ville de Marseille, 
c a p i t á n G o s s e l i n . 
Saldrá ol día 12 de abril. 
Admite carga y pasajeros, ofreciendo á esto» últi-
mos el el esmerado trato que tan acreditado tiene esta 
Empresa eu todas sus lineas. 
Se firman conocimientos directos para Veracruz, 
Colón y demás puertos del Mar Caribe y del Océano 
Pacífico. 
L a caga so admite únicamente el dia 11 en el mue-
lle de Caballería, 
Para flete» y demás pormenores dirigirse á B K I -
D A T , MONT'ROS Y Of, Amargura número 5. 
C 5¡C 31-M 
.VAPOliES-llORHEOS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
AST010 LOPEZ Y COMP. 
LINEA DE HEW-YORK 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a . V e r a c r u s y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e h a r á n 4 m e n s u a l e s , s a l i e n d o 
l o s v a p o r o » de e s t e p u e r t o l o s d i a s 
l O , 2 0 y 3 0 y do l do N e w - T o r k , 
l e s d i a s l O , 2 0 y 3 0 d e c a d a 
m e a . 
NOTA,—Esta Compafila tiene abierta una pól i ia 
flotante, así para esta línea como para todas las do-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sua vapores, 
188 812-1E 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
M. Calvo y Comp,, Oficios número 28. 
I D A . 
S A L s D A , 
De la Habana el dia últi-
mo de cada mes. 
. . Naovitas el 2 
. . Gibara 8 
. . Santiago de Cuba. 5 
. . Ponce 8 
. . Mayagiiex 9 
L L E G A D A . 
ANuevltasel 2 
. . Gibara 8 
. . Santiago de Cuba. 4 
. . Ponce 7 
. . Mayagilez 9 
. . Puerto Hloo 10 
R E T O R N O . 
S A L I D A . 
De Pnorto Rico e l . . 15 
. . MayagUe» 16 
. . Ponce 17 
. . Puerto Principe.. 19 
. . Santiago de Cuba. 20 
Gibara 21 
. . Nnevitas 22 
L L E G A D A . 
A Maysgtlei el 15 
. . Ponce 16 
. . Puerto P r í n c i p e . 19 
Santiago de Cuba. 20 
. . Gibara 21 
.. Nuevltas 22 
. . Habana 24 
N O T A S . 
E n su viaje do ida reeibirá eu Puerio-Uico los días 
13 do cada mes, la carga y pasajeros quo iniru los 
puertos del mar Caribe arriba uxprc.iados y Pacífico, 
oondurca el corroo que sale de Barcelona el día 25 y 
de Cádiz ol 30. 
(tn en viaje de regreso, entregará al corroo que 
sale de Puerto Kico el 15 la carga y pasajeros quo 
oondnzca procedentn de los puertos dol mar Caribe y 
en ol Pacifico, para Oádiz y Barcelona, 
E n la época do cuarentena ó sea desde el 1" de ma-
ro al 3) do soptiemhre, »c admito carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Corulla, poio pasajeros solo 
para los últimos puertos,—M Calvo y Cp, 
138 1-E 
E n combinación con los vapores do Nnova York y 
con la Compafiía de ferrocarril do Panamá y vapores 
do la casta Sor y Norte del Pacüioo. 
3S1 v a p o r - z o r r e o 
PANAMA, 
C a p i t á n G r a u . 
Saldrá el día 6 de abril á las 5 do la tarde, con 
dirección á los puertos qne á continuación oe ex-
prosan, admitiendo carga y pasajeros. 
Kecibe además carga para todos los puortoi del P a -
cífico, 
L a carga se recibe el día 5 aolnmento. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
que sufran ios bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de laa 
mercancías, ni tampoco do las reclamaciones que so 
hagan, por mal envaso y falta ds precinta en los 
mismos. 
S A L I D A S . 
Ds la Habana el dia.. 
. . Santiago de Cuba. 
. . L a Guaira. . . 
. . Puerto Cabello... 
. . Santa Marta 
. . Sabanilla 
. . Cartagena 
. . Colón 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 
M. CKI».. T Cp 
L L E G A D A S . 
i Santiago do Cuba el 9 
. L a Guaira 12 
. Puerto Cabello... 13 
. Santa Marta 16 
. S«bBnilla 16 
. Cartagena 17 
. Colón 19 
, Puerto Limón (fa-
cubutivo) 21 
Santiago de Cuba. 26 
, Habana 29 
Bta-m 
Vapores-correos Alemanes 
D E L A 
C O M P A Ñ I A 
Hamburguesa «Araori cana. 
P A R A VERAGKÜZ Y T A M P I C O , 
Saldrá para diches puertos sobre el día 80 de marzo 
el vajior-corroo alemán 
c a p i t á n S c h m i ^ t . 
A-'mitu carga á flete y pasajeros de proa y unos 
cuantos papajeros de 17 camnra. 
P r e c i o s de p a s a j e . 
A'n 1? cámara. E n proa. 
PuraVERACROZ $ í 5 oro. $ 12 oro. 
„ TÁMFICO „ 35 „ »»IV n 
L a carga se recibo por ol muelle de Caballería. 
L a oorretnonddiiola sólo te recibe en la Admiuls-
traclón de Correo», 
P a r a T I A V R E v H A M B U R G O , son escale» on 
H A I T Y , Í5ANT0 DOMINGO y ST, T I I O M A S , 
saldrá ¿obro el día, 12 de abril el nuevo vapor-correo 
alemán 
I I s T H ) I . A . , 
c a p i t á n S c h m i d t 
Admifo carga pnra los cltndo» puertos y tambión 
trasbordo» con oouooimieuto» directo» para nt> grau 
número dh puerto,) de E U R O P A , AHBBICá D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , segán por-
menore» que so fiicilitao «u la cata cuunlgnataria, 
N O T A , — L a carga deaduadu á puertou on dondo no 
toca el vapor, iinrá trasbordada «en Humburgo ó cu el 
Havre, á-cotivenleccl.'i do la empresa. 
Admito piiaajurn. de proay uvioit cuantos de prime-
ra cámara paru St. Tbona», Haiiy, llarre y Ham-
borgo, á pr«-c.liiu arreglados, eubro loa quo impoudráii 
los conaigiuturo». 
A D V E R T E N C I A IMPORTANTE. 
Los vaporea do eata oaiprena hacen oecaiaa un uno 
ó má« puertos do lu coMta Non-) f Sar de la Isla do 
Cuba, alempro que *9 leu ofrezca oarga inficiente 
para ameritar la uucala. Dicha carga «o admito para 
loa puertos do na itinerario y también para cualquier 
otro punto con trasbordo en el Havre o Uamburgo, 
L a carga ce recibe por ol muelle de Ciballerio. 
L a correapondencla sólo ae recibo en la AdminU-
traolón de '/'erreos. 
Para más pormunorea dlriglrao á los consignatarios, 
calle de San Ignacio n. 51, Apartado do Correos 817. 





Vinjcs íi.jos decenales. 
Saldrá de eate puerto loa diaa 5,15 y 25 do cada 
mea, á la» nueve de la noche para 
B a h í a H o n d a , 
S a n C a y e t a n o , 
D i m a s , 
L a F e y 
G u a d i a n a . 
Admitiendo carga y pasajeros para loa raenolonadoa 
puntos. 
L a sarga para el presente viaje, so recibe por el 
mnfillo de Luz, desde el dia 19 do abril. 
Puram'!" iinmennrcs infirmarán: 
D . Pedro Murins. Z iluetaH. 
Juan Santa Marina, Oficios 27. 
C513 8d-iU ft8-28 
S i t u a c i ó n del Banco E s p a ñ o l de la I s la de Cuba 
BN L l TiltOH OUL BAIIADO 26 UBI MAH/.O I>H 1802. 
A0T1V0. ORO. 
Cija: 
O r o . . . . . . 7.258.5881 98 
Plata I 2.2(16.271 18 
Bronco | 29.5311 15 
Cartera: 
Hasta 3 mesen i$ 2.631.2!)li 57 
A m á s t i o m p o | 1.037.73l| 21 
Cróditoaoon garantías 
Obligaciones del Ayuntamiento do la Habana, 1? hipotoua... 
Sucursales.... ai 
Comiaionadoa. 
Empréstito del Ezcmo. Ayuntamiento do la Habana 
Hacienda pública, cuenta de emiaión de Billetes dol Raneo 
Espafiol de la l l á b a n a . . . . . . • . • . . . ( 
Cuenlaa varias 
Efectos timbrados 
Delegados cuenta efectos timbrado» 
Rociboa de contribucione» , 
Recaudadores de contribuoionea.... 
Recaudación de contribucionoa..... 
Teaoro DoudadeCuba 
Propiedadoa • 
Gaatoa da toda» claaes: 
Inatalación . . . . . . . . . . . | | 
Generales,. . . . . I 
6.5081 10 tí 
31.319 ül I 
682| 35 
150 . . 
B I L L E T E S . 
B, B, H. 































lillletea on oiroulnelón 
Saneamiento do c r ó d l t o i . . . . . . . • 
Cuentaa corrientes 
Depósitos sin interés 
Dirección General de Ilaoienta, ci. depóaito, en plata.. . 
Dividendos 
Billetea del Banco Espafiol de la Habana emitido» por cuenta 
de la Hacienda. . . . . 
Cuentas varias . . . . . 
Corresponsales 
Aiiiortfzación é intoresea del empréstito Ayuntamiento de 
la Habana 
Expendición de efoctoa timbradoa 
Municiploa, cuenta rociboa do con tribu clones 
Hacienda pública, cuenta de recibo» de contr ibución. . . . . 
Idem idem efectos timbradoa 
Produetoa dol Ayuntamiento de la Habana. . . 
Intcreaes por cobrar 



















B I L L E T E S . 













$ 30.913.903 81 9 12.880.257 63 
Habana, 36 do marzo de 1892.—Kl Contador, J . R . Oarvallio.—Vto. Bno,: R l Sub-Gobornador, Haro. 
C n , 42 156-1 
T A P O R KSPANOS. 
T R I T O N 
J L D B I . C O L L A D O "JT C O M P » 
(BOOiaDAD BH OOKA.HDXTA.I) 
Capitán D, R I C A R D O R E A L , 
VIAJBM »KltIANALBH UB l iA H A B A N A A BA 
m A - U O M l M , U I O BH-AKOO, HAK OAÍKWA-
NO Y MAIiAS A«UAK V VIOB-VKKMA. 
Saldrá do ia Habana lo» sábados á laa dio» do la no-
che, y llenará á San Cayetano loa domingo» por ln 
tarde, y á Malo» AguM lo» luno* al amanecer. 
Regresará á San Cayetano (donde pernoctará) lo» 
mismotlunea, v á Rio-Blanco v Bahía-Honda loa mar-
tes, saliendo loa miércole» á la» cinco de la mafiann 
para la HabtCna. 
Recibo carga lo» vlernea y sábados en ul muelle da 
Ln», y lo» fleto» j pasaje» M pagan á bordo. 
De más pormenore» Impondrán: en L A P A L M A 
(Coueolación dol Norte), au gerente, D . A N T O L I N 
D E L C O L L A D O , yon la Habana, lo» Sroa. F E R -
N A N D E Z , G A R O I A y O". Mercadom 87. 
• K2—i Fmnot 
D E V A P O R E S E S P A Ñ O L E S 
CORREOS DE LAS ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 
DE SOBRINOS I)E H E R R E HA. 
Vapor SAN JUAN 
c a p i t á n D . M a n u e l Q i n e s t a . 
Eate vapor aaldrá de esto puerto el día 5 du abril 
i laa 5 de la tardo para loa de 
N u e v i t o o , 
Q-ibara, 
M a y a r ! , 
B a r a c o a , 
Q u a n t á u a m o , 
C u b a 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuovitao: Srea. Vicente Rodrígnei y Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Mayarí: Sr. D. Jnan Gran. 
Baracoa: Srea. Mooéay Cp, 
Gnantánamo: Srea. J . Bueno y Cp, 
Cuba: Sres. Eatenger, Mesa y Gallego. 
Hodoapacha por au» A R M A D O R E S , S<tn Pedro 26, 
PlAsa do Luí. 187 813-K1 
V A P O R 
M A N U E L A 
c a p i t á n V ü a r . 
Esto vapor aaldrá de eate puerto el día 10 de abril 
í laa doce del día para lo» de 
N u a v i t a o . 
G-ibnra. 
B a r a c o a * 
C u b a . 
P o r t - a u - P r l n c e ( H a i t í . ) 
C a b o H a i t i a n o ( H a i t í . ) 
P u e r t o P l a t a . 
P o n c e . 
M a y a g i i o a , 
Agruadl l la y 
P u e r t o - R i c o . 
La» pólizas para la carga de travosfa sólo «o admi-
ten hiiíia ol día anterior de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevltas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D. Mauuol da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Cuba: Sres. Stengur, Mesa y Gallego. 
Port-au-Prlnce: Sres, J E , Travieso y Cp. 
Puerto-Plata: 8ros José Ginebra y Cp. 
Ponce: Sres. Kraemer y Cp, 
Mayaelioz: Sro*. Subnlm y Cp. 
Aguanilln: Src». Vallo, Koppiaeh y Cp. 
Pueito-RIco: Sr. D, Lndwig Dnp'lace, 
Cabo Haitiano: Sre». J , I , Jiménez y Cp, 
Se deapauha por eu» armadoro», San Pedro número 
20, pieza de Luz, I . 37 813-El 
JJANCO D E L C0M KKC10, 
Ferrocarriles Unidos de Iti Uabana 
y Almacene^ de Ke^Ia. 
( S O C I B D w & D A N O N I M A ) 
A d m i n i s t r a c i ó n de l o s f e r r o c a r r i l e s 
No habiendo sido admitidas ningnna de las propo-
siciones proientadau para el suministro de lefia, so a-
nuncla nueva subasta para ol martes 19 do abril, á 
la» tre» do la tardo, en el despitcb» do ostá Adminis-
tración; altos de la Estación do la Habana (Villanue-
va) con sujeción al pliego de coudioionss y al nuevo 
precio quo so lia lijado como Upo. 
Dicho pliego puedo oxamiuarse on la Secretaría do 
esta Administración, todos loa dia» hábiles do 12 á 4 
do la tarde. 
Habana, 20 do marzo do 1N92,—El Administrador 
General, Francisco Faradcla y O, 
Ü621 17-81 Mr. 
E L "IBIS." 
Compafiía do seguros mútnos contra 
incendio» 
Por falta do concurrencia do aulloionto número do 
tolloie» u»ocladoa, no pudo tonor erecto la primera 
»e»lón de la Junta gunoral ordinaria, ni la «xpreia 
para tratar y resolver nobro la rofonat dol an. 17 do 
los Ettatmos, convocadas para hoy, por lo quo ae 
convoca uuevamuuto pura laa doco dol din 0 dol on-
truiile abiil, un lau ollulnau do la Kmprubn. Empedra-
do 42, udvlrtlouilo qne cato illa tomlráu cfuolo uinbus 
Juntas con cualquior nrtmoro quo »«liila y que serán 
vá-Uo» y obligatorios lo acuerdo» quo adopten según 
lo dispono ol ut i 36 do los Eitatntoi. 
Habana, 30 do marca dol8i)2.—El Pronidento, 
AUgucl García Uoyo. 0 886 8-81 
COMPAÑIA ANONIMA 
LONJA DE VIVERES DE LA IIUÍAM. 
BBOBITABIAt 
Por acuerdo dol Sr. Proaidenle, tengo la honrado 
citar á lus sedares socios á Junta general cxtraonlina-
rta, quo tendrá lugar on loa aalonua do la Lonja do Ví-
v c > ii, l i A i n i i a r l l l a 2, ül domingo 3 de abril próximo, 
á bis 2do la tarde 
Ba slUj so tratará de la reforma do los urlíouloa 20 
y 25 da Ion î matutou y ou KU caso de lo* quo exijan 
inoJIUcaclonoa cooio oonsocnonola do dloh %. reforma. 
E l acto se llevará á cabo cualquiera que soa el nú • 
mr-ro de concurrentes, por sur segunda citaolón. 
lluSniia, 20 do marzo de 1892.—El Secretario, Ma-
nuel Marzán, C 618 <t-30 
Empresa de Almacenes de Depósito 
por Hacendados. 
S E C R E T A R I A , 
Do orden dol Sr, Prealdenlo interino y con motivo 
del Ullonimlento do D, Agustín Argliollea, Prtsidonte 
lo cuta Compaflin, ocurrido on la l'uninsnla, so sus-
pondo la Junta General do Sres, accionistas convo-
cada para ol dia d« boy. 
IIIL'IIÍII.-I l'd ib-inui-Tj) do IK'l'í.-. j.;] Siu'.relarin, i'úr-
los rie Zaldo. I n" (iHO r. ¡U) 
Vapor ALAVA. 
T e r i e n d o que h a c e r r e p a r a c i o n e a 
d icho t u q u e , a u e p e n d o a u s v i a j e s 
h a s t a n u e v o a v i s o . 
C 203 1-M 
ANTÍGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E L AÑO 1839. 
de Sierra y Gómez. 
Situada en la calle de Juelis, entre las de Uaratillo 
y tfan Pedro, al lado del cufé L a Marina. 
— E l viernca 1',' de abiil, á la una dol dia, ao roma-
taráu en cota vendnta con la intorveuclóu del Sr, A -
gunte dol Lloyd Inglés, 400 piorna de cutré blanco de 
algodón de 80 yarda» por 83 pulgadas, un el e»tado on 
i¡no »e hallen. Habana y marzo 30 do 1N1I2.—Sloara y 
Gómez, 8878 2-31 
— E l vlomoa 1" del actual, á la una y media, so re-
matarán on cata venduta, con intervención dol aelior 
ugunte dol Lloydi Vorin Ííambnrgni'<«, 20 ) piezaa lla-
tudo do hilo, impetiale'', do 43 va-das por 33 pulgada», 
en ol ciado en que no hallen. Habana, 31 ae marzo 
do 1892.—Hierra y Gómez. 8723 1-1 
BANCO^ESPANOL 
I S L A . D E T C X 7 B A . 
Dcadoel dia primero dul entrante mna do abril y do 
once á dos do la tardo, todos lo» illa» hábiles se paga-
rá por la Caja de esto Eitableclmlonto, el cupón do 
inUin-Ki'ii ni'iiiinrn 12 quo vi«iir.e i primor.» -bil rcOri 
do mo» de abril, de las obllgaolone» del Ayuntanuuii-
to do la Habana, primera hlpotoca, corre»pondieiito 
al Empréstito do $'{.600,000, 
A l . lóelo, lo» señores interesados deberán presen-
tar loa cupones, cun factura» dn])llcadaa. cuyos njem-
plur.'H iiiipreoo» tu rucilituráu ) ;r , . l is u.-i la Contuiluría 
del Manco. 
L n quo ao anuncia para general conocimiento. 
Habana, 28 do marzo do I892.—El Scorvlario, .luán 
Uta, Cantero. • 4-2» 
BANCO «KITCOMKÍIC^ 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y 
Almacenes de Ko^Ia. 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 
S E C R E T A R I A . 
Por acuerdo do la Junla DlreaUTO) so oiU á los so-
ílores acctonltta» para celebrar Junta gororal ordina-
ria el día 8 do abril próximo, á la» 12 do la m-.fiana, 
on la casa do la Snoledad callo do Morcudere» núme-
ro SU, con objoto do divr.cnonta con el llalauce, Me-
moria é Infiirmo» dol 2? ut'io »ooial, 
Dn conformidad oon lo dli puetti» en el afílenlo 17 
de los Katatnloa, desdo ol 20 dol corriente, de 12 á 2 
•le la tardo, ustarán on l,t Sucrutaif» á dlHiioaloión de 
los aenuro» iodo», ol Ualanoo y la Memoria que ha-
brá de aoionlorse á examen y votación en aqnel acto, 
y por la Conlalurt-i é Ititervenoióa »s faoil i tuáa 
nuanto» dato» relacionado» con aquello» documontoa 
dexéan los Keflores aooiuulitk», 
Y »o adviene que, ai-gún el nrt, 12 dol KriK'uiaonto 
general, aerán villdoH lo» uonnidoa, nuolqulun. quo 
aea el número do aocloa concurrente»; y que ilcado «.I 
día 6, \ lid li r:. ipin iiue.lan aoriala.taH, HO oxpodirán 
por Hocretaiia la» boletan A quo nu rcllere ol articulo 
14, á flu do quo la la Junta pueda conatltuirae on pun-
to do la hora doalgnuda. 
Habana, marzo 26 de 1892,—Arturo Amblnrd, 
O 610 10 37 
Ferrocarril de Gibara y Uolgnin. 
E M P R E S T I T O , 
Kl día 1'.' del próximo abril, vence ol onpóu número 
4 do lua obligaciones hipoiecarias d<) eata Sociedad, 
el cnal será «atlafecbo por lo» Helíore» Sobrino» de 
Horrura, dol comerulo de la Habana, lo que por oste 
medio se avisa á lo» puimedorea do dichas ubllgacio-
m-.H á flu do que puedan realizar el cobro á partir dol 
cilailo día 
(Mmra, 15 de marzo do 1892 — E l Vloo-proaMonto. 
J o . é H . Heola, CÍ82 I - .JM/ . 
ilubliillAlIBi! í U l r 
EraprcHa Unida de Fenocurrile» de 
Cárdenas y Jitcaro 
L a I):ii'.íliv.-i ha acordado qu» «o-Untribiiy» en di-
vidí ud') de K por ciento e n oro á cncuta dx las utill-
ilaiio» dol afm social coirlents, podiendo lo» «(ñon » 
aooionUtiis ocurrir por su» r(>»pectiva» cuota» desde el 
18 del ouirante abril, á la 'IVucrerU do lu. Emure»a, 
Haratillo n n, de 11 á 2; ó á la .Admlnialracióaen 
(Járdcnar, dándolo previamente aviso. 
Habana, 31 du marzo de — E l Secretarlo. <7ti{-
llermo Fernándta de Catiro. C 6JJ 13-1A 
Banco Espafiol de ia Isla <ie Cnba. 
No habiéndosereuni lo el número mlluionte de ac-
cioniatna para quo pudiera celebrarae la ilunta gene-
ral ordinaria cítala para hoy, ae convoca á nueva 
junta para ul dia 19 del ontrante mea do abril, á la» 
done; debiendo hacer presenta á los interoaailos que 
conformo á lo provenido ou el articulo 61 do los Esta-
tutos, teñirá efnnto dicha Janta y se ejecutarán los 
acuerdos quo tome, cu-ilqulora nuo soa el número do 
los accionista» quo conenrran, llábana, 30 de marzo 
d* 1892.—El Gobernador, I I . Galbis. 
I 42 17-SlMz 
Banco Hispano-Colonial 
Delegación en la Isla de Cuba. 
Venciendo en 1",' do Abril próximo ol cunón n? 28, 
de lo» Billete» Hipotecario», omisión do 18HIÍ, se pro-
cederá al pago do él desdo el ixprOHado día. 
E l pago, tanto do los cupones vencidoa, como do 
loa billetes amortizados on 0123? aertco y anteriores, 
se efectuará presentando lo» interesados ana valorea 
acompafiadoa do doble factura talonaria, que ae faci-
litará gratia en eata Delcgaoión. 
L«a hora» de doepacho aorát» do 8 á 10 de la maCa-
na desdo el 1? al 19 do Abril, y traacurri.Io eate niazo, 
á laa miamaa horas de lo» lune» y marto» de cada ao-
mara; excepción hecha siempre de loa aábadoa y diaa 
de aallda de vapor-correo para la Ponínaula. 
Venciendo ol minino día 1'.' do Abril próximo el cu 
pón número 6 do loa B lletea Hlpotecarloa, cmlaión 
do 1890, se procederá al pago de él y do loa bllletaa 
amortizadoa en el 5'.' sorteo y auteriore» desde dicho 
día en lamlama firma, diaa y horaa, qun ae oxpreaan 
arriba. 
Habana, marzo 31 d-j 1893.—Loa Delegadoa, M. 
Calvo y C",'. Ofioloe28. 
C» 638 10-81 
]71L1)1A 28 Dl fL C O R R I K N T K Y ANTIt E L 
JTjNotarto público 1), (.'arlo» Luirent é Igleak», ha 
sido dUuelta la aooledad que giraba on o»ti plaza bajo 
la razón nonial do Pértl y L^ptl , (lued.indo hecho 
cargo do toilo» loi OlMIko» activo» y pa»Wot D. A n -
tonio Pérr/, é Igloaiaa.—Habana, marzo 80 de 1892, 
8703 3-1 
S O C I E D A D 
do socorro» mataos do oonimno del E¡JéroIto 
y Aroiadi i . 
Habinndo rnaultad» de«iorla ln aubiaU dol abasto 
do peaoado; el Consejo do Gobli-rnuy Admlniatraoiún 
de uista Socloduil II Í ar- r.lndo (|iio so Hnbast.o Hogunda 
vez dichosumluiHlro, Ajando para ul acto ol día 4 del 
próximo mea do abril á l ia trea de la tarde en ol a l -
macén do la Sooicdal, (Ijkliano 109, donde ontá de 
inanllloalo el pliego do nondioione». De oiden del 
Exorno, Sr, Preddunto,—El Secretarlo, Cario» J ú s -
tia. ü 683 Pa-80 4d-81 
IT: Tercio do I-;. (íuixrdla Civil. 
A N U N C I O , 
No habtoudo podido tonor efecto on «1 día do hoy, 
como oatiiba anunciado, l a aubnata do 80 monturas de 
la» l l a m a d a » "Dragonaa", con todos su» ncoesorloa 
qne le necoiltan en cato Inatituto, por no huber lle-
gado un vocal á l a hora quo cataba Ojada pnra el ac-
to, ae anuncia nuevamente durante el plazo de diez 
dfaa, eonforme proviene ol artículo 11 del reglamento 
vigente de Centrataa do 18 dn •innlo du U'8I, para 
qae los aefíore» que doaeon hacer propotioionoR pue-
dan efaotunrlo en la forma y modo que doterminan el 
oliego do condicione» y tipo que ce bollan de mani-
n i.i u en oatn Sublnspeoción todoa los (iíaa no festivos 
de 12 á 4 do la turde: en la intoliguncia quo la anbatta 
tendrá logar ante una Junta quo preaidirú el quo aua-
orlbe, á laa doco dul día nnefe del préximo mea de 
Abril, en el cuartel de la calzada do Belaacoain n ú -
mero 60, on cuya hera entregarán loa señorea que 
hagan proposiciones loa pliogos y demás documoniot 
que corresponden. 
MODELO DB i'ROFOalOIOM. 
D . F . de T . i vecino de por di ó en ro-
prosontación do ae oompromete á cons-
truir y facilitar al Instituto do la Guardia Civil 80 
monturas de las llamadas ''Dragonas" con todos aus 
efectos accuaarioa al pruoio do cada una, an-
Jufándose extrictamunta al pliego do condiciones, cu-
ya conformidad ha firmado. 
. E e d i i y firma. 
Habana, 3.i do marzo d» 18!R—El Coronel fcubins-
pootor. P. o — K l Ayudante, Emilio Mola 
Cn527 4-81 
H A B A N A , 
T I E E N E S I o m A B R I L 1882, 
Bectiflqaemos. 
E l P a í s da ayer dedicó so primer artien-
lo á hacer una c r í t ica del resultado de la 
ú l t ima asamblea del part ido de Un ión Cons-
titucional, á la que, como es cabido y no ha 
dejado de consignar ol colega, no aoiatieron 
muchos de nuestros co r re l ig íoaar ioe ; y, aun-
qne distamos de estas conformes con varias 
de sas apreciaciones y no es tampoco nnos 
tro ánimo discurrir acerca del asunto que 
sirve de tema fundamental á E l P a í s , he 
mos, no obstante, de tomar nota do una 
manifestación que hace el ó r g a n o de los 
autonomistas en los t é rminos slgnientes: 
"Hartas veces lo hemos dicho, y voces 
elocuentes acaban de repetir lo en la t r i b u -
na popular. No nos halaga ni nos regocija 
el estado de deffcomposiclón en qne se en 
cnentran las l lamíidas fuarzas conEerpa'io 
ras. E n interón de l desarrollo normal de la 
política, deseábamos qae ae reorgsnlzaBer! 
con la mayor solidez y e l sentido m á s ele-
vado posibles, porque la acc ión rfloíproca y 
alterna de grandes partidos es de primera 
necoaidad en todo pa í s regido por el siste-
ma representativo. U n iaterés superior, 
verdaderamente social, nos movía á desear 
asimismo que el part ido de Unión Constitu-
cional al reorganizarse, se penetrase mejor 
d é l a s condiciones inherentes ai gobierno 
parlamentario y cifrase BU empino en ro 
bnsíeeer la paz moral , garantizando el ejer-
cicio de todos los derechos y eontrlbnyendo 
á la realización de todas las reformas ú t i l e s , 
lejos de obstinarse en perturbar los án imos 
con la soberbia del que se crea dispensado 
do toda just icia porque GB 6 se imagina muy 
fuerte, y con un e sp í r i tu de intranslganoia 
sistemática tanto m á s censurable cuanto 
más inoportuno." 
Dos declaraciones importantes se contie 
nen en las l íneas que acabamos de'copiar. L a 
una, de que ya el D I A K I O D E L A M A E I N A 
se había hecho cargo con verdadera satis 
facción y que no puede ser mSs levantada, 
es el desso del colega de que nuestro p a r t i • 
do se reorganice con la mayor solidez y el 
sentido más elevado, porque l a acc ión re 
cíprooa de grandes partidos es la primera 
necesidad de todo pa í s regido por el siste-
ma representativo. No hemos de esforzar 
en este punto argumentos nuestros ante 
rieres en pró de tan reflexiva y saludable 
doctrina, con la cual estamos Bubstancial-
mente de acuerdo. No lo estamos con la 
otra declaración de E l P a í s de que el par 
tido ds Ua ión Constitucional se obstine en 
perturbar los ánimos con la soberbia del 
que se cree dispensado de toda juatioia, 
porque es 6 se imagina muy fuerte, y 
con un espíritu de intransigencia s i s t emá 
tica tanto más censurable cuanto m á s loo 
portuno. 
Representantes, aunque modestos, hemos 
sido y somos en los debates periodíst icos 
del partido de Unión Constitucional, de su 
doctrina, do sua procedimientos, una y otros 
encaminados á oonsolidar la paz de los á 
nlmos y á asegurar loa grandes interesea mo 
rales y materiales del pa í s , fines t an sensa 
tos y patrióticos que, con sólo enunciarlos, 
dicho se está que queda excluido todo ese 
espíri tu de intolerancia que nuestro colega 
atribuye al partido, á todo el partido de 
Unión Constitucional. 
P o d r á advertir, acaso, E l P a í s ese peligro 
so espíritu en ciertas y aisladas tendencias 
secundarias dentro do la Unión Constritu 
clonal, aunque no nos atrevemos á coinol 
dir en esto tampoco con ol colega; p«ro, 
desde luego, negamos que nuestro par t ido, 
tal como nosotros entendemos que dobs ser, 
se halle inspirado por los censurables m ó 
viles á que se refiero ol ó r g a n o de nnestroe 
adversarios. 
¿Cómo pensarlo un solo momento, s i no 
sotros mismos, afiliados al partido de U n i ó n 
Constitucional, en cuya devoc ión nos r a t i -
ficamos, no ha muchos d í a s que, desanvoi-
viendo la tésis del equilibrio de los dos par 
tidos loealea, hemos interpretado, s e g ú n 
auestro leal saber y entender, el sentimien-
to de nuestros correligionarios, favorable, 
no á una inteligencia doctrinal imposible, 
ni al establecimiento de esas relaciones que 
nc cabe mantenerse entre dos agrupacio-
nes de CredOff inconciliables, sino á la adop -
c íón de una actitud de respeto rec íproco , 
conforme, así á ios precaptos m á s e l emeú 
tales de la cortesía como á l a buena doc 
trina política; en cuya virtud no hay en 
ningún país partido alguno que no reconoz-
oa la necesidad de la existencia de otras 
agrupaciones adversas, si ha de ser una 
vordad t4 funcionamiento completo dal sis 
tema representativo, dentro de la vida cens-
í i tuc ional moderna? 
Podrán ser más 6 menos difíciles las si-
tuaciones porque pase nuestro partido; po-
drán ser más ó menos exactos los juicios 
que acerca del mismo emitan nuestros ad-
versarios; pero ni las crisis, d e s p u é s d é to-
do transitorias, de la Unión Constitucional, 
ni las apreclacienea más ó menos abonadas 
de nuestros contrarios acerca de aquellas, 
podrán jamás desnaturalizar la esencia de 
nuestra doctrina, la unidad mora l del senti-
miento político de nuestros amigos, da to-
dos los que con nosotros forman l a Unión 
Conatitucíonal; y en v i r t u d de lo cual nues-
tra agrupación salará, al fin, t r iunfante de 
í o d a s sus adversidades, reafirmando BU ca 
ráetor constitucional y sus expanslvafi ten-
tendencias y desenvolviendo m á s í implia-
mente, si cabe, las grandes aspirüciones 
que lo inspiran de consolidar a q u í def ini t i -
vamente la paz moral, la prosperidad y la 
civilización da esta isla. 
E l Doctorado. 
E n el cuadro da avisos da l a Univers idad , 
hemos visto ayer el siguiente telegrama: 
" M a d r i d ) margo 30. 
Rector U n i v rsidad. 
Habana . 
Ministro ma ofreció eeslón a^et- restabla-
eer Doctorado. 
C a s t a ñ e d a , " . 
Nos apresuramos á reproducir esta n o t i -
cia, eriya importancia ealt;* desda luego á l a 
vista, porque viene á dar una s a t í i f a c i ó n á la 
justicia con quo todas las elasas eoclales del 
país, sin diferencia de opiulonea, clamaban 
por el restablecimiento del grado da Doctor 
en nuestra cu l t í s ima Univers idad y de cuya 
cansa, j un to con todos nuestros apreciables 
colegats, fuimos decididos mantenedores. 
m i» 9* 
Lo qne se piensa en Frauda. 
D e s p u é s da haber insertado L e F í g a r o 
de P a r í s las opiniones do los hombrea de 
Estado, l i teratos y sabios alemanes, á qu i é -
T t̂s i é hab ía dirigido, acerca de ia c u e s t i ó n 
de á-leacia y Lorena, pidió á Erneato L a -
T-lsse nua répl ica á á dichas opiniones, a l -
gunas de las cuales axtraoüamoa en e l 
D I A U I O del día 29. 
E l señor Laviñse discute sobre todo la 
p a r i d a i quo establecen loa alemanes entra 
la reanión de Alsacia y Lorena á F r a n c i a 
por Lui s X I V y la conquista de dichos pai-
sas por Alemania en 1870. 
He aqaí , en substancia, algunos da los 
mis BsHentea pafiftjea de l etscrito da répl ica 
del señor Lavlsso á los alemanes. 
Ellos dicen: Nos tomasteis á Alsacia y 
nosotioa la recuperamos: otamos , por con-
idgaiente pagados. Y agregan: Noa arreba-
tasteis á Alsac ia traidora, bratalmente, y 
noeotros siempre la lloramos, ¿Piíro lloraba 
el Gran Elector la pérdida de A lsac ia 
cuando se c o m p r o m e t í a por un tratado 
part icular coa Lu i s X I V d e s p u é s do ia ocu-
pación de Estrasburgo? ¿ L a l loraba Fede-
rico el G rande, cuando escr ib ió á L u i s X V , 
d e s p u é s do haber tomado la ofensiva contra 
Aus t r ia : -''He salvado (es decir, os he sal-
vado) Estrasburgo"! Y ostos no son m á s 
que dos ejemplos entra muchos. 
Lavisse pregunta GÍ en el siglo X V I I 
exist ía nna Alemania; si ol caos da p r i n c i -
pas grande?, medianos y m i n ú s c u l o s , mitra-
do» los uuoa, coronados los otros, entra-
mezclado con otro caos de r e p ú b l i c a ? , com-
ponía un ser consciente, in te lectual y sen-
sible, capaz do pausar y de sufrir. L a F r a n -
ña de 1870, m á s que acabada, arruinada, 
ain esperanzas, era, por lo contrar io, u n 
aar consoienta que pensaba y sufr ía . E n 
el aiglo X V I I no habla una pa t r ia ale-
mana, y x)or eso, Franc ia no la hirió; po-
ro en 1870 habla una pa t r ia francesa que 
fué herida en lo m á s v ivo . 
Loz alemanes, signe discurriendo e l p u -
blicista f rancés , invocan á su favor l a etno 
grafía . S i reclaman u n derecho perpetuo 
áobre la Alsacia porque esta pertenece á su 
rasa y habla su lengua, entonces deban re -
nunciar á Metz , al Slesvig, á las p r o v i n -
cias polacas, que no hablan el a l e m á n ; y , 
para ser lógicos , deben reivindicar el Aus • 
t r i a y la Suiza alemana, esa Suiza que fué 
dasptendida del Imperio g e r m á n i c o a l mis -
mo t iempo que l a Alsacia. 
Entra los alemanes, unos niegan e l m o v i -
miento en l a historia y otros niegan l a 
l iber tad da las almas. Los primeros com-
paran dos hechos separados por dos siglos; 
y los segundos ordenan á los hombres que 
v ivan donde l a naturaleza los ha pues-
to. Inmovi l idad , fa tal idad: t a l es l a doc-
t r ina . 
L a doctrina de Lavisse ¡o» m u y dist inta. 
Lavisso profesa l a op in ión de que una na-
cionalidad es l a obra de l a naturaleza y de 
la historia consagrada por el consentimiento 
do los nacionales. E n t a l v i r t u d , no m i r a 
al ion alemonfioa de que ÍO compone son d i -
í e r an t e s por sus o r ígenes : los o r í g e n e s no 
son m á s que u n punto do par t ida . H a y que 
crear ea las almas de los pueblos, penosa-
mente formadas, as í como en su salud ó in-
violabi l idad. 
Nosotros, agrega Lavisse, amamos las 
almas do los pueblos y sufrimos con sus 
flüfrimiantos. Estamos satisfachos da ha-
ber compart ido los sufrimientos de las v í c -
t imas da l a fuerza. Hemos dado nuestra 
satigre á loa Estados Unidos , á Grecia, á 
B é l g i c a y á I t a l i a . 
E s menester, concluyo Laviaoe, presentar 
nuestra causa á la op in ión general, s in pa-
sión, sin d e c l a m a c i ó n , sino provoeaoloneo 
sobre todo. Francia no amenaza l a paz da 
Europa. 
los m á s linajudo? apellidos de l a ar is tocra-
cia e s p a ñ o l a , t u v o un d í a l a deb i l idad do 
decir que no se c o r t a r í a e l pelo hasta que 
D . Carlos no hubiese entrado t r iun f sn te en 
M a d r i d . So r e a l i z ó ol convenio de Vergara , 
y el general á quien nos referimos, no sólo 
no se acoj ió á é l , sino que a t r a v e s ó l a f ron-
tera coa nna cabellera y unas barbas quo 
hubieran dado envidia a l mismo N e m i o d 
dLspuéiito á seguir d e j á n d o l a s crecer hasta 
su muerta ó hasta quo sa real izara la p ro -
c l a m a c i ó n como rey de Esp&ña del herma-
no de Fernando V I I . 
Pero u n d í a l a nostalgia de l a e m i g r a c i ó n 
por una parta , loa oonsajoa da su fami l ia por 
o t ra y a l convanclmlento de que sa c o n -
solidaba m á s y m á s cada d í a el t rono de 
Isabel 11, l o duoidieron á solicitar su indul-
to , acatando las inetituoiones vigentes é I r 
á M a d r i d . 
Dado ese paso, no lo fué difícil dar el de-
finitivo: es decir, el do solicitar una audien-
cia —que obtuvo do S. M. la Reina. 
I n ú t i l es decir que cuando e l ex faccioso 
se p r e e o n l ó en la regia cámara, no asaba ya 
la molona ni la barba coa quo h a b í a entra-
do eu Francia , á la conc lus ión da l a guerra . 
—¡Hombro—di jo D * Isabel I I a l verle , 
yo me figuraba, por lo que de t í me h a b í a n 
dicho, que parecerías un salvaje! ¿ D ó n d e 
e-í.-iu •ua ' i l l fa baibjtf y ^qaci ia cabellera 
uno prometiste no cor tar hasta que m i t í o 
Cario» faera proclamado en Madrid rey da 
España? 
— S e ñ o r a — r e s p o n d i ó el p r ó o e r u n tan to 
confuso, al embarcarme en Mareol la para 
E s p a ñ a , me las cortó, 
- V a m o s , — r e p l i c ó la reina; - t ú digiste 
ein duda al verte á bordo: ¡Pel i l los á la 
mar! 
Nosotros no nos atrevemos á aplicar, 
ein embargo, esa frase á E l Comercio, mien-
tras no nos diga da un modo franco si se ha 
mbaroado ya. 
Fuimos loa primaros en l a prensa h a b a -
nera en cansurar que, d e j á n d o s e l l evar de 
u n ostraoho e s p í r i t u da c r i t i ca al i lus t rado 
escritor Sr. V i d a r t , tratase, con ocas ión de 
loa preparativos que so realissn en M a -
d r i d para conmemorar ol cuarto centena-
r io del descubrimiento de América , de em-
p e q u e ñ e c e r la grandiosa figura da Co lón , 
una de las primaras de la Historia. 
Pero no llegamos n i llegaremos por eco á 
desconocer loa m é r i t o s del Sr. V i d a r t , has-
ta el extremo de decir, como dice ayer E l 
Comercio, que ose dis t inguido escritor cam-
b i a r í a de op in ión , si se la ofreciera u n des-
t ino en las Aduanas de Cuba. 
E l Sr. V i d a r t es u n jefe del e j é rc i to espa-
ño l , del arma de a r t i l l e r í a , y no necesita, n i 
aeguramenta quiero, destinos en l a Aduana. 
N i pudo pensar nunca que u n p e r i ó d i c o 
qua ne precia da cu l to y de f o r m a l , le l an -
zase gra tu i tamente t a n infundado cargo. 
Aplaude L a L u c h a loa ataques de que ha 
sido objeto en el Congreso el Sr. Min i s t ro de 
U l t r a m a r , y luego dice: 
" E n cambio, son dignos da l a p ú b l i c a cen-
sura los quo t i t u l á n d o s e libaraleo, progre-
sistas y defensoraa de loa intereses del p a í s , 
apoyan á u n Min i s t ro que ha provocado 
enn sus reformas y con el p r é s t a m o da u n 
mi l lón do peños, la protesta u n á n i m a de 
la op in ión p ú b l i c a y ol ataque e n é r g i -
co y violento do las m i n o r í a s en el Con-
greso." 
No podemos darnos por aludidos. 
» * 
Insiste e l mismo colega en su equivocada 
af i rmac ión , de que nos h a b í a m o s negado & 
publicar los telegramas enviados a l nuevo 
jefe, y para demostrar que nuestra nega-
c ión es una evasiva, nos hace el cuento de 
un J e s u í t a que preguntado ai h a b í a visto 
pasar á nna persona "sa pnso las manos 
dentro de las anchas mangas de l a sotana 
y c o n t e s t ó : Por a q u í no ha pasado na-
die .» ! 
A u t o todo bueno es que conste que nues-
t r a contefitaoión en nada se parece á la del 
fraile. 
D e s p u é s , bueno s e r á hacer constar t a m -
b ién qua fraila fué y no J e s u í t a el e s e o l á s -
t lco dal cuento. 
F lo jo anda en indumentar ia eo les iás t i ea 
el colega cuando no sabe que son les h á b i -
tos, y no las sotanas, los que t ienen mangas 
anchas. 
Yapor-correo. 
E l 30, & las dos do l a tarde, sa l ió da C á 
diz coa d i recc ión á eate puerto y escalas en 
Canarias y Puerto-Rico, el vapor M m t e v i 
deo. 
Comité de Propaganda. 
Hoy, viernes 1?, c a l e b r a r á ' s e s l ó a el refe-
r ido C o m i t é . He aquí el o r d e ü de loa t r a -
bajos que han da tratsraa en l a misma: 
1? A c t a de la anterior . 
2? Diaoución del proyecto do informe so-
bre las necesidades da las clases producto-
ras. 
3? Carta da la D e l e g a c i ó n . 
4? C o n s t i t u c i ó n dal C o m i t é local de G ü i -
ra de Melena. 
Crimen en el Agnaeat?. 
Como a m p l i a c i ó n á una not ic ia quo i n -
sartamoa en ol n ú m e r o anterior del D I A R I O , 
EO nos comunica por el Gabinete Pa r t i cu la r 
quo el c a p i t á n D . M á x i m o R o d r í g u e z , de l a 
guerr i l la de Isabel la Ca tó l i c a , harido g ra -
vemente á las nuevo y madia da l a m a ñ a -
na dol mié rco l e s , por ol D r . D . J o s é M a r í a 
Caraballo, r ec ib ió doa t iros de r e v ó l v e r , 
uno de los cuales le a t r a v e s ó el vientre . 
L a a g r e s i ó n tuvo su origen en unas pala-
bras ofonsivas que mediaron entre ambos, 
habiendo ocurr ido el hecho en l a e s t ac ión 
del ferrocarr i l de Aguacate. 
E l hechor fué detenido y el herido tras-
ladado á su domici l io , donde se lo prestan 
les fiusillím da l a oiancia por los docto-
res F i ó y G o n z á l e z , qnlonoo lograron ex-
traerle el p royec t i l "que le panebró en ol 
v ientre . 
KOTAS B E L DIA. 
Dice E l P a í s : 
" E l ó r g a n o doctr inal del Par t ido Conser-
vador publica varios partes t e l eg rá f i cos , 
aatorizudoa en M a d r i d por los Sres. C á n o -
vas, Romero Robledo, C a s t a ñ e d a , G. San 
Migue! y G u t i é r r e z C á m a r a , y d i r ig idos a l 
Sr. M a r q u é s de A p e z t e g í a , f e l i c i t ándo le por 
su e lección. Dice el colega que esos telegra-
mas son " c e n í e s t a e i o n e a á loe dal Jefe." De 
modo que m e d í a E s p a ñ a e n v i a r í a iguales 
mensíijes, si el Jefe tuviese á b ien pa r t i c i -
par eu nombramiento á l a m i t a d do los es-
pañoles, con la advertencia de "respuestas 
pagadas " 
Puede ser; pero aun as í debemos conso-
larnos pensando que si el jefe de los auto-
nomistss, en u n caso i d é n t i c o , telegrafiase, 
no á madia E s p a ñ a sino á E s p a ñ a entera, 
sa q u e d a r í a sin c o n t a s t u c i ó n aunque pagaee 
las respuestas. 
Y no por falta de e d u c a c i ó n de ios espa 
ño las , sino por sobra de a v e r s i ó n á loa 
exo t i smo» au tonómicoa . 
E l Comercio ha suprimido de l a cabeza 
de BU pr imera columna, el suelto quo hace 
un mes v e n í a publioando para anunoiar qne 
los detallistas sa r e t r a e r í a n de tpdoslos ac-
tos pol í t icos que realizaso el par t ido do 
Unión Consti tucional, mientras no eo rea 
uudsse la racojlda tía loe billetes de la emi 
alón d« gut:rra. 
Sin embí-rgu, aún nu hemos laido ia dis-
posición minis ter ia l que ordeno nuavaipen-
te esa recojida. 
* 
* * 
L a actitud da ayor y la actitud da hoy 
| de E l Comercio t rae á nuestra memoria un 
cuento: 
U n genwral «arllsta que Hovaba uno de 
Cédulas personales. 
E l Exomo. Sr. Gobornador general, de 
conformidad con lo informado por l a Sec-
ción central de Hacienda, y á propuesta 
del Negociado da T i m b r e y L o t e r í a s , en 
v i r t u d de haberlo solicitado e l Gobernador 
Regional do Santiago do Cuba, sa ha servi-
do resolver, con fecha 28 del actual , que ol 
plazo para proveerse de c é d u l a s personales, 
sin recargo, se a m p l í e en toda la Is la hasta 
el 30 de a b r i l corriente. 
Yisita oficial. 
A l medio d í a de ayer devolv ió e l Exomo. 
Sr. Comandante General dal Apostadero a l 
A l m i r a n t e da l a escuadra americana surta 
en puerto la v is i ta que el d í a anterior h a b í a 
hecho eate á S. E . 
D e s p u é s p a s ó á vis i tar la fragata aus-
tr iaoa A u r o r a . 
Ambos buques hic ieron á S. E . las salvas 
de ordenanza a l entrar en ellos, habiendo 
contestado el crucero I n f a n t a Isabel. 
Policía Gubernativa. 
Se ha diapuesto que el celador D . J o a q u í n 
A . B a l ü n a pase al barrio da Arroyo Apolo, 
haclóüdose cargo D . Antonio L ó p e z More-
no, del barrio da la Ceiba y D . Constantino 
Mandía, del barrio da T a c ó n . 
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Por l a SíMretarííí . d s í C í r c u l o de Haeoa-
••Judcü se noa eomunioa e l s iguiente telegra-
ma dol aarvlolo pa r t l eu ia r de l mismo: 
Nueva York , 31 de margo. 
eado quieto y sostenido. 
Centrifugas po la r i zac ión 96 á 3 i cts, , 
costo y fleto. 
Mercado Londres , firme. 
i i f t e a r m n o l a c h a 88 f t a á l l d s . á 13¡4 i . 
Inmigrante 
Bajo el t í tulo de "Trabajadores," es-
cribe " E l Orden" de Calbr.rién, del miérco-
les úl t imo, lo siguanto: 
" L a barca españolo "Verdad," cap i tán 
Sosvllla, que procedente de Oanarias entró 
ayer en puerto, ha desembarcado en esta 
ciento trece pasajeros, agricultores, hijos do 
las Afortunadas, que en su mayoría vienen 
á ocupareo en el cultivo del tabaco en lasdí -
ferentea zonas de esta jurlsdiooióu, dedica-
das á producir la preciosa hoja. B i c h a bar-
ca tiene cuarenta y dea pasajeros que s i -
guen para la Habana." 
Felicitación. 
Non complacamoa en un i r nuestra felioi-
t ao lóa á l a da la mayor par te de loa diarios 
habaneros, quo han elogiado cuanto se ma-
reca la in te l igencia y oportunas dlsposioionao 
del dis t inguido comandante de ingonieros dol 
Arsenal , D . Manue l H e r n á n d e z , merced á 
las cualea, el vapor Moriera, varado, casi 
en seco, á l a entrada del puer to do N u e v i -
tas, desde e l moa do octubre de 1891, ha 
quedado á fióte uia a v e r í a s , y en breve v o l -
v e r á á prestar sus servicios en la, l inea de 
las An t i l l a a . 
Capturas. 
E l teniente de l a guor r l l l a do San Qula-
t i a , coa fuerzas á sus ó r d e a a s que sa ha l la -
bau emboscadas en el puente de Pa lmi l l a s 
(Colón) , c a p t u r ó en l a noche del 29 a l par-
do A n g e l Trav ie jo , que estaba reclamado 
por heridas graves luferidaa a l de su clase 
M i g u e l Bemba. H a aldo puesto á disposi-
c ión del t r i b u n a l reapectlvo. 
T a m b i é n por l a Guard ia C i v i l dal puesto 
de C á r d e n a s fueron dacanidos, en l a noche 
del 27, los cuatreros A n d r é s y Cl^ ro G a r c í a , 
reclamados por los t r ibunales mi l i t a res por 
los deli tos de robo ca daspoblado. 
E n Yenezuela. 
Por el cable de las A n t i l l a s sa recibieron 
en Santiago de Cuba, el 22 de l pasado, las 
siguientes notioiaa t e l eg rá f i ca s d» Caracae, 
acarea de los sueesof. do Venezuela: 
Tropaa de l gobiorno han ocupado á 
" T o t u m o " , residencia dol general revolu-
cionario Crespo, el cual se fugó. 
E l general S e b a c t l á n C a a a ñ a s ha sido 
nombrado general en jefe del e jé rc i to , ha-
biendo ealido hoy con su Estado M a j o r para 
Guaricolas. 
Las poblaciones de l in te r ior rehusan se-
cundar el movimiento revoluolonerio. 
Se considera como te rminado el mov i -
miento insurrecto y l a paz asegurada. 
Aduana de la Macana. 
BSOAXTOACHÓSr. 
Pesos. Ots . 
Oía 31 do marzo Ú6 18S2. , . . 36.208 33 
C S O N I C A G t B N B R A L . 
Pro cadente de Colón y escalas, e n t r ó eu 
puerto, á las seia y media de l a tarde dol 
mié rco les , ai vapor nacional Méjico, coa 
pasajeros y carga general. T a m b i é n l l e g ó 
ft eate puerto, en l a m a ñ a n a de hoy, juevoa, 
el vapor Ing lés Beta procodeate de fialifax. 
— L a D a í e g a o l ó a ea esta Is la , del Banco 
Hlspaao-Colonial , aauacia el pago dal cu-
p ó a N? 23 de los billetes hipotecarios da la 
emia ióa de 1886, a s í como de los ouponoc 
venoidoa y billstea amor t i iados en el v i g é -
simo tercero sorteo y los anteriores. 
T a m b i é n se p a g a r á el c u p ó n n ú m e r o 6 
de los billetes hipotecarios de la omiaión 
de 1890. 
—Juntas generales euspendidaa el 30: 
L a del Banco E s p a ñ o l de esta isla, y 
L a de la C o m p a ñ í a de seguros mutuos 
contra incendios " E l I r i s . " 
L a pr imera so convoca para el 19 del 
corriente mes de abr i l ; l a segunda, para el 
9 dol mismo mes. 
Ambas se c e l e b r a r á n , cualquiera que saa 
el n ú m e r o de nslatentes. 
—Se ha dispuesto que por ia Sección Cen-
t r a l de Hacienda del Gobierno General 6 o 
devuelva á l a Empresa de los ferrocarriles 
de C á r d e n a s y J á c a r o , lo que indebidamen 
t é s e l e e m b a r g ó por c o n t r i b u c i ó n t e r r í t o 
r i a l . 
— E n la tarde del lunes 28 se d a c l a r ó un 
inoHadio en el ingenio "Santa Rosa" de 
Lombard , sito en Cascajal, q u a m á n d o e a 
125,000 arrobas de c a ñ a parada. 
Asimismo hnbo el lunes fuego en el cam-
po del ingenio " A l a v a , " situado ea Bana-
gü l se s y de la propiedad de l a s e ñ o r a v iuda 
de Znlueta, q u a m á a d o a e 15,000 arrobas de 
c a ñ a parada y una c a b a l l e r í a d o r e t o ñ o . 
—Leemos en L a Bandera E s p a ñ o l a de 
Santiago do Cuba: 
"Deede hace cuatro d í a s sa han, in ic iado 
las l luvias en nuestros campos, haciendo 
desaparecer los temores do aeo», cuyos r i -
gores empezaban ya á cauaar algunos da-
aos en el ganado y en laa siembras. 
A Dios gracias, las aguas han empozado 
á t iempo. 
— L a suces ión del difunto D . R a m ó n G ó • 
mez y Alvarez noa par t ic ipa , en atenta cir-
cular, que ha vendido el estableoimieuto de 
p a p e l e r í a é impren ta L a Nac iona l , á una 
e o c í e d a d que se ha formado con esa objeto 
y que g i r a r á bajo l a r a z ó n de G o n z á l e z y 
Pu l ido , de l a cual son socios gerentes D . 
Nicaaor G o n z á l e z Carbajal y D . A n g e l P á -
l ido y G o n z á l e z . 
— T a m b i é n ee ha conatituido en esta p í a 
za una sociedad mercant i l , bsjo la r a z ó n da 
R, F e r n á n d e z V o l d é s y C% para dedicarse 
ív la i m p o r t a c i ó n y veata a l por mayor de 
afectoa'de poletorla, y da l a cual forman 
parto, como acolos gerentas, D . R a m ó n y D . 
Francisco F e r n á n d e z V a l d ó s y D . Bernardo 
S u á r e z , y como industrialea D . J o s é Brea 
V i l a y D . L u i s S n á r e a Cofiño. 
— E l Sr. D . Remigio Humara , s e g ú n c i r -
cular que tesemos á la vis ta , ee ha hacho 
cargo de todos los c r é d i t o s activos y pasi-
vos, y c o n t i n u a r á con loa miomes negocios, 
de la sociedad que gi raba en esta plaza ba-
j o l a r a z ó n de H u m a r a y C" la que sa ha 
disuelto por mutuo convenio. 
DESAPARECIDO 
HOVBLA ESCRITA EN FB&NCÉS 
por 
A L B B R T D B L P I T . 
(Esta obra, publicada por " E l Cosmos Editorial", 
se halla de venta en la Galería Literaria, de la seño-
ra Vinda de POÍO Ó hijos. Obispo, 55.) 
(CONTINÚA) 
Dirigióse inmediatamente á la alcoba, y 
all í tampoco habla cambio ninguno: ol mía 
mo lecho, loa mismos mneblas, las mismas 
cortinas; y en el lugar donde estuvo au re-
trato dentro da un marco de ébano, pendía 
uaa ancha banda de gasa negra bordada en 
plata, en cuyo centro resplandecía esta Ins-
cripción: 
E S T E B A N D A R C O U R T 
A L F É S E Z D B N A V Í O 
15 de mayo.—20 de á i d e m b r e de 1875. 
jOh, querida, querida Clemencia! ¡Lle-
v ó s e consigo el retrato do nu amado, dejan-
do allí aqnal recuerdo conmovedorl 
¡Y qué Infinita dollciMleza h a b í a en tan 
fieneilla iasoripclóa! ¿No significaba que 
para Clemencia la vida do Estaban co-
m e n z ó solamente en el día do au ma t r i -
monios 
¡Oh, querida, querida Cloinencia! 
Y vacilando, casi arrastrándose, Eateban 
sa des l izó basta el locho — ¡Qué bien 
aa sentía allí, en aquel nido favorito del que 
tantaa veces sa había acordadol 
Y l loró, cubriendo la colcha do lágrimas I 
y de besos. 
Da r á p e n t e e m b a r g ó l e uaa especie da alu-
c inación voluptuosa, y sa h u n d i ó en i a b lan-
dura del lecho nupcial , aquel lecho da don-
da volaron en otroa d í a s tantas sonrisas y 
t an dulces caricias. 
Caando el guarda r e a p a r e c i ó , a s o m b r ó s e 
d a ñ o encontrar allí á nadie, y como las 
puertas estaban de par en par, l l egó a l dor-
mitorio y l anzó un gr i to de estupor: el ex-
tranjero yanía desvanecido en el lecho, con 
alaamblante horrlblemanta p á l i d o y l leno de 
M o sudor; pero cuando el s e ñ o r Herbolas 
sacud ió u n brazo de Esteban, é s t e r e c o b r ó 
el conocimiento. 
E l joven m i r ó con vagedad al rededor., y 
m u r m u r ó : 
—¡Mo acuerdo! - . . . 
Y luago, ayudado por el suizo, l og ró po-
narsa da pié ; paro conociendo que sua pier-
aaa flaqueaban, s e n t ó s e en una butaca. 
—¡Beh! ¡ORO es ua a ínccpe l—di jo ol guar-
da.—Un B í a c o p a , - . , como los qua yo tango 
algunas veces cuando he comido í u a r t e . . . . 
Tranquilizaos, c a b a l l e r o - - . , . , » y os daré 
uoa e jp l ta da aguardienta a ñ e j o ¡Ya 
vsreie q u é pronto es tá i s m á s despierto que 
un gorr ión! 
«jdttíbaa sonr ió , y haciendo con la cabeza 
una seña l afirmativa, el s eño r Herbolas le 
llovó pocos momeatoa d e s p u é s lo qua él 
llamaba una copita de aguardiaata, es decir, 
un vaso de á cuart i l lo , cuyo contenido h u -
biera emborrachado á cualquiera da los h é -
roes de Homaro. 
Eateban beb ió un paqueño sorbo y , reco-
brando aus faorzas, se puso en pió y miró a l 
relój; eran laa ouatro do la tarde. 
—¡MU graciat-, eeñor Horbelasl—dijo.— 
" Hacedme ol obsequio de aceptar estos trea 
i u i e e s . . » . » . ¡En verdad que vuestro aguar-
dienta es maravilloso! 
Y eatreohaado ia mano delauizo, bajó r á -
pidamonte por el camino abrupto que con-
duce a l in ter ior d© la aldea. 
E n cuanto a l BBñor Herbolas, no ha v n e l 
to t o d a v í a de la eatt a ñ s z a que le caneó t a l 
aventura. Todas las noches, entre nueve y 
diez, l a cuenta á quien quiere o í r le y cada 
vez agrega u n nuevo detalle; as í es que hoy 
existo ea l a aldea de Louveoiennes una le-
yenda fuertemente arraigada: l a leyenda de 
u n caballero joven que tiene una c icat r iz 
que le atraviesa el rostro, y que l lega de la 
estremldad del mundo para desmayarse en 
el dormi tor io do 1^ bel la Clemenola Dar-
court , A quien nadio ha vuel to á v e r . . . . 
n. 
Ef.t6b{in durml6 profundamente en l a no-
che qne e-iguió á d í a tsm dulce y t a n cruel , 
y se deepM to coa el o n s r p o muy cansado, 
pero con «l e sp í r i t u mny lucido. 
L o mismo que el d í a anterior, encontraba 
mistarloft y contradicciones en el relato del 
abate C a r ó n . E n efeoto, cuando Clemencia 
dajaba á Louveciennos era pobre, porque 
una mujer rica no va á ocultarse en una m i -
serable casa do h u é s p e d e s , en el fondo de 
una calle aombr ía . 
Pero entonoea, ¿ p o r q u é era r ica m á s t a r -
de? Y era r ica, porque a lqu i ló l a v i l l a por 
veinte añoa y p a g ó adelantados loa alqui le-
rea da diez, y a d e m á s porque r e s c a t ó para 
sa caes loa muebles antiguos. 
¿Rtoa? ¡Saa! Pero ¿cómo? ¿No había en-
trnd-^ ep poaesión de l a hevencia hasta el 
a ñ o 1876, ó era necesario encoutrar la ver-
dad eu eáta frase del señor Herbalas?: Y o 
—Ha ha diopuasto por el Gobierno Gerie-
rs l quo el ^doolrtlstradbr pnninci&l ds B a -
nefieencla, fe encargue c<* i» obra pfa de 
D. Sa t t lago Echavarr i* y Haiguera, eonsti-
tnida m a? edifleio de la « M 1 ^ da T a c ó n 
cúm. 2. ari-igno palacio cplHeopál. y que 
loa prodúceos dn aquella sn «ntregoen á l a 
Aaociaoló.n de Beneficencia Domiciliaria, 
— H a aldo admi t ida la renuncia presen-
tada par el Alcalde Munic ipa l de Qu&no, 
habiéudoHe dispuesto la suíj t i tución ragla-
m e n t s i i ü , mlaatraa el Ayuntamien to for-
mula la nueva te rn^ . 
—Leemos en el D i a r i o da T r i n i d a d : 
"HROO como unos cuarenta diaa qus el 
Sr. D . Carica Thoda, EOCÍO do una de lao 
principales casas de comercio en esta plaza, 
e m b a r c ó para la Habana, con objeto da 
hacerse operar en l a viata por el h á b i l es-
peólalista Sr. Saritas F t r a á n d e z . 
Extra idao laa oatarasae y totalmente res 
tableoido, el Sr. T h o á a r e g r e s ó e l jueves á 
esta con au dis t inguida esposa y sua bellaa 
hijas Srtan. Teresa y Lu isa que lo aoompa 
ñ a r o n en el viaje ." 
— H a dejado do exist ir en Doa Caminos 
(Santiago de Cuba) el Sr. D . J o e é Eatanis-
lao Guevara, médico y farmacóntloo da d i 
cho poblado, cuyo vecindario le profusñbü 
gran est imación y cariño por su carácter 
bondudoao y aorvioial. 
S s g ú n loamoa en ios dlarioa de Puerto 
Rico, la compañía dramát ica I ta l iana del 
Sr. Roacoronl a c t ú a eu aquella capi ta l con 
e l máo aatlsfactorio é x i t o , habiendo esu«a 
do gran entualaamo l a referida troupe. 
—Dice E l Productor de Sagua la Grande: 
" D e s p u é s de algunos d í a s de paral iza-
ción, producida por laa lluviaa, han carnea-
zado da nuevo BUS faens-s do elaboración 
nueatraa flaca!!; pero en casi todas ae m u é • 
la con dlflculnad y ao se rinden tareas. 
Pcede deci íoe quo m&rso h \ t ido peor 
qua febrero, y la zafra sigue ivamamante 
atrasada, temiéndose con razón que muoha 
de la caña destinada á esta c a m p a ñ a que-
dará por moler." 
• - H a Ingresado en la cárcel de Santiago 
do Cuba, íi cumplir la condena que ea le ha 
impuesto por delico da imprenta, el D i r e c -
tor de E l THunfo da aquella c iudad. Sant i -
moa el percance dal aprociable compa-
ñero. 
DEL " LA tlAÜÜÜ." 
Nueva York , 23 de marso. 
(ion nna fuerza do a r g u m e n t a c i ó n como 
rarao veces ae exhibe en u n cuerpo dellbe 
rativo, a tacó ayer en l a Cámara de Repre-
sentantes el proyecto de ley referente A la 
acuñación í l lrnitads. el jefe de la oposición 
á esa mndida, Mr. Harter, da Oblo. Con tal 
fuerza do argumentac ión , que t o d a v í a le 
duele el pescuezo al Repreaeníanta por Ma 
ryland, Mr. Me K d g , que la s irv ió da ma-
niquí á Mr. Hartar para iluetrar por lo vivo 
una figura rutórica D e c í a el orarior quo loa 
magnates y opulentos dueños de min&s du 
plata RO e m p e ñ a n en hacer creer que el oro 
es el qua tiene l a culpa de l a d e p r e c i a c i ó n 
do l a plata, y que en eu a f á n de imponer 
cea creencia cogen a l pueblo por el pescuezo 
y le sacuden hasta mote i lo esa idea ea l a 
cabeza. Y en el caler da la peroración, Mr. 
Harcer, arrebatado por e l irreaiatibie im-
pulso de su elocuencia, cog ió entre sus ma-
nos el reapotable cogote de l colega que es-
taba eentado j u n t o á é l , y le d ió t an violen 
ta sacudida que estuvo á punto de hacerle 
aaltar todos sus dientas. M r . M e K a i g , quo 
dó verdaderamente sofocado, y en cuanto 
pudo cojer el resuello ee que jó de l modo de 
señalar de Mr. Har t e r , al cual le p i d i ó mil 
p&rdonea por eu exuberancia y vehemencia 
argumentativa. E l incidente p r o v o c ó la h i -
laridad do loa espeotadorea, y de ella par 
tiolparon también el fogoso orador y su 
paeiente. 
Terciaron en el debate varios Represen-
tautes, unos en pro y otros en contra da la 
medida, y ee expusieron todas las razones, 
argumentos y t e o r í a s que consti tuyen loa 
prínclploa do laa dos escuelas opuestas. Co 
mo puada suponerse, loa part idarlca de la 
acuñación i l imi t ada del argentina meta l l a 
consideran como una panacea e c o n ó m i c a 
quo ha de calvar al p a í s de l a poo t r ae lóa en 
que eo ha l la , y aseguran qne eu cuanto se 
haga comulgar á todo el mundo con obleas 
de plata en forma de moneda, van & desa-
parecer todos los a í n t o m a s de malestar que 
hoy so sientan en todas partas. Y esto creen 
ellos poderlo conseguir extendiendo á la 
plata las miHmns disposiclorfea que hoy r i 
gan para el oro rescooto ds su a c u ñ a c i ó n y 
autorizando l a emis ión de bü lo tea do d e p ó -
sito, con c a r á c t e r monetario, ain d i s t inc ión 
da metal y pagaderos i náLs t i n t aman te ea 
oro 6 plata. 
Per su parte, los con'ratios p r a a s g í a n to 
da anorta do trastornoa y parturbaciones 
eoonómiofts para el paía si llega á ser ley 
ese proyecto, por el valor ficticio que se 
darla al meuou valíoao de los dos mattaies. 
Son tan fuertes y arraigadas las oplnio 
neo qua euetentan loa campeones y loa ad-
varaarios de esa medida, que por pr imera 
vez en mucho t iempo ee ha visto doaban-
darao loa part idos pol í t icos para formar 
nuavae agrupaciones. Aeí tenemos á de 
mócratas y republicanos clamando por la 
libro acuñación, y á republicanos y d e m ó -
orütas protestando contra esa medida. Se 
ha relajado la dieeiplina do loa partidos en 
eato particular, por más que e l republicano 
pretenda quo el demócrata es reaponsabie 
de la heragía económica de l a a c u ñ a c i ó n 
ilimitada. Pero, en real idad, si bien ea oler 
to quo una mayoría d a m o c r á t i c a la apoya 
en la Cámara, es muy coneldarable la m i 
noria d e m o c r á t i c a que la repudia, y en 
varios Estados do l a R e p ú b l i c a donde pra-
dominan-ios electores d e m ó c r a t a s se ha le 
vantndo l a voz en contra de t an pernicioso 
proyecto. Casi todoa loa Rapreaontantee 
damóorataa de ios Estados da Levante fi 
guran e.n l a oposic ión, y de Nueva Y o r k se 
ha enviado á la C á m a r a una ps t lo lón flr 
mada por cinco ó sais m i l electores d e m ó -
cratas para que se posponga el debata eo 
ble esta cue s t i ón hasta la próx ima legisla-
tura , esto eo, paeadaa las elecciones prasi-
doacialfiíj, pues temen los ©xponentus quo 
la aprobaclóa da dicho proyecto ha da can 
aar la derrota dal pa r t ido d e m o c r á t i c o en 
l a p r ó x i m a legislatura-
E s verdaderamente lamentable la obce 
cac lón de los jefes d e m ó c r a t a s qua han 
forzado este debate en l a C á m a r a , en m i 
tad de la h i i c í a d a reforma arancalaria, pnes 
lo único que pueden lograr con ello ea la 
d e s u n i ó n dol par t ido eobre una cues t ión 
candente, ein probabi l idad da qua llegue 
á ser ley su acariciado proyecto, por cuanto 
es seguro que el Presidente Harr ieon le 
p o n d r á ou veto. Esto s e r á dar á M r . H u r r i -
son un arma para conquistar popular idad y 
asegurar BU r ee lecc ión , y a l par t ido rapn-
blleano ocas ión para poderse presentar an-
te el pa í s como defensor de sua legitimoe 
Inter osos nmenazadoa por l a descabellada 
legis lac ión da los je íea d e m ó c r a t a s . 
E n cuanto á la candidatura de M r . B l o l -
ne puede consilderarse ya como improbable, 
dado qne eu salud con tinúa t a n quebran-
tada hace muchos diao, que no le permite 
i r á su despacho, ni ocaparae ^ n los aaun 
tos de su departamento. Entretanto, aa le 
presenta al gabinete nna cueistión aaaz de-
licada qua resolver acerca de ios derechos 
de loa pescadores no r t e - amer lo í i nos do fo-
cas en el mar do Behring. Te rminado el 
modus vivendi que s» celebró con t a l mo t i -
vo con el gobierno de l a Gran B r e t a ñ a , se 
niega L o r d Sslisbury á renovarlo ó proro-
g&rlo mieutraa pendan las negociaciones 
para un tratado formal, y el Presidente H a -
rrieon halla en esa negat iva mot ivo da que 
Ja y reconvención, lo cual ha vuelto á rea-
nimar las eiíperansas de loa "guerreros" de 
la capital, que tan complato apabullo r e d 
soy ©1 guarda de la villa hasta el r e g r o í o 
do mía amos, quo via jan alrededor del 
mnndo. 
E u vano el joven daba vueltas en su i m a -
g i u a c i ó n á tod&s esaa h i p ó t e s i s , t an obscu-
ras laa unaa como las otra, y c o n c l u y ó por 
examinar imparcielmente ol camino que 
debía aegaiv: primero, oollclt;vr una entre-
vista del mitilatro de Marine; segando, es-
oribir a l notario de Amaterdan; tareero, 
buscar en i a calle Roy l a d i r ecc ión de Cle-
menola. 
E u aagolda r e d a c t ó apresuradamente au 
pe t i c ión de audiencia a l Min i s t ro , y l a hizo 
llevar á esaa del a lmirante; luego d i r ig ió 
una car ta detal lada a l notar io, explicando 
le como a ñ o a a t r á s , e n o o n t r á n d o s a en T o -
lón , habla sabido que heredaba l a for tuna 
da su t io al eeñor Van -Re lk , y que e n v i ó al 
punto u n poder á s u esposa Clemencia D a r 
court , y rogaba a l notar lo qua le contestase 
Inmediatamente si esta s e ñ o r a ce h a b í a pre-
sentado an su n o t a r í a . 
E l mismo h e c h ó lo carta a l correo, y en 
seguida se d i r ig ió á l a casa de h u é s p e d e s 
de l a calle Roy, en la cual fué recibido por 
una gerente pratencioaa y n íe lanoól loa , que 
cataba ce l i tada en el ve s t í bu lo . 
Saludóla Estaban corteamenta, y l a pro -
g u n t ó si recordaba haber tenido entre sus 
inquil inoa á una s e ñ o r a j o v e n l lamada Cle-
mencia Darcour t . 
—¿Qoé ai me acuerdo? ¡Oh! ¡ya lo creo 
qu© ma acuerdo! E r a una s e ñ o r a t a n d ía t i a 
guida, t an amable, t an honrada ¡No! 
¡de ella no ae p o d í a n contar historias! 
Salla de casa por ia m a ñ a n a , muy p á l i d a , 
vestida do lu to , y no volv ía hasta per l a 
noche d e s p u é s de haber andado por P a r í s 
de un lado á otro 
bieron con la pacífisa tarmlnaoióa del con-
flicto chileno. Hemos de ver dactra da po-
cos dlaa prender nuevamente la chlepa en 
loa pañoles del Departamento da Marina y 
estallar en forma de amenaz?» y proyecto» 
hostiles contra la Gran Bro~£.ña' 'Esos bu-
ques EU?VCH hay qua lucirlo» eu alguna par-
ta , y si no ee pudo en lao «gua«i de Cbile, 
i¡,Dor q u é no ae ha de poder ©a el mar de 
Behr iog , para CHBtigo da la soberbia bri-
t á n i c a y de lectac ión d é l a s fücaa marLttafc? 
Para la rt;alizíicíón dal consorcio do dos 
r a z a » da opuasto temperamento y de dla-
t ln taa aptitudes, ce necesita algo más que 
maros proyectos y raidoaos alardes. Cuando 
ea c a l a b r ó on jWashtogton aquella famosa 
cor'füiencia intarnaeional qaa m e r e c i ó el 
ca l iücat ivo da '-'Cougieeo Pan amsíricano" 
y á l a que adstlercn cabalieros muy díatin-
guldoa en repreaentacióa de todas laa ro -
p ú b i i e a s que eomponsn esta hemisferio, ios 
pocos pa í lod i s tas que tuvimoa la franqueza 
de manifastar l a opinión de que serían in-
fruetnosoa los trabajoa de aquella Asam-
blea, noa vimos fustigadoa por otros colé • 
ga» , m á s entusiastas qua imparolaks obser-
vadores, que Bacudlaros-. el incensario y 
cautaroa salmodias en honor da aquel acon-
t e c í m i to to par» elloe importantísimo y í r a s -
e:mder,tal en la Metori í de l Nuevo Mun-
do. 
Pero habla tan poca cohesión entre los 
elementos que componían dicha Asamblea, 
que bian puede decirse que ios aouerdoe en 
olla tomado» sa eacribioroa sobre aren». Y 
Blendo tan deleznables loa cimientos ¿cómo 
podía eepararsa que íuoaa eóiido y duradaio 
ol ediflclof Uno por uno van desmoronán -
dose los idoalea que le eervísn da remate. 
Aquella nacarada Imagen de la paz ameri-
cana y del arbitraje oomo pacífica solución 
da todos loa conflictos, so desvaneció como 
un sueño cuando los marineros do un buque 
de gaerra norte-americano armaron camo-
rra ea Id* tabernas de Valearaiao. Aqu-ílioa 
l indos c ü a á o i en que estaba iDaori ta la pa 
labra Z o ü v e r e i n , como oi nombre del Cslifa 
en los arabeoooa de l a Alhambra, so han 
deshecho y disipado como al humo ante las 
abaorbantas pretensiones del Coloso del 
Norte, Aquel plást ico grupo de la recipro-
cidad se ha ca ído á padazafl bajo la procla-
ma del Preaident» Harr ison que establece 
represalias araneeiarlaa eobre loa artículos 
proaedeates de algunas do esas repúbl icas 
hermanas. 
Y ahora nos anuncian de Washington que 
va á darribarsa el pabel lón del encantado 
palacio, donde estaba ¡a Oficina do infor-
m?s de laa Repúbl icas de América . Recor-
d a r á n los l ec tores . . . . (ai no lo han olvida-
de!) que en el Congreso Pan-americano so 
acordó crosr una oficina ó negociado con 
ae len ío en "Washington, con el objeto de re 
eogar datos ó infornwa mereantilss, indua 
tríalos y eü t sd í s t i coá acerca da la produe 
ción y recunioa do todas las Rspúbl lcns de 
América, y dlaeminar oaaa nctioias obteni-
da» d© un modo oficial , por todo* los á m b l -
toa d í l Nuevo Mundo, á fin da que ia pro 
pagauda oo&tribayd&e & etítrochar las rola-
clones comerciales cutre los países hispano 
americanos y los Eaiados-Unidos. E í go-
bierno de este úl t imo país se compromet ió 
á sufragar la mitad de ios gastos, y la otra 
mitad debían satisfacerla á pro r a t a las de 
m á s repúbl icas sagún el número de habi-
tantes de cada una. 
Paro también esa glorieta ee viene abajo 
por efecto do la actitud que asumió el T í o 
Samuel durante el conflicto chileno. L o s 
corresponsales de l a capital nos anuncian 
que lao d e m á s repúblioaa ae niegan & pagar 
au cuota por ©i dlsguato^que lea produjo la 
arrogauta conducta del gobierno de Was 
h ing ton en su controversia con el de Chile 
y por al recelo de que a l g ú a d ía les toque á 
ellas ©1 turno de recibir igual trato, Y aua-
que no lo dicen loa corresponsales, es de su 
poner qua loa d e m á s gobiernos "paganos" 
h a b r á n o&ido en la cuenta da que esa ofloi-
nn docente sólo aprovecha á los Estados 
Unidos y may parttcularmente á unos cnp«u-
toa individuos que en ella comen la sopa 
boba. E l corresponsal dal H e r a l d nos hace 
sabar que Mr. Curtí», j f í e del negociado, 
gana un sueldo do $5,000, y tiene un subal-
terno á quien el gobierno paga $3,000 "por 
aprender el español ." Son palabras textua-
los. Es mny probable, pues, quo ios gobier-
UOB da Hlapauo América , cuya s i tuac ión 
económica no es muy desahogada, hayan 
resuelto suprimir do su presupuesto de gas 
toa una partida en pago de un servicio que 
n ingún provacho les causa. 
Y á propós i to de reciprocidad, no puedo 
raaietir á la tentac ión do reproducir aquí 
una conversación quo ha tenido el Presi-
dente de Méjico, General D í a z , con uu pe-
riodista corta-americano y que han publi -
cado estos periódicos, do nno de los cuales 
fi'.'mo p r e a t a d a la traducción. Hubo do pre-
guntar el periodista al gañera 1 D í a z en qué 
catado so hallaban las negociaoíonea para 
un t ra tado da reciprocidad con los Estados 
Uaidoa, y he aquí la réplica dal Presidente: 
"¿A qué raciprocidfid ee refiere usted? 
Si ao refiere á la negociac ión de un tratado 
do comercio en forma, parmííam© qu© le 
recuerde qua haoo varioa f.ño3 fué negocla-
d-t y después ratificado por el Sanado de 
Méjico y el dolos Estados Unidos el tratado 
Grant Romero; mas para qua ourtlera sus 
efectos, neces i tábase qu© ©1 Congreso dio 
t a s» las leyes orgáuieaa dal caso; E l tratado 
encontró fuerte oposición en el Congreao, y 
ocurrieron demoras que hicieron necesario 
axtender ol plazo para eu vigencia. Pero la 
C á m a r a no hizo cosa alguna, hasta qua al 
fia la Comisión de Medios y Arbitrios dló 
ua dictamen adverso al tratado y concebido 
au un loagusje muy ofansivo para Méjico. 
Firmábanlo doce de los trece miembros de 
la Comisión y vino á dar el golpe de muerte 
al tratado. 
"Desdo entoncas los Estados Unidos no 
han propuesto la negociacióa de un tratado 
análogo. E n vista de estos hechos, claro 
e3tá qua ai actualmente no eatá en vigor un 
pacto da reciprocidad eatre las dos repúbl i -
cas, ao es culpa da Mójiao. 
"Cuanto al propuesto convenio basado 
ea ©l arancel McKinlay, los hechos son co • 
mo sigue. E l mlniatro de loa Estados Uni-
dos Sr. Ryan recibió instiucicloaee para ne-
gociar coa el gobierno de Méjico, quien á 
su voz nombró para qua le reprcsoauMie al 
Sr. D . J o t ó Ivea Llmatonr. L a s negociado 
nes duraron doa meaeis y en ©Uaa ae l legó ó 
p a r e c í a qu© se había llegado á un acuerdo. 
Paro cuando vino la hora de firmar, Mr. 
Ryan manifestó que tendría que consultar 
primero con su gobierno. Esto sucedió é 
fines de diciembre. Desde eatoaces Mr. 
Ryan no ha vuelto á decir uqa palabra so-
bre el asunto al gobierno da Méjico." 
Esto demuestra palmariamente la poca 
abiceridad que hay on loa ofracimlentos y 
proyectos de reciprocidad comercial qua 
haee esto gobierno á los de las repúbl icas 
hlap&nc-amerioanaa. Por otra parí©, pare 
ca qu© ciu reprocidad les sale mejor la 
cuenta á dichos paisas, puesto que en la so-
mana íraacurrida desde quo el Presidente 
Harrison impuso daraohos «obre el cafó 
procadente da Vecesuela y Colombia, por 
vía de repr^aalíft arancalaria por no haber-
se acogido aquellas repúbl icas a l rodil da 
la reprocidad, es han hecho en esta plaza 
ventas de cafó mucho m á s importantes que 
cuando ©1 artículo era Ubre, por la eenoillft 
razón da que el café de esa procedencia es 
muy solicitado, y como ea &rtí<;ulo do pri-
mera necesidad tiene el consumidor qua 
comprarlo, aún cuando venga recargado 
coa derechos arenoelariGs. No aon, pues, 
lo» productores venezolanos y colombianos 
los quo saldríln perjudicados por la cláusu-
la de Aldriob, sino el pueblo de loa Esta-
doa Unidoa. 
E l "S tandardOlí Company" se ha disuel-
to como " t ru s t " , pero continuará cu mono-
polio dal mercado de p e t r ó l e o bajo otra for-
ma, pues si en n i n g ú n pa í s se acepta es-
trlctamante la letra d s la loy como ©n los 
Estr.dcs Ualdoa, ©n n i n g ú n ctro país eo 
quebranta tan fác i lmente su espír i tu por 
medio do subterfugios y tr iquín aelas léga-
le?. 
Resul tó ahora un sobrante de 26 millones 
de pasos en la tesorería de ese "trust", a-
oumuladoa en doa años, después de haber 
repartido dividendos de 12 por 100. 
Siguiendo esa ejamplo, el "trust" da refi 
nadoroa do esdoar ha logrado adquirir per 
medio de nna nueva emisión da acciones 
por valor d a $25 millonea, las trea refinerías 
de PÜndslf la, qua le hacían sombra, con lo 
cual tiene virtualmeata el monopolio de esa 
Induatrin. No ee ha conflrmado todavía la 
noticia por lo que toca á la refinería mag-
na de Spreekels; pero puedo considerarse 
oomo conaumado el traspaao. Con tal moti-
vo han. tañido un alza notable ios certifica-
dos dol "truaL" en ia Bolaa de esta plaza, 
donde han cambiado da manos muchos mi-
llares de accionoa de esa empresa, que han 
llegado á colocarse hoy á la par y a ú n es 
probabio que ce pongan á premio. ¡Tal ea 
la fuerza que d a la unión bajo una direc-
ción entendida! Ahora, prepárense los ha-
cendados de Cuba. Si antes eran los E s t a -
do» Unidoa BU único mercado, do hoy sólo 
tendrán <;un comprador" y sa verán obliga-
dos & aceptar sus ofertas Si loa hacendados 
eo un!er.iü y formasen ua "cruat", eatoncea 
habría un solo vendedor y podría luchar 
con ol comprador norte americano da po-
tancu; & potanoia. 
E . L B N D A S . 
V A R I E D A D E S , 
S I p r o f e s o r d e r e s p i r a c i ó n . 
E l presidente—¿Cuál os vuestra piofo-
s l ó n ? 
E l ocMsaáo.—-Profesor. 
—iProiesor de qué? 
—Profesor de raaplracióa. 
(Movimiento de aEombro en el audito-
rio). 
E l p res iden te ,—¿Y q n é quiera decir eso? 
i / i «cwsado.—Señor presidente, yo sería 
uno d a loa bienhechores de l a hamanidad al 
mi olfetema faose conocido, pues on esa caco 
ea vería daaapavaosr poco & poco esa horri-
ble enfermsdad qua eo llama "tisis pulmo-
nai". 
—Dejemos á un lado vuestro descubrí 
mianto y explicaos sobre el delito de men-
dicidad de quo se os acusa. 
—Señor presidente, niego en abíoluto el 
cargo. 
—Sin embargo, habéis pedido limosnas á 
domicilio y una d a las personas á quienes 
oa dirigfsttílüi, no pudieado ya soportaros, oa 
entregó á u o agente do policía. 
—Pero, aeñor prefcideati», ¿no tengo ol de 
recbt» do defandorme? 
—Indadíiblomonte que lo tenéis . 
—PQKIJ bien, mi dafénfla está en mi des -
cubrlmlanto. Y o sostengo qua el juego da 
loa pulmoa^habilmensudirlgido, da fuerza 
á esa órgano esencial. Me diréis que el cor 
viviente ha recibido de la naturaleza los 
medios d a respirar, que el niño respira des-
de que nace; en efecto, todo reapira, pero no 
elempre con la regularidad debida, oomo lo 
prueba la enfermedad de la tisis. Y bien, 
señores, yo he inventado el medio de llevar 
á la respiración natural una direooión salu-
dable; hélu aquí: cada mañana al levanta-
roa y cada noche, al reoogsros,—y siempre 
qua tengáis tiempo para ©lio—mantaneos 
derechos, adelantad el pecho, llevad hacia 
atrás vaeatro brazo, yoneaguida aspirad 
ampliamente a a l . . . . . . Después res-
piréis de este modo . , Con este ejerci-
cio . . ( L a demoatración provoca gran-
dearia&a en el auditorio). 
E l acusado con deedóa:—¡Pueblo de im-
bécilesi! 
—Bien: ¿Negáis haber mendigado? 
— Y o mo h a presentado en varias casas, 
«feot ivameníe , pero para ofrecer mis lec-
ciones, y diversas personas me han dado 
un f ranco - , . . . . . qua yo no habla solicitado. 
Conste. 
—Con todo, os esoapáetoia de las manca 
del agente y emprondiateis la faga, y fuis-
teis detenido después de veinte minutos de 
una carrera veríiginoea. 
—Porque habia perdido la respiración. 
(Risas). Sí, y o me s u l v a b a . . . . . . ea un ins-
tinto natural, el instinto de la l i b e r t a d . . . . 
no eoy un malhechor . . . . nunca he sufrido 
condena. 
—Dlapensad, habéis sufrido seis, todas 
ellas por el delito de mendicidad. 
—Siempre como esta vez. Si pudiese gas-
tarme ciea mil francoa ea anuncios y recia 
moa e n loa periódiooa y me Instalaaa en un 
lujoso gübiaeite doatle e n e s S a r a oí arta de 
respirar, ¡ah! muy pronto eería célebre y 
rico. 
— E l Tribunal va á deliberar. 
—Rico ¡y condecorado! 
E l Tüibaaal coodeaó al profesor de res-
piración á quince días de arresto. 
(Por muy extraña que esta escena parez-
ca, no ea fingida. Se ha desarrollado no ha • 
c a muchos días ea uno de los tribunales co-
rreccionales de Paría.) 
E l Ciül) de Ajedrez de la Habana. 
Instalado este notable Club ea un hormo-
eo salón al lado del muy conocido cafó 
Pasaje, sus diatinguldoa BOOÍOS han discuti-
do y aprobado el bien escrito Reglamento 
qua uueatroB leotorea verán á continuación. 
Tenemos guato en publicarlo, no sólo por-
qjio en él so anuncian doa torneos anuales, 
uno handicap y otro da maeatroa, elao por-
que los vario » centros estableoidoa 6 próxi-
mos á estabiacarae, dedicados al noble Jue-
go, en el Interior de la Is la , t e n d r á n un 
buen modelo que imitar. 
He aquí el trabajo á que noa rererlmoB: 
R E G I A M B I Í T O Dan C L U B D B A J E D R E Z 
D E L A H A B A N A . 
D e l o b j e t o d e l C l u b . 
Art ículo I . E l Club de Ajedrez de la 
Habana tiene por objeto la práct ica , ©1 es 
tudio y la propaganda del noble juego. 
D e l a a p a z t e n o n c i a s d e l a S o c i e d a d , 
Art . I I . Para realizar esos fines cuenta 
ol Club con meaas, juegos, libros y per ió -
dicou de ajedrez; todo lo cnal se halla á 
diapoaicíón de loa señores socios, sin que 
dichos objetos puedan ser extra ídos del lo-
cal del Club. 
D s l o s s o c i o s . 
Art . I I I . T e d a persona quo deseare for-
mar parte d é l a Sociedad, necesita ser p r a -
sentada por un socio y admitida p o r la D i -
rectiva. 
Art . I V . L o s socios pueden ser de cuatro 
olaae&: 
Propietarios.—Loa que satíafleieren 6 ha 
yan «atififaeho cinco posos m í n t a centavos 
en oro, oomo cuota de ingreso, y sigan pa-
gando doa pesos, plata, measualmante. 
jywrwemms.—Los que bln cuota de en-
trada . contribuyan con un poso cincuenta 
eeiiitovcs en plata, al mes. 
HonovaHos.—lsOB que con tal carácter 
fueren dealgnadoa en Junta general, ain 
otra cuota que la que ellos voluntariamente 
eeimpongao. 
Tfansewnies.—liV* forasteroa ó extranje 
ronque, con autorización del Prasideate, 
qaieran concurrir a l Club por un plaao que 
no excada da un mes. Dichos BOCÍOÍI tran-
seúntes ao tendrán voz, ni voto, en laa de-
liberaciones de la Sociedad. 
Art . V . Solamente les socios tendrán de -
recho á entrar en e l local del Club y disfru-
tar de cuanto éate les pueda proporcionar; 
debiendo en cambio guardar ©l mayor or-
Esteban interrumpió aquella verbosidad 
qua k> hacía sufr i r . 
— ¿ H a s t a cuando h a b i t ó esa ssfiora en es-
ta casa? % 
- H a s t a mediados de 1874. 
—¿Sabaia dónde m a y c h ó d e s p u é s ? 
—¡A.bPao me acuerdo preclaamonte . . 
poro soy mujer da orden, caballoro, y mis 
librea e s t á n porfactamonto anotados. . 
Ahí e s t á n los de loa ú l t i m o s v e í a t e añoa . 
Y l e v a n t á n d o s e de su butaca s a c ó de u n 
ancho casillero un v o l ú m e n as í numera 
do: 1874. 
Estaban le cog ió r á p i d o h o j e á n d o l e con 
sos dedos nerviosos; examinaba con cuida-
do todas Iss p á g i n a s , y en cada una c re í a 
ver el nombre de au mojar; solamente en l a 
70 l eyó estas dos l í neas t a n l a c ó n i c a s y b r u -
tales: 
" S e ñ o r a Clemencia D a r c o u r t . Sa l ió para 
el hospi ta l de la Car idad e l 24 de Junio," 
— ¡ E n el hospital! ¡ C l e m e n c i a en e l hos-
p i t a l ! 
E l rostro d«l j o v e n ao puso t a n p á l i d o y 
su cuerpo tan tembloroso que l a gerente do 
la casa da h u é s p e d o s tuvo miedo. 
—¡No t e m á i s , s e ñ o r a ! — r e p l i c ó Estoban, 
l i o recibido una i m p r e s i ó n m u y fuerte a l 
saber quo la esa persona . . ha 
salido de a q u í para i r a l hospi ta l de i a Ca-
r i d a d . 
—¡Oh, si! ¡ aho ra me acuerdo perfecta-
mente! Estaba t an déb i l , que no p o -
día taaerae on pie, y i a propuse que ae h i -
ciera c o ü d u c i r en un carruaje; pero r a h u a ó , 
coaíeistándome qua no t e n í a d i n e r o . . . . . . y 
d'jo osto con acento t a i a l t i vo , que no me 
au-flví á infiiatir. 
E t t ;bau ao tuvo valor para o í r m á s , y 
h u y ó de al l í como pereegaido por an fan-
den, abstenerse de discusiones sobre rali- I 
g i ó n ó política, y pagiir por adelantado tus S 
resoectivaa cuotas. 
Si alguno de loa propietarios ó numerarios 
dejara de '.fectuav el p£go durante doa me- , | 
eea consacutivoe, aa entenderá que reaancía, 
y será dado de baja. 
D a l a J u n t s . G-as ieral . 
Art , V I . L a Jauta General, compuesta 
de loa Bocios propietarios, numerarioa y ho-
norarios, se reunirá cuantan veces lo crean 
convoniente el Presidonte 6 diez eooioa que f 
lo Boliolten por escrito, debiendo en ella 
tratarse sólo de cuastionea d<5 íntoréa gene-
ral para el Club. 
Art . V i l . E n la primara reunión, la 
Junta no podrá tomar acuerdos defini-
tivos, á menos de concurrir diez ó más oo-
c ios . Habiendo falta da número, volverá á 
citarse por segunda voz , y entonces loa que 
asistan, podrán deliberar y votar como 
Junta General, aunque no llegaren á diez. 
E n uno ó ea otro cafio, sua deoisloncs se 
tomarán por mayor ía de votos. 
D a l a s s i s e u i o n i í s . 
Art . V I H - L a Junta General de eioealo-
nes se reunirá el 2? domingo da enero, y 
en ella, después da cumplido oso fin, por es-
crutinio secreto, sa leerá por ai Secretario 
una Memoria do loo trabajoa dal Club, y el 
Tesorero presentará las cuentas del afio 
próximo pasado; nombrándose una comi-
aión de glosa, qua dará su informe en la se-
aión general del domingo siguiente, en paya 
sagunda junta tomará posesión la nueva 
Directiva. 
D e l a D i r e s t í v a . 
Art , I X . L a Junta Directiva se compon-
drá da an Preoideate, dos Vice-Presidentas, 
cuatro Vocales, un Taaorero y un Secreta-
rio-Contador; cargos todos honoríficos y 
gratuitoe. 
Art , X . Tendrá la Directiva todas las 
atribuciones de la Janta General, excepto: 
1? Imponer derramas de dinero. 
3? Aameatar ó dismiauir laa cuotas 
mensuales. 
3? Separar socios por otro motivo que 
no fuese ol de la falta de pago. 
4? Cubrir las vacantes quo pudieron re-
aoltar en la misma Directiva. 
5? Elegir miembros hoaoratlos de la 
Sociedad. 
6? Modificar eate Reglamento. 
7? Disolver el Club. 
D e l F z e s i d s n t e . 
Art. X I . Corresponáü al Presidente l ie-
var la representación dal Club, firmar ia 
correspondencia, visarlos dooumeutoa do 
cobro y de pago, prasidir las Juntas, orde-
nar los debatea, anunciar laa votaciones y 
nombrar ó separar loa empleadoa eubalter-
noa. Cuando una votsei4p aa empatare, sa i 
voto será dedalvo. 
D e l a V i c e - P r e s i d e n c i a . 
Art. X I I . Loo Vice-Presidentes sastl-
tulrTm al Presideate, ©a caao de ©afermodad 
ó aasoucla, oüa igualdad de atribaoíoaes, 
s egún la aat igüsdad de su nombramiento;, 
y si hubiesen sido nombrados al mismo 
tiempo, por mayoría de edad. 
D é l o s V o c a l e s . 
Artículo X H I . Correspoade á los vocales 
proponer en la Junta Diraotina caanto tien-
da á fomentar los intereses del Club; turnar " 
menaualmente en la iuapacoióa del local, y 
reemplazar, ai llegare el caso, á loe vice-
presidentes, conforma al orden establecido 
en el artículo anterior. 
D e l T e s o r e r o . 
Art? X I V . Son atribuciones del Taaore-
ro: 
1̂  Custodiar los fondos del Club. 
2^ Pagar las caat ídades qualeordona 
el Presídante. 
3^ Aatorisar coa su firma loa recibos 
talonarios de cuotas ó de cualquier otra 
clase. 
4* Llevar un libro de caja, y otro nomi-
nal do socios, en el último da loa cuales se 
pueda conocer á primara viata, qaiénsa 8on 
loa que están al corriente ea sus pagos. 
5? Fi jar en un cuadro—monaualmaute-
ua Balance do los ingresos y egresos de la 
asociación. 
D e l S e c r e t a r i o . 
Art? X V . Son deberes del Secretarlo: | 
1? Aaiatir á las juntas y levantar aotas 
de sus acuerdos. 
2? Firmar las convocatoriss. 
3? Redactar cuantos documentos ema-
nen del Club. 
4? Custodiar el Archivo y la Biblioteca. 
5? Llevar nn libro de alta y b»Ja da so-
cica. 
6? Vloar los documentos que procedan 
do la Tesorería. 
7? Tener rigurosamente anotados en in-
ventario, los muebles y demSs portoneaolas 
del Club. 
8? Nombrar con la venia del Presidenta, 
cuaado fuere precia», nn Pro Sacretatio, 
que gratuitamaato le auxilia ea sus* labores; 
ao pudieado recaer dicho cargo, eiao en al-
guno de los socios. 
D e l C o n s e r j e . 
Art? X V I . L a principal obligación del 
Conserja será el cuidado y limpieza dol lo-
cal, en el qua deberá estar íi dleposleién do 
loa scaios desda la nna da la tarde en ade-
lante, los días da trabajo, y todo e l tiempo 
loa festivos. Pasará á aomioillo á cobrar los 
redbos, y entregará au importe al Taaoraro, 
aln qua por ningún concepto pueda dispo-
ner da lo qae recaudare, aunque sea para 
laa atencloaos dal Club, ala orden compe-
líante. Su sueldo será fijado por la Direc -
tiva. 
D a l o s T ó m e o s . 
Art. X V I I . E n cada ivño ea celebrarán 
doa Torneos en el Club: uao Hawdicop (6 
eea dando partido los Jagadoras auparloros 
á los iufeiiorea), y ctro únicamente entra 
los de primera fuerza, para decidir quién 
deba eer consldarado Campeón del propio 
Club durante e l año. E l Handicap comen-
zará en la primera semana de Abril y el de 
maestros ©n la sagunda quincena de Sep-
tiembre. Ambos Torneo» serán organiíado»"! 
por la Directiva, la cual deai^narálasoao-
caa da entrada, loa pramioa, tt? 
D e l a s r e g l a s d e l juego. 
Art? X V I I I . L a s reglaa dal juagoquose | 
obaorvon ea el Club sarán laa (¡onteuidas en ,; 
la eépí lma edición del Han'Ib'Mh (1891); 
cuya traducción oantolhina sa fijará on un 
cuadro, en lugar conveniente, entendiáH 
dos© quo los scolos so eometen á ellas, siem-
pre que no pactan prevismeata otra OOSBÍ 
D e l a d i s o l u c i ó n d e l C l u b . 
Art? X I X . SI llegar© e l COJO de disol-
verse el c l u b , sa repartirán todas ana perkn 
uenoiaa entre los socios propietario» qne Jo A 
fueren con sala mo&cs de antelüoióa, en h 
forma, quo ellos determinaren. 
M o d t f i c a o l o a e s rregrlamentarlas. 
A n ? X X . Par.?, modificar asta Bsgla-
irer.to, f.r-rá necesario rsunir Junta General 
extraordicaria, convocada o >n ^ohodlasde 
aat ie ipaclóa, para esa solo objeto, y qae el 
acuerdo se tome por lan dos torceras partea 
de loa socios prea'antes. 
Áprohado ©n Junta General de 12 de 
marzo de 1892. 
E l Presídante, Celso Qolmayo. 
tasms; y mientras c o r r í a hacia e l bcule 
va rd Maleaherbes, murmuraba de tiempo 
oa tiempo con voz ronca: 
—¡En e l hospital! ¡En el hospital! 
A l l legar cerca de la Iglesia da la Mag 
daleua de jósa caer sobre un banco, no pu-
dlendo raaietir m á s . ¡Ella habia entrado en 
el hospi ta l do l a Caridad! Pues bien: él en-
t r a r í a t a m b i é n allí , y sabría encontrar á eu 
adorada, aunque' tuviese que interrogar á 
uno tras otro á todos los alumnos internos 
y & todos los méu icoa . 
E a la Caridad, oomo en todos los hospi-
talc;B bien organizados, sa lleva ua regUtro 
exacto de la entrada y calida de cada en • 
formo, y por casualidad en el cuarto del 
portero ee hallaba un alumno de primer 
a ñ o , que fumaba un cigarrillo cantando u-
na copla popular. 
E l alumno, a l ver á Estéban acercarse, 
no sa m o v i ó f contentóse con lanzar una bo 
c a ñ a d a de homo y en seguida se preguntó 
irónicamente. 
—¿Qué apostamos á que este ciudadano 
viene á perturbar nuestros ensueños para 
v e r . . . . & BU part icular '} 
Eatébansa lndó muy dulcemente; pero con 
voz grave, que impresionó al interno, el 
cnal examinó al recién llegado con rápida 
ojeada, y leyendo tantos sufrimientos en 
aquel rostro surcado por la cicatriz, s int ió 
por él una vaga piedad. 
— ¿ E n quó puedo serviros, caballero? E s -
toy a vuestras órdenes . 
Estéban respondió sencillamente: 
—Caballero, eoy ua oficial de marina, 
abandonado por la muerta en un campo dé 
baiaUa, y por espacio de sieta años h© pero 
oiauecido cautivo en China; pero logré 
volver á Francia, y ahora busco & mi mu- ^ 
j e r . . . . ¡A mi mojar, á quien adoro! Acabo 
do saber que fué recibida aqaí el 24 de 
janio da 1874, y aahelo que me dígala quo 
ha aldo de ella. 
L a emoción de Estéban penetraba on el 
corazón del interno. ¿Quién era aquella 
mujvr tan ardían tomaote amada? No lo 
sabia, y scppüehaba qua hubiese muerto en 
aquella trlsta mansión, como tantaa otras 
desventuradas qu© allí habían entrado . . . . 
E l interao estrechó afectuoaamente la 
mano de Eatéban y le dijo con afabilidad: 
—Venid conmigo; hojearemos los regis-
tros y al punto coaooerela la verdad. 
Subieron los dos al primer piso, y entra-
ron en una ancha sala que precedía al ga-
binete del director, en la cual habla nume-
rosos i n f o l i o s guardados detrás de una 
alambrara de hierro. 
—Aquí ea,—dijo el alumno. 
Y sacando de su bolsillo una llave, abrió 
rápldament© la librería: 
—Tomad, éate es el registro del año 1874, 
E l iaterno lo hojeaba con mano esperta. 
—¿Cómo os l lamáis, caballero? 
I —Confío mi nombre á vuestro honor, por-
que deseo que nadie sepa que vivo hasta 
que haya encontrado á m i mujer: Soy Es té -
ban Darcourt, alférez de navio, herido gra-
vemente al lado de Garnler. 
E l iaterno ea levantó de un salto. 
—¡Vos Es téban Darcourt! ¡Pero vos sá-
bela que tengo la honra de hablar con un 
héroe? 
Estéban sonrió con amargura, 
- ¡ G r a o i a s l — d i j o , — n o sé , caballero, si 
aoy ma héroe; pero s é que he sufrido cruel-
mente. 
- ¡ f i i i téban Darcourt! ¡ A t e n d e d l . . . . Ya 
lo hemos encontrado. 
SUCESOS D E L OIA. 
H a t e r o s generosoa . 
Hailándoso de servicio una rmoja de 
Oíden Públ ico ea la calle del Prado, freuíe 
al Parque Central, v ió venir e:?, n ;-.ocli« 
da plí-isa á dos individuos tildad').", de rate-
Y el i t t a r a o le moatraba al nombro de 
d e m a n d a inscripto e n el Registro. 
Estéban ee arrojó eobre él, y leyó estas 
lincas aterradoras, antas que ol mismo In-
terno hubiera podido leerlas: 
"Señora Viuda Darcourt. Entrada el 84 ; 
de junio. Anemia m u y atrasada. .Víedio pp.r 
rallsia del nervio d e l estómago. Hincliasón 
da laa pieraas. Cama número 17." 
Y por debajo de esto, coa letra flnti y tin-
ta roja, habia laa sigaiaates palabras: 
"Número 17. Muerta el 4 da julio." 
Eatóban no dijo una palabra, aohia» mo-
vimlaaío, y cayó hacia atráe desplomado 
como ai 1© hubiese herido ua rayo. 
—•1 Pobre hombre!—murmuró ol interno, 
que aentia subir légrimaa á sua ojos.—¡Ha-
ber «ufrido tanto para llagar á estol 
Y levantando á Ettéban, le sentó 
damente ©a una silla. 
—¡Oh! ¡qaiero mejor saber la verda 
mormuró e l infeliz con voz doliente. 
—¡Ea que no Eabs i s sino i a verdad reía 
va!—exclamó rápidamento el interno.—¡Mi-
r a d estas hojas llenas da esoritoa dlaparats-
doe! ¿Qniéa loa ha haoho? Ua portero quo 
tenía sed; un guardián do eala qae tenis f 
frío, nn l a í s m o que tenía h a m b r e— Sólo 
el director poeee ei testimonio oficial, y al 
fia do cada año sajeta aatoc cuadernoBá 
aaa revición atentar. Yo no eaonentro nada 
de mortal ea las enfermcd&dss que poírí» 
vuestra mujer, y aunquo abandoaada ásí 
míama, privada ele todo cuidado, íinbíera > 
ooacluido por saoumbir, declaro eer Impo-
sible qae h a y a muerto a q u í oa ei breve pla-
zo de diez días. No coaooeróia la verdad 
absoluta sino dentro de des horas. ¿Q aérele 
permanecer conmigo esas dos horas? 
ftSfe cont inuará) . 
ÍÍW-ll.-Ii:-.;' «... :..<)('.íí r.J; • • • • • ÉBI m m ^ . t — ¿•n- 8HMB8BH 
dirigió y entregó á uno de loo ganrí t iaa , cin-
cuenta centavos en billoto» y al otro trea 
realea en bllletoa y n n » sortija (Joratla con 
pleiraa bUncaa, manlfentivndo que dlchfta 
objotoa loa habla encontrado on la vía p ó 
blloa, marchftndooe minuldamouto on ol mis-
mo cocho. 
A loa poooa Instantes y «n loa momentos 
en qno la oltada pnroja sodluponla á entre 
gar la BorMJí. y W dlnoro en la oeiadnrla dol 
barrio, m lo presentó no mechaoho haclón-
do'o presente que loa exprueados objetos 
o r í n parto do un robo qao hablan hecho 
dicho» Indlvlduoa. 
Un vista do lo ezpaosto la pareja oo dlri 
gl6 d la callo de la Bomba, por doede acos-
tnnibrau pasear aqoelloe, poro no logró en-
contrarlas, dejando entonces el encargo 4 
otra pareja para qne loe detuviera, como 
asi sucedió a lae chico do ia tnrde del miér-
coles. 
A loa detenidos so los ocupó una leontina 
de metal, en portamonedas, 19 pesos en 
billetes del Banco Kspafiol, nn poto en pía 
)16n en plata, 
alamos, dichas 
tn de un robo 
tu Rafael, pero 
iclerta, siendo 
ta y onaronta cent 
Sepún manlfsstnofón ie 
prendas y el dinero pro 
que hicieron on la calle < 
esta manifestación resn 
la verdad do lo octjnrtdo que hablan pnr-
petrado nn robo con fraotnra en la morada 
de un vecino do la calle de la Maloja. 
E l celador del Angol l e m i t ó acta de to 
do lo sucedido, y con olla dló caenta al Sr. 
Jaez do guardia. 
l a c a n d l o . 
A I&s tres do la madrugada de ayer, ocu-
rrió un principio dó lacendio on la calle de 
Jesús Mar ía esquina á S.inta Rita, en Gna -
nabaooa, "habiéndose quemado solamente 
algonas tablas de uno de loa costados del 
adífloio. 
L a fuerza do Orden Público, que acudió 
en loa primeros mnmnntos, lógró apagar el 
fuego, sin consecuenoias lamentables. 
Según la policía, este incendio se oree sea 
Intencional, puoa la casa en que ocurrió to 
encuentra en catado ruinoso y en dospo • 
blado. 
C o p t u t a . , 
E l celador de polloia de Regla c ap tu ró ó 
uu moreno, conocido por Ta ta Cabrera, til 
dado de ser uno do loa que componían los 
grupos que libraron una batalla campal en 
las inmediaciones de Guanubacoa, en la 
tarde del domingo. 
£1 capturado presenta una horlda como 
de dos cen t ímet ros en la parto snperior del 
brato Izquierdo, manifestando que dicha 
lesién lofaó oauaiida con nna piedra quo le 
arrojaron do uno de los grupos. 
H u r t o . 
Durante ia ausencia del asiát ico Manuel 
Sampl, vecino de la callo de la Maloja n ú -
mero 17G, penetraron en su domicilio y le 
hurtaron de una cajlta d^ ca r tón , 17 peso» 
60 centavos en plata 
Socjún las averlgaaoloncB hechas p e r l a 
policía, la autora do este hecho es una par 
da quo estuvo de visita on la morada de 
dicho asiático. 
A l a i r m a t . 
Como á las dlor. do la noche del miércoles, 
se produjo una gran alarma en la oaDn del 
Teniente Rey, entre Aguacate y Villegas, 
por haberso sentido la de tonac ión do un 
arrna do fuego. 
A pesar do l&a dMi^enclas practicadas 
por la p á l i d a , no ha podido averlguamo 
qolón fuera el autor del disparo n i de dóado 
partió. 
A c c i d e n t a c a s u a l . 
Poco despeéa de las ocho de la noche del 
mléreoles, faó curado do primera Intención 
por el Dr . Sansoree, un vecino de la callo 
de Suórez nú tn . 36, nombrado D . Cánd ido 
Alfonso Viñet , do una fractura en ol tordo 
Inforlor de la piorna derecha, la cual sufrid 
casualmente al darlo con el pie á una mu-
ñeca con qao estaban Jugando unos n iños . 
E l celador del barrio del Arsenal dl6 cuenta 
de eoüo hecho al señor Juez de guardia. 
R e y o r ' a o n Q u a n a b a c o a . 
A las once do la noche del miércoles , una 
pareja de Orden Púb l i co detuvo en una 
bodega de la eolio do la División á nn pardo 
que estaba en reyerta con otros Rojetos de 
su oíase que BO fugaron, ocupándolo al do-
tenido un revólver , que trataba do arrojar 
al suelo al acudir la pol icía . 
C i r c u l a d o s . 
Los oeladorea de loa barrios de T a c ó n y 
segundo de San L á z a r o , detuvieron & un 
Individuo blanco y á uno moreno, qao se 
hallaban circaludo» por la Jcfatnra de Po-
l icía. 
JDa b a h í a . 
E l íoapoctor do boquea, D . Aquilea Sola-
no, detuvo en la tarde de antier á D . Fé l ix 
Infante (a) Potaga, en el bote Felipa, recla-
mado por la autoridad de Marina, por com-
plicidad de robo. 
P o l i c í a M u n i c i p a l . 
Loo guard ia» n? 135 y 188, presentaron 
en la oeladuria do Santa Clara, á D. L a u 
reano Menóudos y ni menor Isidro Reyes, 
por quejarse el primoro do que el segundo 
le habfa roto dos vaeoa qao llevaba en ana 
batid oja. 
— E l guardia 231 p r e sen tó en dicha cela-
darla al conductor del carretón n? 644, por 
subir calla contraria y al sor requerido, le 
deaobadecló y burló, por cuya causa fn<j 
detenido. 
—-lofracdoneu deuimoladae ayer por la 
Policía Munic ipa l : 
Por faltan a l Reglamento de Carruajes. 4 
CarrotoncB por Ir on dirección con-
t rar ia 2 
Coches por i d . i d 5 
Por faitea á las Ordenanzas de CODS-
t rneción 2 
Por arrojar aguan ondas 3 
Meretrices por exhiblrae ai p ú d l l c o . . . . 1 
Carro loneros por I r arr iba do la carga.. 3 
Tota). - 20 
—Relac ión de los Indlvldnoe que en ol d ía 
de ayer tuvieron Ingreso on el Curtol M u -
nicipal, para ext ingui r arresto: hombres, 
2; mujeres, 2. 
O - A C E T I ^ l - A . 
C O N C I E K T O DB Al .BIITtTINI .~-L10gó por 
fin el deseado día. Esta noche resonarán, 
qulzia por última vez, en el teatro de Pey-
r«t, loa melódlooB Bonldos del portentoso 
vlolin de Rafael Albortlni, aoompañadoa de 
S O L I C I T U D -Se nos ru^ga llamemoa la 
atiuclon nuda el anuncio quo se publica 
en otro lu^ar, y «-a el que Doña Juana Ave 
ledo y Hornos solicita á su hermano don 
Bartolomé, natural de la Corufia y que el 
año 1851, sallé de allí para la M a do Cuba. 
L a Interesada vive en Prado 103. 
L«JB M A D E K S — 
Las madres, madre mía. 
So mueren para el mundo; 
Para aus hijos, nó. 
Diego V. Tejera, 
Mi madre nn bono me dló 
Cuando los ojos obrí. 
¡Y yo nn beso no le di, 
Cuando los suyos cerról 
Teodoro Onerrero. 
E l déspota Nerón Ue vú COUBÍKO 
A todas partee, negrrt iniquidad: 
Vendió á BU patria,' «rirteinó A en amigo 
Y á nn madre t a m b i é n . . . . ¿B^rá verdad? 
Raza do tigres, hijo degradado 
Sin piedad á on madre asesinó 
L a calumnia tal vez él fcó malvado. 
Pudo matar, ¡pero á nn madre nél 
José Fornaris. 
L a madrd Estrella bendita 
Que en nuben do Incienso flota; 
Fuento quo nunca ee agota, 
Fior quo Jnmáa «o marchita. 
E l l a nuestro llanto acorta; 
Marlir á»\ deber, en suma, 
«Como el sándalo, perfuma 
Hasta el hacha que lo corta". 
J . A . Cobo. 
G R U P O DK D i s T m o u i D A S SBJIOBITAS.— 
L a "Sociedad Protectora de los Niños," que 
se ocupa »in levantar mano en ol Bailo In-
fantil do Trajea que so ha do efectuar en 
Irljott el primer dia de Pascua do Resurreo 
clóa, o y o e productoa ce dedican al socorro 
do mán do 1,000 nlñoa pobres acogidos por 
la referida Aíioolación, ha elegido madrinas 
de la fiesta á las bondadosas señoritas que 
meoclonamos á ooutinnaclón: 
Ana Mayor, Herminia Gonsó, Elisio Gou-
dló, María Teresa Goyil, Hortensia Dol 
gr.do, Consuelo Sánchez Mflrrao!, Balbina 
Molius, Maiia C*y, Angela D. Albertini, 
María Luisa Cornjedo, María de loa Do 
loree Morulcs, María Luisa Boto Navarro, 
Concepción Domlnids, Luis» Amado Sala 
zar, Moroedee Marty, Isabel Marty, Merco 
de* Romero, Mari Mülier, Rosarlo Murías, 
Marta Carrillo, Paulina Güell, Isabel Oio -
rio, Margarita Ponce, María Arregui, Jose-
fina Horrara, Elena Herrera, Cristina Gra-
nados, LIzzloKohly, Gortrúdic Freiré, Leo-
nor P. do la Ri 'a, Juana del Vallo, María 
Amblard, Angela Guilló, Consuelo Domin 
guez. Efortenna del Monto, Morcodee O'Ral 
Uj', Grazlella Cabroni, María Fabián, Cora 
Rowland, Teté do Cárdenas. 
E l oflolo en que m loo pido su nuxliio pa 
ra la realización de un penwijmlflnta tan 
hermoso, está redactado en los siguioutea 
ténnlaos: 
"Recordando esta Sociedad con frulolén 
y g iltad, el Importante «ervldo por usted 
preacado, como madrina del baile dado on 
ol teatro do Irljoa el 6 de febrero del año 
próximo pasado, cooperando eficazmente al 
brillante éxito obtenido; y habiendo acor-
dado dar una mat inéo infantil de trajes, en 
el minmo teatro, el 17 do abril préxlmo, 
primer dia do Pascua de Resurrecdón, con 
el objato'do allegar recursos con que aton 
dor al socorro de mát do mil niños, acogi-
dos hoy á esta benéfica in?titaoión, éxx nom 
bro do los infantiles f.óres que viven bajo 
nuestro amparo, rogimoj á usted eo «Irva 
aceptar el nombramiento de madrina de 
dicha fiesta, y contribnlr á su beneficioso 
reBUltado, á cuyo fin le enviamos los adjun-
tos billetes, para que se sirva colocarlos 
entro sus distinguidas relaciones y amista-
des, e#perando ae dignará acusar recibo do 
)a presento. Dios guardo á ntted machos 
años. Habana, marzo 30 do 1892 — E l Pro 
sldonte, M a r q u é s de Esteban E l Secreta-
rlo, Antonio Del Monte " 
Lindos bebés, arrulladora orques ta . . . . . . 
—¡Hurra por las madrinas de la flestal 
Nota.—La famosa abaniquería " L a E s -
pacial," ha donado para qur) se rife, entre 
loa nlñoa uelstentes (y capitanes), un ca-
prioboeo abanico tasado en no recordamos 
cuántos centenes. 
A L B I S U - L a "primera tiple cómica" de 
ia compañía que dirige Roblllot, armoniza 
Julián y á la que da posada Azcue, la sale 
rosa Srta. Amalia Rodríguez anuncia su 
fandón de grada p w a hoy, viernes, y BO 
dirige al público con frases modestas, en 
laa que palpita su agradecimiento por las 






los armoniosos acardos del plano de Oor-
vantea. E l pregrarnu, qao ya , hemos pu-
blloado anteriormente y que reproducimos 
ahora, eo on todo digno do araboa conoer-
tiatun. Lus localidades so expenden hoy en 
Ja taquilla de Payret. 
E l programa es como niguo: 
Primera parte.—1? Obertura por la or 
q u e e í a . - 2 ? Dao de Baymond WolfT y 
Vioaxtemps: Corvantes y Díaz Albertini.— 
3" Pantaeía Militar. Leonard: Díaz Alber-
tini.—4? A. Mazntka ou sol monor. Haint-
Saens. B. Rondó Capricloeo. Mendelsssohn: 
Cervantes.—5? A. Nocturno (podido). Cao-
pin SHranate. B . Saltarolla. Alard: Diuz 
Albertini. 
Intormedio.—Segunda parto.-6" Ovor-
tora por la orquesta.—7? Fantas ía sobre 
Soberto el Diablo. Alard: Díaz Albertini.— 
8? Scherzo on oí bemol. Chopín: Cervantes. 
0? Bouveuir de Moacou: Wienawalsl: Díaz 
Albertini. 
£1 gran pi&no do que se hará uso en este 
eouclorto pertenece al almacén do música 
del Sr. D . Anselmo López. 
UNO MÁS.—Varice cologae ruogaii al D i -
rector de la compañía dramática do Pay-
ret, que conceda una fundón de gracia á la 
aotrlz, y á ratos cantante, Sra. Alonso de 
Roig. Por nueetra parte, apoyamos la sú-
plica. Esa cómica, aparte del pecadillu ve-
nial de haberse prontado á interpretar la 
protafíonlota do "Divorclómonce" y la Tula 
de "MilitarcB y Palsanoe", que OBTÓU faera 
de eu "tesitura", os lo dono quo ne ha !u 
oído un la criada do "Sin familia" y en 
otras muchas plexas, caracterizando tlpo.r. 
do etgarreraBj manolaa y chulae. Adomát), 
ha sido muy oonsranto on el trabajo. 
Apláduse con la prenna, 
apiádase D . Leopoldo, 
quo lo pido un benetldo 
para la señora Alonso. 
A s í BS K L M U V D O . — E n el andén do una 
estación da ferrocarril. 
Un viajero de p r imera c í a s e : - B i e n oo va 
en primera; pero me gastaría ser bastante 
rico para tomar un reservado. 
Un viajero dcsuf/Míida.-—¡Quóblen se do-
bo I r en primera clasel 
Uno qne viaja en tercera: —¡Quién pudiera 
I r on aeiínodal 
Uno que no t tem m á s remedio que que 
d i r s e en í f e m — j Q a l é n pudiera saar en ose 
tronl [Anoque tuviera quo meterme en la 
porrera I 
PHBCIWOÍO .—Llamamos la atención dol 
Sr . I epeetor dol ramo do oolles, sobre las 
losas q j e so oucuantran levantadas on )a 
ca'z.i a del Principo Alfonso, entre Carmen 
y Fisrími», frente al númsro 243. Dichas 
loaae pti feneoon á la acera y miden máa do 
vara y medie; y como debajo de ellas so ou-
oaemra la cloaca, ha eucodldo máa de una 
vez que, por la noche, algún transeúnte dis-
traído haj?» sufrido, al caerse, no flojas con-
¿asione*. Eeae loeaa hace más do iresme-
saa se liadaa on el mismo estado. Espera-
mo« que nuoatra súplica sea atendida. 
viesa chata ha elegido el episodio 
en dos actos, Cádie y los Juguetes 
'os Embolados y ¡Los de Cuba! E n 
i será ayudada por Ja Srta. Roa 
qudla y en la segunda y tercera por la gra-
ciosa característica Etelvina de Bachiller. 
E l botón de la dalla 
Rompo ol vorde capuz y adquiere brillo: 
Pronto, pues, mi nlrvlonte NiuRunillo 
H a de llevarle á la gentil Amulla. 
VAOUNA.—Hoy, viernes, oo administra 
en la flacristía do Jeoús María, de 1 á 2; en 
Guadalupe, do 12 á 1. 
MATEiMoirio.—En la mañana del domin-
go, y en la iglesia dol Espíritu Santo, unie-
ron para aiempro sus destinos, la bella y e-
logante señoilt^ doña Aurora Vallo y Co-
ma y el Joven D. Mamdino Garda . Apa-
drinaron á lus contrayentes los padrea de la 
novia, Sr. D . Juan Vallo y Fernández y 
Sra. D ° Rosa Coma. L a ceremonia se llevó 
á cabo en familia, admiondo eíMo al acto 
nn número muy limitado do amigos du los 
más Intimos de la familia Vallo. Los re-
oléu casados, ouya felicidad deseamos quo 
«ea eterna, partí orón á una finca de campo 
en la misma mañana del domingo. 
ENSBÑAMZA L I N G Ü Í S T I C A . - U n a Jovon 
viuda, polaca, contrae matrimonio on según 
das nupcias eon un francés, inuy g ramat i 
cal, muy prulsta, que la luida on l«s finuras 
de sn idioma. 
— E a rmihoater, le dice, no oonfnndlr la 
palabra sccmd (sognndD) con deuxiéme. So 
clict) eecond cuando no hay rnóa qua doe co -
sus. Deuxiéme, por lo contrario, implica la 
idea do tercero, cuarío. quinto, oto . Vea-
mos el lo has compreudido. Así, si Carlos 
fué tu primer marido, yo soy el 
—Deuxiéme, contesta inmediatamente la 
esposa. 
PAK/MÍS l'ARA L 4 B-IKSTA D B HAMOS — 
L a Sra. D ! Luz Bnrña, viuda df> Rulz, tan 
conocida por sus artieücos trabajos on oa • 
bello y cera y otros varios muy primorosoo 
do bordados diversos, oonfscolón do multi 
taddo lloros, adorno dopalmaa para Romos 
y de"tronsBoanx" y oanosfilllas, para náfloa. 
disecación de animales, etc. uto., f» l ledó á 
principios dol nfio anterior; poro dejando 
do» hljns que baoía tiempo le auxiliaban on 
enas obras de ínt,oUgonclo y de curiosidad y 
gu«to, quienes no sólo han heredado las 
virtunee de su madre, cinc quo también son 
dignas y avoAlajadaw diíolpnla» de tan ex 
célente maestra, y han seguido y continúan 
llevando á cabo eon eficacia y A eatiofacclón, 
loa trabajos que so lea enoomiendau. Esas 
JíivenceRulz y Braña, se han trasladado de 
In, calle de Samarltana, donde residloron 
por muchos años, á la del Sol n? 75, y allí 
se ofrecen á tus iiumcrosos parroqulanoB y 
al público en general, pura los encargos que 
ee les confien y con espedalldad on eetos 
dlai, haotu oí domingo de Romos, tejiendo, 
trenzando y adornando pulmas. 
A L H A M B B A . - E s t a noche, después del 
entrono, & lau 8, do "Loa Niños de Eci ja" on 
el treatrlto de laoalli* del Consulado, so re-
petirá, á iaa 9, "Do Noche y á Obscuras" y 
á las 10 "¡PeroancesI"—Al final do cada 
tanda, habrá bailo. 
CANTAB DB M. D B d PALACIO: 
Aunque parezco guitarra 
sones no busques on mí; 
soy como algunas mojeres, 
nl'eifmto ni bago sentir. 
D O N A T I V O . — L a Sra. D» M. F . do C. se 
ha cérvido enviarnoa la cantidad de dos 
cómenos ó eean $10.60otn. en oro, con desti-
no á la Real Casa do Beneficenda; canti-
dad quo ponemoB á dlspodción dol señor 
Coppinger, Director dol mencionado esta-
bledmlénto. Dios premiará tan buena obra. 
E N T O D A S L A S A F E C C I O N E S pnlmo-
narea y Seorofultisae, la EMULSIÓN DB 
KCOTT no dejará de dar los más eallftíacto-
rloa resultados. 
Don Carlos Narganes, Licenciado en Me-
dicina y Cirnjla, Sub Delegado en ambas 
faoaltades, Médico Municipal de esto tér-
mino, efe-
C B K T I F I C A : quo haoe tempe viene usan-
do, tanto tu el Hospital de esta VÍIIB, como 
en nn diuina particular, la EMULSIÓN de 
aceite de binado da bacalao con hipofosfi-
tos de cal y de sosa DB SCOTX con gran 
éiiltrt, en toda» ia» afecciones pulmonares y 
muy particularmentb en los niños escrofa-
IUBOS que la toman cen guato y con toleran 
cia del aparato digestivo. 
Y para ?atisfaodón de los intereeadoa doy 
la presente en JoveilPtios á veinte y nno do 
Enero do mil ochocientos ochentisiote. 
16 Dr. C A R L O S N A B O A N B S . 
ENFERMEDADE&.ESTOMAGOf 
Estreñimiento. Polvo L a x a t i v o i e V i c h y 
C O M P R I M I D O S D E V I C H Y D E F C D I T 
JARABE ^ DT PORGET i i Z Z U l 
Tós , c r i á i s nervioaas é J í i s o m n i a s . — E l 
J A U A B B F O U U E T VÍ UU oalmanto célebre, co-
nocido 4o6de 30 afíos. E n 1M fAmacias y 38, KUK 
BcBOÉaB, PABIB antlgasmento SO, rno YMenne.) 
PARA CURAR m e d a d f f i a » d e l a 
P i e l , E c z e m a s , V i r u s y S l í i l l » , pídase el 
D E P U R A T I V O C H A B L E 
En las farmacias y £ 8 , r . Bergére , París 
(antiguamente Se, r. VÍTienne.) 
Ke usado muchas veces ei A G U A 
A P E R F U V A H U N G A R A llnn-
yadi .íanos en mi clínica de la Casa 
de Maternidad y puedo afirmar since-
ramente que la considero un exce-
lente purgante para nifius. 
D r . J o s é B . Montalvo. 
C 4(18 
CtiEHTA del reaulado obtenido del match 
verificado oí día 19 del actual en los 
terrenos de Cárlos I I I por clubs do ba-
ssa bell "áLlmendares" y "Híibiina" á 
bandido dal hospital "Mercedes" al 
objeto de instalar una eetufa de deelu-
foccMn en dicho Establecimiento. 
Oro. B , B , 
Vendidos por la Sra. Dolores 
Rold&u de Domlngnes, 13 pal-
cos $ 137 80 
Id. id id. 5fll entradas.. 
Id. Id. id. 43 id 
Id. por D. Antonio Telleiia 100 
ea Iradas 
Id por D. Antonio Sánchez 
BuBUnan'e, 3 palcos 
Id. id. id. 100 entradas.. 
Id por ol Dr. D. Vicente Beni-
to Valdó», 23 entradas 
Id por el Dr. D. Federico 
Uorstman, 1 paleo 
Id. td. id. 2 entradaB.. 
Id por D. Higael García, 3 
palcos 
Id. id. id. 3t entradas.. 
Id. por el Dr. D. Emiliano Nú -
fiuz, 7 palcos 
I d . id. id 70 entradas.. 
I d . id. id. 40 id 
Vendido eu ia taquilla. 
7 entradas & glorieta i $ 1 B¡B. 
163 id. á gradas i SO cts 
14U id. á S')U 80 cts..-. 
SobrepiMlos-
Itecoeldes por la Srlta. Con-
saelo Dominraes 












$ 43 OO 
Id. id. id. por la Srlta. Kedri-
gnez Alegro . . . 
Id. id. id. por la Srita. Oatié-
rrez. 
Id. id. id por la Sra. Uoldán de 
Demlngaes 
Id id. td. por 1» Sr. Don Mi-
guel Ciareis i 
Id. id. id. por el H«rior Don Mi-
món Vila Vendrell 
Id. id. id. per Don Felipe P n -
xtn 
Id. id. id. por Don Emeterio 
Zorrilla 
Id. id. id. por Don Jnsn Antlza 
Id. id. id. por la 8ra. D ? F . 
Fernández d» Bastamante.. 
Cambios 
Por el efeotvado con,loa billetes 
francionnrios quo qnodsron 















$ 751 22 $ 260 80 
A los jagadoreti dol Club " A l -
mendares 
Id. id Id. id. del '•Ilab<na" . . . . 
Compra do 3 pelotas par¿ el 
juego 6 $ VI 
A la bandx. dn másica do Bom-
beros Maulcipales 
Pasaje de la misma 
Id. id. de los jsgadores del 
"Rabana*' 
A loii empleados tenono " A l -
mendares" 
Dlligiuciaa de nn sirrlinto 
Id. id. id. id 










Saldo á favor del Hospital 
Habana, Mano 95 di 1893. 
C0 80 
660 12 
$ 126 30 
121 fO 
$ 751 22 $ SfiO 80 
• Dr. Emiliano iV«>íez 
Servicio Meteoro!<íJ?¡íc« de Maiia» 
de Im AnWñm, 
E N L A C I E . — A las siete de la noche del 
sábado 26 del actual no efectuó on la igleda 
de Monsorrate el de la bella y simpática so-
ñorlta Teresa B« del Vallo con el Jovon oo-
morclonte D. Felipe Díaz Bonsa. 
EscusamoB hacer mención de esta dama, 
dado el carácter simpático quo la adoroa y 
las dotoa personales de que goza en esta 
sociedad. 
Su traje do novia ha sido objeto do mu 
cha admiración, tanto por el buen gusto de 
ou género, cuauto por la delicadeza y gns 
to de su confección, haciendo juego con un 
precioso bouquot que á la vez lucia on las 
manos. 
Fueron padrinos de manos el conocido y 
antiguo comerdanto D. Antonio Díaz Bou 
za, hermano de! novio, y la roapotablo se-
ñora D* Leonor Riera de Miró. 
L a ceremonia terminó á las ocho de la 
noche, concurriendo /i ella numerosos ami-
gos y amigas do los contrayentes, que pasa-
ron dcBpaós & la morada de la desposada, 
doudu fueron obsequiadoB con exquisitos 
dulces, viuoH y ikoroíi. 
A laa diez de la noche se retiraron los in-
vitados. 
Desoainos á IOA desposados una larga 
lunademloJ. 3727 R 1-1 
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L A B O L S A . 
O B I S P O í í . 31, 
de A . Grómez. 
Importador de plata. Se vende plata 
con tíeseoento por oro pn todas cantidades. 
X i A B O Z i S A p Obispo 21. 
8165 P 2ü-Í7m 
Macbas eeKoras ignoran qne en L A F A S H I O N A -
BLIS so confeccionan eon elegancia toda clase de 
vestidos, i precios redaoidos, (segán tarifa qae se fa-
cilita en el establecimiento.) 
La FasliionaWe 
recibe tolos los meses de Europa, los últimos mode-
los de sombreros 7 capotas, asi como también otros 
machos artfcnlos de fantasía para sefioras y niñas, 
CORONAS FUNEBRES 
sin competencia ponibio «n precios, cantidad, calidad, 
variedad, et'j. 
119, OBISPO, 119. 
C489 20 M 
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Bí.K 1 D E A B R í l i . 
E l Circular está en el Santo Cristo. 
Ayuno con abstinencia de carne.—La Proolosíd-r a 
Sangre de Nuestro Scücr Jesucristo (2!.1 liests), San 
Venancio, obispo y mártir, y la Impresión de las Cin-
c j Llagas de Santa Catalina de Sena. 
San Venancii), obispo y mártir. Esto Santo, ador-
nado desde su infancia d« criatian» 7 perfecta humil-
dad, pr icti !ab» i;ou ejemplar verdsd todas las virtu-
des que constituyen la santidad de los escogidos. Os-
lii: o de su salvación, y persuadido de los peligro» dsl 
mundo, partió al monasterio de San Cosme y S D a -
mián, situado en las inraedlacloneo do Toledo, y allí, 
Eiguieudo sus inclinaciones, vistió el hiblto benedic-
tino, resuelto á consagrarse exolasivamente al servi-
cio do Di<)s. 
A los dos aDoi, (ué ascendido á la augusta dig-
nidad de sueeeor de los apóstoles. E n su nuevo 
cargo, acreditó la fortaleza de su fe, y la verdad de 
sns virtudes. Cediendo nuestro Santo í imperiosas ne-
cesidades, abandonó su silla y en su viaje alcanzó por 
su conocida piedad la palma del martirio, defendien-
do la Santa Religión de Jesucristo. 
F I E S T A S E L S A B A D O . 
'3X9*8 iKaMuantá—ÍÍL la Qatatfiti ts ie 'i.'eüoU«, á 
los 8, 7 on In» >Sem̂ s iglesias Ion d« ocpitistítr* 
OottTQ m fAAE-A.—-JíMí 1? do abril - 'i^nspoa-
de visitar á la Divina Pastora en San Felipe. 
T G L E 8 I A D E SAN F E L I P E N E B I — E l do-
Lmlrgn próximo celebrará la Asociación do la Quar-
dia de Moror su fiesta mensual. L a comunión será 
á las siete y media, E l Santísimo estará expuesto 
todo el dia, los asociados harán la vela y por la no-
che los ejercicios con sermón. B691 3-1 
EN L A I G L E S I A P A B B O Q U I A L D E L MON-serrate, el miércoles 30 del actual, empieza ia no-
vena de Ntra. Bru. de los Dolores, eon rezo, cánticos 
y misa, todos ios días, á las ocho y medie de la ma-
fioua. 8571 al-29 d3-30 
Iglesia do Ntra. Sra . de la Merced. 
Solemne novenario en honor do la Viigon de lo 
Dolores. 
E l miércoles 30 del corriente y á las echo de la 
maüana, habrá misa solemne con acompañamien-
to de orquesto y doepués se hará la novena, ter-
minando con algunas eatrofus del "Stabat Mater," el 
mismo día por la tarde y á las seis y media se rezará 
el Santo Rosario y en seguida la novena: hará un sa-
cerdote de la Misión la plática doctrinal y se cantará 
salvd 7 letanía de la Santísima Virgen con orquesta: 
luego ol sermón sobre nno de los Dolores de María, 
terminando con el "SUbat-Mater y beadición de la 
"Vera-Cruz." 
Así se hará durante el novenario. E l día 8 de abril, 
fíetta de los Dolores 7 álaa siete de la mafiaua, ten-
drá lugar la mis» con plática 7 comunión genet&J, 
cantin lose motetes para su mayor solemnidad. Por 
la tarde se rezará el rosario, salvo y letanía con or-
quo«U 7 sarmóu, 7 lo mismo el sábado. E l Domingo 
de Ramos á las ocho de la mañana se hará la solemne 
bendición do las palmas 7 á continuaoión procesión 7 
misa cantada. Por la tarde empezsrá el tierno ejerci-
cio de las trea horas do M u í a al pió de la Cruz, co-
menzando A las cinco 7 media y á las seis y media 
empezará el himno del Stabat Mttcr compuesto por el 
maestro Bosslnl, á toda orquesta, y después el ser-
món por un sacerdote de la Misión. 
Me snplioi la asistencia á estos solemnes 7 piadosos 
actos á todos ios fieles y en partioular á aquellos que 
sean devotos de los Dolores de María, para merecer 
el perdón de los panados y sa especial protecslón 7 
amparo. 345.1 «-26 
IGLESIA PABROQIIIAL DEL fEBüO, 
E l sábado 26 dn los corrientes comienza en otta pa 
rrnquia la Santa Misión dispuesta por el Lustrísimo 7 
Bmo. 8r. Obispo Diocesano v durará hasta el do-
mingo 3 de abril, eu cuyo día, i las ocho de la maña-
na, ee celeSrará la misa de Comunión general con 
plática. Durante la Misión se reaará ol Hanto Kossrio 
á las seis y media de la tarde 7 á continutoióu, dcs-
pa¿s de dgnuos c iatioos sagrados, predicará el R. P. 
D. MAnaelRo7o, S J . , terminándose con el Miserere. 
A lai tres do la tarde habrá todos los días explicación 
de ladectrlua orlstiaua. 
Cerro, marzo 24 do 1892. 
3188 6 27 
mmmi 
DR. JL. FRAIJ. 
MEDICO-DOSIMETRA, 
Bepresentante 7 depositario de los legitimes medi-
camentos dosimétricos del Dr. Bourgrave 
Especialista en la espermatorreii, impatcncia, a-
/ecciones nerviosas, reumáticas, gotosas y esloma-
cales. 
También trato por dicho método 7 siempre con 
venteja á la Alopatía, todas las demás anfermsdades. 
Couimltas ríe 12 á 2 7 do 6 á 7 de la tardo, 
Sa n Miguel n. 80. 
3725 alt 13-1A 
SKCKETAKIA. 
Anordado por la Comisión de lutcroses Materiales 
sacar á subasta los peldafios 7 tabicas do mármol., 
más ol barandaje qse tenían las djs escaleras princi-
pales de este Centro, on virtud de ensanchar y mejo-
rarlas para el mejor iuoimiento y como:Iiilad de los 
señores a'oclidos, se haco saber por este medio á to-
das aquellss personas A quienes psoda interesar este 
asunto, que ei acto de la tubasta deberá celebrarse el 
domingo próximo 3 de abril, 7 á las dooo en punto de 
di». 
Los condiciones de la subasta se encuentran en er.-
ta Secretaría á liisposlr.ión de los sefiores rematantes, 
así como ia relación del bámero y medida de las pie-
zas que su subastan. 
HabfJiH, SO do marzo do 1893.— E l Secretario, 
F r a n c i s c o F Santa Eula l ia . 
C521 4»-83 4d-31 
RENOVADOR 
ANTI-ASMATIGO Y DEPURATIVO 
D E 
.LA REINA. 
(MARCA H E G I S T f i á D A . ) 
Desde que se anunció al público la venta de esta 
admirable preparación, multitud do individuos afec-
tados de les enfermedades que con sus valiosos com-
ponentes se curan de una manera tan pronta como 
secura y eficaz, acuden á proveerse do él, 7 muchísi-
mos facultativos vienen á darnos la más cordial y en-
tusiasta enhorabusna, por haber tenido la grandísima 
suerte de snber elegir entro la Infinidad de medica-
mentos que la ciencia recomienda para combatir las 
diátesis uerpética, escrofulosa 7 sifilftioa, los que ver-
daderamente son mis poderosos para curar el ASMA Ó 
AHOOO, las BRONQUITIS CHOKICAS, los DOLORES TO-
RAXIOOS 7 la más violenta, pertinaz y molesta TOS 
Y no es extraño que el K K N O V A D O t t A N T I -
A 8 M A T I C O Y D E P U R A T I V O de L A R E I N A , 
compuesto do sustancias puramente vsgetales, indí-
genas y cxótk'as produzca tan excelentes resultados, 
porque sus componentes están cttmbinadoa do una 
manera tal, que Jamás podrán sufrir ia más leve alte-
rsoión, 7 por lo tanto serán siempre ooustantss los 
buenos resoltados que hasta ahora se han venido ob-
servando. 
Para facilitar á los ei termos la adquisición de este 
eficaz (speiífieo, se ha colocado en todas las boticas 
el R E N O V A D O R D K L A R E I N A al pequeñísimo 
precio do TRES r i SETAS PLATA cada frasco con el 
prospecto que le acompaña, hallándose su depósito 
para su adquisición al por mayor eu la botica L A 
B E I N A , cade del mismo aombre, número 13, frente 
á la Plaza del Vapor. 37CO alt 4-1 
Dispuesto por la Junta Direclva el cumplimiento 
del acuerdo de la general, referente al estudio de las 
refor«>as que deban hacerse en el Reglamento: la 
Comisión nombrada el efecto, ciñéndose al espíritu 
del citado acuerdo, ha determinado invitar á todos los 
seuorsa scclos do este instituto para que puedan pre-
sentar en tiempo hábil, en el local del Centro, de 7 á 
9 de la noche y durante el plazo de 45 días, á contar 
desdo fioy, las mociones ó reformas que crean conve-
nien' ss, para que el trabajo do la Comisión resulte lo 
más perfecto posible. 
E . i a- mociones ó reforniM deberán ser presentadas 
por r'crlto, psru precisar mis ei trabajo y facilitar su 
estudio. 
Utbana marzo SO de 1892,—El Secretario d é l a 
Comisión, Bernardo Barra. C 623 8-31 
M A D R I D 
Marzo 2 9 . 
Por telegrama recibido de D . Manuel 
Rodrlgnez López, Amlaletrador Especial 
de Exportaolóu a. 4, uo participa á Ion ra-
Bidentes en esta Isla qne han nido agracia-
dos los números de la Lotería Nacional qne 
A continuaoión se expresan: 













































































































































S A N R A F A E L N? 1, 
MIGUEL MUBIJKDA8; 
O 520 d2.31 a2-30 
Ndmn. 
A D R I D . 
Marzo 2 9 de 1893. 
































































































































































































































































































































8 ,̂ Mercaderes, 82 
C523 2fre0 2d-31 
M A D R I D . 
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FLUSES POR MEDIDA de casimir y armour superior á $10.60 oro. 
FLUSES POE MEDIDA de vicuña, albión y armour nogro y azul 
calidad EXTRA, á $15 y $17 oro. 
Recomendamos á las personas de gusto la SECCION CHIC de telas 
INGLESAS y FRANCESAS que para trajes de GRAN FANTASIA ha 
establecido esta casa. 
LA DIRECCION DE LOS MAESTROS CORTADORES está á cargo del acroditadísimo y 
GRAN MAESTRO en el arte DON JOSE VALLS. 
D P J L Z K . J L L O S S J L S ^ I R H S . 
Hay surtido colosal de casimires, armoures, vicuñas, &c., &c., lo mismo quo toda cla-
se de forros y útiles para el ramo, á precios como nadie. 
8075 
S E F A C I L I T A N M U E S T R A R I O S . 
alt 3i-2B 3)1-80 
n—rzm GRATITUD ETERNA. 
Jam&B pagaré al Dr. Gálvez Galllem el onormu 
bien qao me nfzo haoióndorae deeaparocer ana hernia 
para la onal otres tnódloos solo me habían aconsejado 
el uso do aparato. 
Doy así las más expresivas granins al Dr . F . Zayas 
por (¡aieu conocí al Dr. Gálves, <)-Koilly 106, pnen 
faó el qae mils me aconsejó qao le oonsaltase sobre 
mi qaeoradara. 
Calzada Real de Puentes Grandes, 61. 
José Valdés Oómet. 
C 536 alt 11-1A 
SOCIEDAD ASTURIANA 
D E B E N E F I C E N C I A , 
Por acuerdo de la Directiva en sotión de 17 del ac-
tual, T do orden del Kxcmo. Sr. Prosldento, se cita & 
lus aeñoros socios para la* dos juntas generales ordi-
nari-vj que han de tiolobrarse en los días 3 y 10 ie 
abril, 6. los dooe del día, ea los salones del Casino 
E-iimliu!. para leer la Memoria del ejercicio de 1891 
S 9?, noiibnr la coirre'óo deex&men y glosa decaeu-
tüi y elegti' PretidéUh) ? Vocales que cesan por hahrr 
cutupti lo »i tiempo reglamentarlo. Lo qne ee hace 
sabi r & ios scüores socios para su conocimiento y 
puiitual nsiiteucia. 
Habana, marzo 23 de 1893.—Bl Secretario, Grego-
rio Alvarez. C 494 U - 28 
A H O R A D O S A N O S 
Tuve un ataque de S A U P U L L I D O S A HU-
M O E muy robcklo que me molestó por mucho 
tiempo y quo l legó á esparcirse por toda la 
C A R A y e l P K C H O 
Cousultc á varios médicos y ns<; mnchas me-
diciuaa s in bailar alivio. Un amigo mo reco-
m e n d ó ol Especifico do .Swift, con el cual mo 
curó complotamoute. Do esto hace dos artos y el 
mal no ha vuelto. Su. S. S. 
E . H . WELLS, Chcsterjiehl, Vcu 
E s el mejor y mas iuocente remedio «ara las 
afecoiones do la sangro y dol cutis. Cura do-
Btruyeudü la causa, y eutouando el sistema en 
general. 
Nvxslro tratado se mvvvrA gratis, por el correo-
Pidaso á 
The S W I F T S P E C I F I O C O . , 
4 Allanta, Ga. , E . ü , de A. 
U S E S E 
E l E l i x i r D e n t í f r i c o 
D E L 
DR. TABDADELA, 
D E L I C I O S A P R B P A K A C I O K r 
PABA ENJUAGATORIO ÜJK L A BOCA, 
Y K L 
POLVO D E N T I F R I C O H I G I E N I C O 
D K L MISMO A U T O S . 
CajaA. & tres tamalioe. Grandes á 1 peio bílletoa, 
Tncdi.Miado 50 cts. Id.; chicas, ú SO nU. id. De venta: 
en perímerfas y botina/i. 3022 15-80 Mz 
l'ASTIIMS COMPWMIMS 
DE t l T l f l l I l A 
del Doctor J o h n B o n . 
(é granos 6 SO centigramos cada nna.) 
L a forma más CÓMODA y S P I O A Z de ad • 
ministrarla A N T I P I R I N A para la cur»-
olón da 
Dc-iorara e a geaejra l , 
Do . lo ros r e u m á t i c o » , 
D o l o r e s d o par to , 
D e l o r o » postorlorea; a l 
P a r t o ( E n t n o r t o » . ) 
D o l o r o a d o H i t a d » 
Se trH ^an coa nn poco do agua como nna 
pildora. No BO percibe ol eabor. No tienen 
onblorta que dlflonlte BU abnorción. Un 
f raíco con 20 paatlllaa ocupa meno* luguv 
an OB oolsilloB que un reloj. 
De vonta OD la 
Oroguert» «leí Or. Jol»n»aUc 
870 ' -Mx 
PIIGIOS M ORO 0 l'LiTA AL l i E T H L 
Se pagan en el acto por 
M A N U E L G U T I E R R E Z ; 
529 
a / L L I A J í O 1 2 6 . 
20-31 2,1-31 
VA 11 
E L I T E 













I A REINA DE LAS AGUAS DE MESÜ 
Pura, pan», deliciosa, erervescente, tónica para el eHtóraago, recomen«laila 
por los médicos ñuto afamados del mnndo. 
VJKNTA A N U A J J : 2 0 W I I L L O N E S D B BOTBLILAH» 
Se vende p o r sns i m p o r t a d w e a 
L A N G E & L E O N H A B D T . 
SAST IOHACIO i r a . SS.-HAEAUA. 
O S7H—R7P f» .a F 
T i l A T A M I E N T O 
DE m mmmmm NERVIOSAS 
P O R K l a J A R A B E MURO m m o n o PORO 
D E L 
i D ' i & ~ i s a : . i T O í i i s r s o i s r -
D E V E N T A : D r o g u o r í a de Johnson , Obis-
po 6 3 . H a b a n a . c w -a2MZ 
1.(1 
m u JÓSE GomiEz. 
Agentes generales de las máquinas 
de coser 
DO^ESTIí', SINGKU N^UMANN, 
y la modernÍHima 
V I B I i A T O R I A D K N A U M A N N . 
Nunca será bíietunte eusakado el inveuto do la 
máquina de coser, quo ba venido A aer la ayuda do la 
pobre mujer qu« atiico perdía la enlud y la vida con 
1» a^uja en la mano. 
Poro Üj»o8 on quo exlBten máquinas roolafl, pollgro-
fiaa fáeilea de dorentupouerae y qao para evitar OB-
toa escolios uo hetuivu reparado en auorlÜcloB para 
(frecer al púb'ico máquinas 1:au acreditadas como lo 
•OD la eilencioaa D O M E H T I C , la anave 81NGIER 
NAUMANN y la incomparable V I B R A T O R I A re-
cientemente Inventada por el ilustrado ingeniero me-
cánico DON IIBUNO N A U M A N N , que ganintlzamoa 
por OCHO y CINCO ANOS, respoetlvamento. 
P A R A I W S G A L O S . 
CapriohoBos estuebop, relojes de pared y tocador, nmrcoe y álbume para retratos y 
un buen surtido do perfumería de loa fabrtcautoa miia acreditados. 
B E M A M A S A K T T A . 
Exten ía variedad on U R N A S ó I M A G E N E S con oaoulturas do llniBima madera do 
primera. Ricos vestidos y mantos bordados, de todas claaoa y precios. Maniquíes a u -
tomáticos y üuadernoa do moda do la presóme eetacióa, y un sin número de artículos do 
última novedad. 
74. O'Reilly, 74—Apartado 110—Teléfono310—Habana. 
O 4H« ^ 7 * alt 1Ü-20MÍ 
NO CUESTA HASTA REALIZARSE. 
Maitiples certificados de notables curaciones radicales de quebradnras. 
Para los raros casos en qne no sea posible, se construyen bajo direc-
ción médica, bragueros que evitan la estrangulación y otros poüiffros de la 
quebradura. O ' R E I L L Y 106. C587 alt 11.1A 
D r . T a b o a d e l a . 
CIUUJANO DENTISTA, 
Hace toda clase do operaciones on l a bo-
ca por loa m á s modernos procedimientos . 
Construyo dentaduras poatiEaa de t o d o » 
los materiales y aistiemas. 
Llama la atención sobro sos P R E C I O S 
L I M I T A D O S y favorables á todas las claHcu. 
De ocho do la maíiana á c u a t r o do l a tarde . 
AMARGURA 74, 
entro Compostolu y Aguacate . 
raODEPEPTOHA 
ll'UEPAUADO T O K E L 
DR. JOHNSON. 
C 619 Alt 4-30M< 
Contieno 25 por 100 do su peso de 
carne de vaca digerida y asimllablfí 
bimodlatamonte. Preparado con vino 
superior importado directamente pa-
ra esto objeto, de un «abor oxquislto 
y do una pureza Intachables, oonstl-
tnyo un ex col ente vino do postre. 
Tón loo- repa rodor quo lleva al orga-
nismo los elementos nocoiiarhw para | 
reponer sus p é r d i d a s . 
Indispensable á todo» loe quo noce-
sltou uutriroe. 
Al por mayor: 
Orognerla del Ooctor Johnison, 
Obispo ñH, 
|y en todas laf boticas. 
n, m 
F S O F B B X O 
:i(i2i Ti !(!)MJ 
llafuei (íhjiguiiceiJiii y Navarro. 
Doctor eu Clniiría Deulnl. 
del Colrgio do l'eniiylTMii&, é i 
Tnrtiditd do in Uaiiun ,. » < u 




P i D R Ü P 1 H A N . 
Cirujuuo-üoüiihta KtpociaiÜKU ou IHA cxtracclone* 
rápiriini y sin dolor. Crecloa m^ilioo*. <'oii»aUas do 8 
& 6. Ur&tiipara IOB polirus do t h R, Aguila l'.M. entre 
Son Kufnel y Haa Jo«é. V. WM Vfl-'JA 
I)r, ÍMvez Ouilíem. 
Itnpotonoia. Pérdida» bominalei. Katorilidud, Ve-
néreo y Blfllia. O á 10, 1 á 4 y H íl 9. O'Uoilly 108. 
' 639 V3-1 A 
D r . L o r e n z o Montero, 
MÉDICO cmu.iANo: 
Consniiai do doce & don, Aguila ICI. 
3(518 
UlCUltACION DE LA SOKDEUAÜ! 
" C J Í a l o a A u s a l do N c - w - Y o r k . " 
PROFESOR L r n w i d MORK. 
Habiendo dvacubioito un retnudio sonnillo que cura 
la cordera en coAlquiur Krado, doattnye lurtautunco-
inenlo loa rnidoi do la oabexa y rumbidoa do oidet. 
Tondróol K<n)lodo niaudar txstimouioa, dotcllaa y 
diaguóstiene a todo» lau personas (iuo lo «olioltan. 
lioraa do despacho todoi los dins de 13 6 8, Lagn-
ua» n. 2. 
I£n esta cana se venden loa nuaratou tiriilidaloa do 
oídos del inventor D. Ludwig Mork y sus prooio» al 
alcance do toUan la» foriani»»: también ho ronihen ór-
detv's para la Instalación dol alumbrado oléotrloo, 
A V I S O A L P Ü B I i l O O . 
UOtrOBAKIOa At, ALOINOI DI TODAS LAB JORTUNAS. 
A K T U K O MAlídOH m í A U J A H L U N . 
C I R U J A N O imiMTIHTA. 
Miembro fanduior do lu .•;<.i:i.;.i-ui <)<i;ini.d.ír.u\». 
Dfliiiiiita de lu "Atoclaaidn de Dupendlontet" 
y dn la "Protootora dolos Minos" de la 
Hab Aa, •ltgcf|iiilo qua batido del I)r. 
Wlluflii, y adom&i nnmr.a con Y¿ 
allns dn práotioa. 
P*rtlolpa á uu cllonl*» en putioulu y al público 
en genoral. rmno RO lia traMladido .l Concordia 2Z, 
• •  it) a Aguila y Gallano, donde darl sns consulta» «lo 
7 á A, oontanOo para olVooto con los dltlmos uparu-
tos invenidos hn«ta ol dia. y ooo la comodidad é In-
dupendenola nomurla para los quo quieran utiliiar 
"i^io» iTofaslonale*. También operará loi do-
mingos i!o 11 ¿3i ¿ l odan aouelloi pursouai qne no 
pcoitan hacerlo l̂ s di .n do l̂ bo••, y por lau nncbos do 
H 411). 3305 a an 
Dr. F . Arroyo l i ered la . 
ponialtu: para UUMOI y trartorno» iiorvlonos & 
todas hüTUii, y p;iTft lau dmn'is cm.'ntmcdnde» d< " \ 1 
O'Relllv «3, alU.s. Tobífínif) tiAnir.ro COI. 
atiitO 2B-l»Mr 
Pr.OSORIOyZABALA 
E S P E C I A L I O T A 
KN I.AH BXraBUHUXDCS V OPB^AOIOHBS I)U LOS u.ros 
iJunsuUst, do 1/13 Han Ignacio 60. Grátls & loi 
pobros do 3 4 iS, martes, j nevos y nimbado. 
¡1065 2ft-17M^ 
Wr. ôwó ¿larJa do JanregaiSMur. 
M B D I C D - U O M K O P A T A . 
<Jar>voiO)t radleaJ del hidroooi'» ñor uu uiraoo'iH-d.ia-
VJ HO! 
•n n«>' 
y n JR&Í. jKttL.iai,̂ ¡;.i. 
A B O Q A D O . 
illiLbtma 43. l'eBéfono V U U 
ACOtjTA número 19, Uorw de ooaenita, de onoe 
i una. Kspor.iAlldad: Matrld, rías urinarlns, larinvo y 
ilOlItlftas O n. 874 1 Mt 
B H . M O N T E S -
D E L A U N I V E R S I D A D C E N T R A L , 
Kspeolaiiata en enforrandades do la piel y siUllticae. 
Consultas .le l k 4. ü' l le l l ly 80 A, altos. 
34B1 D.I7M 
\ I i A N G B L K O D R I Q U K Z . SaDBITICA C O N 




haootcMla oíase de 
do 12 á 2. Habana 318.) 
tíaHano^^altoRfenquinaáOra^oneH 
Ksneoiallsta en eidermedMic-h vonéiwi -ntflliuoa» > 
«feonloues de la piel. 
CommUets d4 2 i 4. 
O n . B7(5 ' -Mí 
DE. DIEGO TAMATO. 
Da cnnsulU'S diarias un su oa'>a—f.mpodrtulo 31, 
ció 12 ¡i 2 y on '.d eetabíiioiailoiKto hidroteiAploo de 
Bolot. Prado 07. de R á (\ C 4flS_ 27- 28M 
Dr. Juan Francisco O'Farrill. 
A B O G A D O . 
Consultas de 11 & 3. 
2005 
San Ignacio 14. 
26-8Mz 
Dr. Henry Bobelíu. 
ENFERMEDADES D £ L A F I E L . 
Jesús Marta 91. do 12 & 2 tarde. Teléfono 737 
Keina 89, do 7 410 mañana. C 455 15Ms 
A N U N C I O S DE 1.0M BSTilKMi-UIfllMIft 







D E B E Í S T O L 
Extracto - U n g ü e n t o 
Pava tivla clase de Tiendas, 
Terceduras, (iranos, etc. 
ESPKCÍFICO l'ARA 
REUMATISMO 
A L M O R R A N A ^ 
¡ R A N O U s L I Z A 
6 
I N S T I T U T O P R A C T I C O 
D E V A C U N A C I O N A N I M A L D E L A S I S L A S 
D E C U B A Y P U E R T O R I C O . 
Fundado en 4 de marzo de 1868 por el 
E s c r a © . é I l t m o . S r . D r . D . V i c e n t e 
L u i s F o r r e r . 
Dirigido por el 
D r . D . J o s é L u i s P a r r a r . 
Se vacuna todos loa días do li^a 3 y venden pús-
tulas y pulpa á todas horas. 
C 3fi3 
O B R A P I A 51. 
-1 Mzo. 
A C A D E M I A D E I N G L E S P A R A S E Ñ O R A S Y 
^cLcaballeros á cargo de una profeaora inglesa, que 
ha introduíiáo en esta capital un método tan fícil y 
práctico qae hasta los mis viejos pueden adquirir el 
idioma en poco tiempo y con poco dinero. L i primera 
lección eratia. Znlti'ita S, bajos. 
S706 4-1 
O b i s p o 6 7 , i n t e r i o r 
Necesito un camarero de hotel, 1 manejadora, una 
criada blanca peninsular, 2 cocineras y tengo cocine-
ros, porteros, amas de llaves, costureras, modistas, 
institutriz española que posee el inglés y francés. 
3687 4 1 
O F I C I O S 8 4 . 
Desea una joven colocarse en una casa de criada 
de mano, ganando 30 pesos y ropa limpia, ó sea para 
manejar á un niíio ganando 34 pesos y ropa limpia. 
3606 4 1 
E N M A N R I Q U E S O 
desea colocarse una general lavandera y planchadora 
para una casa particular para Marianao ó el Vedado, 
tiene quien responda de su conducta. 
3692 4 1 
T T N A S E Ñ O R A J O V E N , P E N I N S U L A H , D E -
\ J sea colocarse de criandera, la que tiene buena y 
húndante leche, muy sana y robusta, con las mejores 
ecomendaciones. San Rafael n. 99. informarán. 
3722 á-1 
Q E N E C E S I T A Ü N J O V E N D E C A T O R C E A 
Oiu inoe años, que sea peninsular y que sepa leer y 
escribir, para un tren de lavado; calle do Drogones 
n. 14, esquina á Amistad. 3720 4-1 
DE S E A C O L O C A R S E Ü N A B U E N A C R I A D A de mano, de mediana edad 6 para manejar un 
niño chiquito: tiene buenas recomendaciones de su 
conducta; Reina 42. E n la misma casa se solicitan a-
prendizas de costura. 3718 4-1 
S E N E C E S I T A N 
oficialas para modistura: no siendo entendidas que no 
se presenten. Concordia número 31. 
3688 ls-31 3d-l 
UN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A E N C O N -trar nn caballero para ocompañarle y eitar á sus 
órdenes: no tiene inconveniente en ir á viajía" '"on ól, 
por haber sido camarero en la empresa do López: 
tiene personas que gacanticen su conducta. Bernaza 
34, el qortero informará, de? á 9 do la mafisna y de 
2 á 5 de la tarde. 3629 4-31 
TT] 
\ J carse de criada de mano: tiene quien responda 
por el'a. Economía número 12. 3672 4-31 
T T N A S E Ñ O R I T A Q U E H A R E C I B I D O U N A 
Xj completi educación en el colegio ''Isabel la Cató-
lica", se cf'ece á los señorea padres de familia para dar 
clases de l í y 2? ô  eeñanza á domicilio ó en su propia 
casa per un centén al mes Crespo S8 earán razón. 
3721 4-1 
PR O F E S O R . — UNO D E P R I M E R A E M S E -fianza ofrece sus sorvicios para pasar á cualquier 
punto de campo ó para dar clases á domicilio: tiene 
buenos informes. Maloia 26, darán razón, 
3711 • 4-1 
E n ¡a provincia de la Coruña, Juzgado de Ponte-
deumo. en San.Jorge de Torres, año del 54, salió don 
Bartolomé Aveledo embarcado para la isla do Cuba, 
se desea, para hacer las phrtjas de nuestros difuntos 
padres, solicitamos á los señores Españoles y á otros: 
al que de razón so le gratificará generosamente E l 84 
tu "irnos noticia por unos trabajadores compañeros 
suyos que trabsjabfi en los ingenios de la viuda de 
Carreras, de maestro de azúcar: cal!e del Prado 1C3, 
Habana, «P halla la interesada, D ? Juana Aveledo. 
3671 10-31M 
A M A H C T C B A 3 9 
s o l i c i t a n u n a c r i a d a . 
3572 4-30 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A P A R A C O R T A familia, que entienda de cecina y duerma en el a-
comodo; se exigen buenas referencias: sueldo 10 pe-
sos plata. Jústiz n. 2, altos del almacén de víveres. 
3565 . 4-90 
S E S O L I C I T A 
un cocinero ó cocinera y una criada de mano, todos 
con b nenas referencias. San Miguel 43, de 12 á 4. 
3577 4-30 
S E S O L I C I T A 
una señora de mediana edad para ayudar al cuidado 
de dos niños y hacer algunas costuras. Vedado calle 
9 n. 132, informarán. 8620 4-30 
U n a b u e n a c o c i n e r a 
ae solicita en San Miguel 103: debe acreditar su con-
ducta. 3610 4-30 
N e p t u n o 9 , a l t o s . 
Se solicita una criada do mano para el servicio de 
una señora sola, con la condición de dormir en el aco-
modo. 3600 4-30 
S o l i c i t a m o s . 
50 hombres -Se campo con $ 22 oro y la comida, em-
barque el domingo á las 5 de la mañana. Aguacate 
58 entre Obispo y O'Reilly. 3623 4-30 
" T V E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A A 
. L / l e c h e entera aeabada de llegar de la Península, 
tiene buenas referencias; informarán calle do San 
Pedro núm. 12, fonda " L a Dominica". 
3567 4-30 
SE S O L I C I T A U N M U C H A C H O D E U N O S 14 años para despacho de tabacos y cigarros, ha 
de tener personas que respondan por el; se le dará un 
corto sueldo. Monte 286. 3ñ70 4-30 
ÜN A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E S E A colocarse á leche entera. Ja que tiene buena y 
abundante, y es de cinco meses de parida, tiene quien 
responda de su conducta; informarán en Virtudes n ú -
mero 97, esquina á Manrique, casa del Dr . Pigue-
rola. 3503 4-26 
B ' V E S E A colocarse una buena cocinera asturiana 
SJraseada y de moralidad, en casa do familia decen-
te: tiene personas que respondan por ella. Calle de 
Snarcz 104 al lado de la carnicería impondrán\ 
35 i l 4—99 
IN T E R E S A N T E . — C L A S E S D E I N S T R U C -ción primaria á domicilio, $7 oro al mea, método 
especial, rápido y explicativo: conocimiento real de 
las cosas y de laa ciencias, desarrollo de las ideas, e-
ducación de los sentidos^ cultivo de la imaginación, 
evolución intelectual, láminas explicadas, Amistad 
núm. 136, segunda pito. 3506 4-29 
UN A S E Ñ O R I T A , P R O F E S O R A D E P I A N O , que acaba de llegar de Madrid y que obtuvo su 
título en el Conservatorio, se ofrece para dar clanes 
en el Vedado: enseña bien y sabe cumplir con su T 
ber: viva calle P número 8' Vedado. 
3515 13-29 
¡ D E C B I A D O S ! 
Tenemos excalentes cocineros blancos y de color, 
porteros, camareros, cocheros, manejadoras, criados 
y criadas de mano, cocineras de color y blancas; ne-
cesitamos 6 ú 8 muchachos para criaditos de mano 
que tengan de 14 á l 6 años, sean ó no recién llegados; 
'os criados que tengan buenas recomendaciones seles 
dará colocación: loa señores dueños que necesiten 
ocurran Aguacate n. 54, M. Alvarez y Rodríguez. 
3654 4-31 
P R O F E S O R D E IDIOMA I N G L E S . 
O ' R E I L L Y 104. 
353o 6-29 
E n casa de la señora viuda de Alorda, O'Reilly 96, 
se ha recibido una gran colección, inagníficaraonle 
encuadernados é impresos can caranteres gruesos, 
Los hay de diveráns tamaños y clanes, tiobresaliendo 
los de luto riguroso. L a Mnjor Católica, L a Llavocita 
del Cielo, libros especiales .pura niños y niñas y E l 
Ancora del Cnatiano en forma de cartero, Oticioa Se-
mana Santa, forma Prioceea; E l Devoto Psligrés y 
otros muchos, loo cuales detallamos á precios de fac 
tura. C ñ33 4-1 
C S M B N T E K I O S . 
Historia de los cementerios de la ciudad de la Ha-
bana; su fundación, reglamentos, biografías de los se-
pultados que se han distinguido en las ciencias, artas, 
en las armas, por sus fun laci-mea piadouas, nechos 
heróicos; la obra contiene además multitud da datos 
interesantes, como lo refárecto A la fundac'ón de 
nuestras Parroquias, Conventos; Hospitales, Escuela 
de Belén, Seminarios. Universidad, 1» de ios prime-
ros obispos, entierro de Colón, <¡tc. L a obra consta de 
3 tomos, su precio $1.25 plata, Los pediflos á J . T u r -
biano. Librería L a Universidad, Noftuuo n. 124, H a -
bana. 3713 4-1 
Manuel de naihologie et do cliniqne medicales in-
fantilus, par Mercier. Syphilis du systém" nerveux 
Gajkiewicz. L e diabéto pancréatique, par Thiroloix 
Conrs de chimie biolog;que et patholegique, par Bnn 
ge. L e bonheur de vivrs, deuxiemo pertíe, par Lub 
hock. 
Derecho.—Colección completa de íentencias del 
Tribunal Supremo, 99 tomos: Comentarios al Gódiiri 
Civil por Q. Mucius Soaevola. 6 ts : Legielacióa lií 
poteearia por Ltnyck, 2 ts : Diccionario do la Legis 
lación hipotecaria y notarial de España y Ultramar 
2 tomos. 
De venta en la imprenta y libreiía 
O B I S P O 86. 
3690 4 1 
A G E N C I A de Manuel Valiña, Agaiar75, se facili-
^ X t a n de momento todos los empleados que pídanlos 
Sres. dueños; las personas que quieran trabajar se les 
coloca enseguida teniendo referencias. Se hacen ins-
tancias y practican diligencias en todas las oñeinas 
del Estado, etc. etc. 3561 4—29 
O E D E S E A A C O M O D A R U N A S E Ñ O R A G A -
kjliega formal y de buenos modales, excelente cui-
dado) a de niñas, sabe el manejo de ellos, sueldo $30 
billetes y ropa lita Di s, tiene personas que respondan 
por ella: calle de Cárdenas n. .5 darán razón 
3522 4-29 
T N J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O 
J carse de criado de mano en una casa que sea de 
familia deaente, está acostumbrado á servir en muy 
buenas capas y tiene quien responda por él; darán ra-
zón San Ignacio n. 84, dirigirse al portero. 
3668 4-31 
S E S O L I C I T A 
un profesor de primera enseñanza: informarán Obis-
po 86. librería. 3638 4-31 
S e s o l i c i t a 
una costurera blanca para el Vedado, debe tener bne 
ñas referencias: se le dará buen sueldo. Informarán 
San Ignacio 17. 3670 4-31 
S E S O L I C I T A 
alquilar una casa que tenga por lómenos doce 6 quin-
ce habitaciones, inmediata & los parques 6 en calle 
muy transitada. Prado 78. 3662 4 31 
E D E S E A C O L O C A R D E C R I A N D E R A A le-
iche entera una joven peninsular recien parida, pe-
ro ha de ser en una casa de familia de moralidad 
para más informes dirigirse á Aguiar 62, accesoria. 
3645 4-31 
S a l u d 1 1 1 
Se solicita una cocinara para corta fimilia. 
3652 4-31 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E H I N -sular bien sea para criada de mano de una cort-a 
familia ó acompañar á una señora: tiene personas que 
la garamicen y sabe cumplir con su obligación, no 
tiene inconveniente en ir al campo, impondrán Sol 
número 104. 3637 4-31 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano quo sepa cumplir con su obliga-
ción, ha de traer buenas referencias. Tejadi'lo 39, al-
tos. 3636 4-31 
S E S O L I C I T A 
ana morona ó moreno de mediana edad para criado de 
mano y mandados, ha de traer buena referencias. A 
costa 52. 3635 4-31 
Ua asiático 
bxien cocinero, aseado y trabajador desea colocarse en 
cafa particular ó establecimiento: impondrán Inqui 
sidor 14 3666 
A p r e n d i c e s 
se admiten para aprender á barnizar, escultura y eba-
nistería, que sean trabajadores y foimales, mueblería 
42 Obispo. 3667 4-31 
ri 
Lecciones sobre las auto-intoxicaciones, por Bou-
cbard.—Rfglemeut do lutinauóo nocturne; ch z les 
prostatiauas, par IMñcy.— Praotical Midwifery a 
handbock of treahment by TSdward Reynolds —'O'ours 
de chimie bioiogiqne, par Gautier.—TraHé de la 
geutte, par Daqktwotth —Leyons nur I» pathologie 
comparée de i'uiflainmation, par Metchnik'rff—L'a 
thetose double et les chotées chroniqnea de l'esfance, 
par J . AudTy. 
M U S I C A . — L e spiritnalisme daña l'art, por L e -
véque.—Püilosophio de la musique. par Bcnuquier — 
L a musique t-t lo dramc—Cnriopitéa mui-icales, par 
DeldevfZ—Histoire de la mnsique dramitique en 
France—Histoiro do la vio et de Voeuvro, Boethoven, 
—Les musiciens celebres, par Fé l ix Clément-, y otras 
muchas obras sobre música que se hallan de venta en 
la librería é imrrenta calle del Obbpo n 86 
3301 4-29 
i*. 61 ' f tí -0 ? 
PALÍiAS BENDITAS 
primoroBamcnte adenodas. con chitas y llores. San 
IgDacio 112. 3693 4-1 
T > A R A E L D O M I N G O D E R A M O S . S E V S N -
J L d e n á precios muy Moderados palmas tronzadas y 
adornadas por la familia Rniz y Braña, que residió 
durante muchos años en la calle de Samaritana • 
ahora habita Sol 7R. 367-1 4-!!l 
C A Y E T A N O F J i A G r A . 
Maestro sastre. 
Participa á sus amistades y al público en general 
haber trasladado su domicilio de Galiano 78 á Riela 
núm. 70. «679 4-31 
Se hacen vestidos para señoras y niños en 12 horss 
por el último figurín. Se confeccionan sombreros y se 
hacen corsés por medida. Etpeciabdaá en ro^a he-
cha para niños y n)fi¡:s, canastillas, artículos de fan-
tasía y bordados de todas clases, ajuares da bauüio y 
do novia.—LA M O D A , Obispo 88.—Habana. 
3502 4 29 
OTEVA REPOEMA 
DE COUTSETS 
C I N T U R A R E G E N T E , 
adaptado ;. las últimas modas, impono al 
cuerpo tu forma eleguntíi y airoía, sien-
do conipletampuie hig'énlco. Su pre-
cio T R E S D ' . B L O N E S 
S O L 6 4 
3207 15-22Mz 
T T N A I N S T I T U T R I Z A M E R I C A N A desea co-
U locarse con una familia respetable para edecar 
niños de seis á doce años. Salario $29 mensuales. D i -
rección, Misa Grantham, Ingenio Feliz—Bolondrón. 
3680 4-1 
Ü M manejadora y criada do mano 
Que sea buena y sepa su obligación, so solicita en 
el teatro da Albisu, casa particular. 
366i 4-31 
í' A E S E A C O L O C A R S E U N H O M B R E D E M E 
l./?di>«iia edad de portero en una casa de familia de-
cente, tiene personus que respondan de su honradez 
y d a n r s s ó u á tudas horas, «n el baratillo ul Santo 
Angel, Mercado de Colón, Zulueta y Trocadero. 
36(2 4-31 
U n a c r i a d a 
de mediana edad para el servicio de una casa se soli-
cita en Angeles 13, casi esquina & Estrella. 
3422 4-26 
35,000$ al 9 por ciento 
se dan con hipoteca hasta on partidas de 500$ ó se 
compran varias casas do 5 á 7000$. Salud, esquina á 
Manrique, tienda de ropa 6 Lealtad 78. 
3136 4-26 
P R A D O 9 3 . P R A D O 9 3 . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
bajas con vista al Prado y al Pas?je; precios módicos. 
E n la misma hay un espacioso local bajo propio para 
istableclmieuto ó escritorio. 3627 4-31 
S E S O L I C I T A 
en la^oalle da Luz , esquina á Inquisidor á D . Salva-
4-26 
dor Güixa para un asunte de interés 
3446 
T T T N J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
\ J carse do criado de mano ó portero, lleva tiempo 
en esta desempeñando estas obligaciones, pero más 
está acostumbrado á criado que á portero, que sea 
casa de familia decente, darán razón Habana y Aoos-
ta, bodega. 3442 4-26 
• f t - E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -
JL-zsular de 23 dias de parida para crior á media le-
che, la que tiene buena y abundante: Soledad 11, en-
tre San Miguel y San Rafael, accesoria impondrán. 
3428 4-26 
8 p o r l O O a l a ñ o . 
No se cobra correfsje y so trata con el^interesado: 
cualquier cantidad por grande ó pequeña quo sea se 
da con hipoteca. Concordia 87. 3135 4-26 
S E S O L I C I T A 
un cocinero ó cocinera para corta familia: so paga 
$25 btes. v ha de dormir on el acomodo. Jesús fiaría 
44 informarán. 3127 4-26 
T T N A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E 
\ J con una familia que piense ir á la Península on la 
primavera: darán razón San Ignacio y Merced, carni-
cería, en la misma se coloca otra de cocinera ó criada 
3437 4-26 
S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca ó de color, do mediana edad; os 
indispensable dormir on la colocación y traiga buenas 
refarencias. Prado 81. 3t49 4-26 
CR I A N D E R A . — S E S O L I C I T A U N R E C I E N nacido para criarlo á lecho cutera en la misma 
casa de la criandera, garantizando su bondad con los 
hijos anterioros quo posee, siendo costumbre darles la 
lactancia día y noche dos años y medicr; para más i n -
formes. Monasterio esquina á Carmen, Corre. 
3438 4-26 
D e s e a c o l o c a r s e 
para criada de mano 6 cuidar niños una francesa re-
cién llegada que habla el español, tiene personas que 
garantizan BU conducta. Galiano 130 casa Ribis. 
3523 4-29 
EíN ^solicita un muchacho de doce á catorce años de 
odad, para criado de mano de una corta familia. 
3524 -29 
E S O L I C I T A U N A C R I A D A B L A N C A D E 
mediana edad y de disposición para servicio de 
mano y repaso de ropa, que sea formal y de buenos 
antecedentes. Teniente Rey 26 darán razón, desde las 
9 de la mañana hasta las 6 do la tarde. 
3521 4-29 
T T N A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O T 
\ J repostero, desea colocarse en casa particular 6 
establecimiento: ea aseado y trabajador: calle del 
Campanario 128. impondrán. 
3525 4-29 
E S T A N C I A 
se desea tomar una en arrendamiento ó en alquiler 
próxima á la Habana. Dirijirse á Escobar núm, 118. 
3ñ35 4 39 
T T N A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O 
\ j y formal desea colocarse en casa particular ó es-
tablecimiento. Sitios núm. 27, impondrán. 
3533 4-29 
p i R I A D O D E M A N O : — S E S O L I C I T A U N O 
\ . j q a e sepa cumplir perfectamente con , su obliga-
ción, é igualmente con el servicio do la mesa, y con 
buenas referencias, en Amistad núm, 68. 
3531 4-29 
S E C O M P B A 
una desterronadora ó Rodillo de Croskil que esté 
snnoyenbuen estndo de trabajo. Dirigirse á don 
Guille''mo P. González, cafatal Luciana. San José 
do las Lajas, ó Bolet ín Comercial. Apartado F . Ha-
bana, 3728 6-1 
A g u i a r 1 1 4 , z a p a t e r í a . 
Se compran palomas caseras, en pequeñas y gran-
des partidas, con alas enteras, á 90 centavos el par. 
3626 4-31 
Cera amarilla 
No obstante la gran baja que ha sufrido el precio 
de esta mercancía en Europa y los E . Unidos, esta 
casa signe comprándola en todas cantidades, así como 
cobro, bronce y toda clase de mótales viejos: en 'a 
misma se venden carriles usados, teléfonos y toda 
clase de efectos eléctricos. MercadereB 2, escritorio do 
Hamel. 3542 4-29 
S E COMPRAN L I B R O S 
de todas clases, en pequeñas y grandes partidas, y en 
cualquier idioma.—OBISPO 86, L I B R E R I A E I M 
P R E N T A . 3?00 4-29 
S a n M i g u e l 6 2 . 
Por tener que hacer varios embarques de muebles 
para el campo se compran en todas cantidades. 
3147 15-19 
M c T B B L E S . 
Se compran todos los que se presenton, pagándolos 
bien; San Rafael n. H 5 , esquina á Gervasio. 
2645 26-8Mz 
un criado de mano peninsular, 
cías. Galiano 63. 3534 
que traiga referen-
4-29 
DE S E A C O L O C A R S E D E D E P E N D I E N T E ó de criado de mano con una buena familia, sabe 
algo del oficio y tiene peroonas que respondan por su 
honradez. Darán razón en Neptuno y Soledad, Café, 
y en Jesús María 70 y 72. 3íi30 4-29 
DE S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O peninsular, aseado, formal y trabajador en casa 
particular ó establecimiento, teniendo personas que 
abonen por BU comportamiento: imoondrán O'Reilly 
núm. 86. 3527 4-29 
DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A U N A joven peninsular de trea & cuatro moses de pari-
da, sana, robusta y con buena y abundanto lecho pa-
ra criar á leche entera: tiene personas de respeto 
que la recomiendan: informarán calle del Sol n ú m e -
ro 26, 3491 4-29 
E K N A Z A N U M 22, E N L O S A L T S SK 8 0 -
acitan oficialas de modista que sean chaqueteras; 
en la misma una cocinara, y se admiten aprendizas. 
3493 4-29 
S E S O L I C I T A 
una criada da mano con buenas referencias en los en-
tresuelos de la calle de S.vu Rafael n. 1, letra A, 
3ii54 4- 29 
r T N A P R O F E S O R A A M E R I C A N A D E S E A 
ILi colocarse ea una familia ruspotable para enseñar 
niños; tus ramos son ol ingléj, francés y piano: infor-
marán Amistad 3Í. 3517 4-39 
Se solicita 
un cria d i do mano blanco, de 12 á 15 años, yqno 
torga quien lo garantice. Neptuno 9t tratará, 
3661 5-31 
T V E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N 1 N -
L / s u l a r de criandera á leche entera, la que tiene 
buena y abundante y personas qao la garanticen: lle-
va BU hita: Industria 125 informarán. 
'3641 4-31 
D E B E A . C O L O C A f i S S 
una p&rdita de criada de mano: sabe cumplir con su 
obligación y tianu parsonae quo abonen su conducta: 
Ra-tro n. 20 impondrán. 36tS 4-31 
T T N A P A R D A D E S l í A C O L O C A R L E D E M A -
nrjudota de un niño de posos meses: ioforrnaráu 
Crespo 3J. 3628 4- 31 
i fcJÍSEA « O L O C A R a E U N M A T R I M O N I O sin 
a J'hijos un una misma casa, ella para criada de m a -
no ó manejadora y el de portero 6 criado de mano: 
en la misma una búena criandera se coloca á leche 
entera, la que tiene buena y abundaote: impoodráu 
calla da la Cftrcel n 1. 8S69 4-31 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca ó do color, intoügenta y 
razonable; también una criadita de poco precio P r a -
do, número 78. 3663 4-31 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano para dos personas, quo entienda 
le costura y tenga quien informo de su conducta, 
dándole $26 mensuales. Jesús M? n 3 da las 10 en 
adelante. 3631 4-31 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano con buenas referencias Aguacate 
número 13Í 3641 4-31 
S |ESE>A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A J O V E N 
¡L$y robasta de criandera «. media leiihe, la que tie-
ne buena y abundante, y personas que garanticen su 
conducta Aguila número 116 A . 
S6Í0 4-31 
\ V I S O — D O N F R A N C I S C O F I N S A N ' T E L O , 
xLna' .ural de la provincia do la Coruña desea saber 
el paradero da bu padre D . Manuel Fina y Maj o, del 
que no tiene noticias hace dos años: pueden dirigirse 
á Empedrado número 3, donde vive su hijo, supli-
cando 6. los demás periódicos la reproducción del 
anuncio. 3587 4-30 
E S E A N C O L O C A R S E D O S P E N 1 N S U L A -
res, una á leche entera, la que iiene buena y a-
buridants. tiene poco tiempo de parida y la otra á 
media leche, las dos tienen buenas recomendaciones. 
LMnparilla 74. 3617 4-30 
Q E S O L I C I T A U N A M U C H A C H I T A D E C O -
kj lor ó blanca, de 10 á 14 años, se le enseñará á leer 
y escribir y tod^s los trabajos de la casa, prefiriendo 
ana que no tsnga familiares. Amargura 16 impondrán 
3545 4-a9 
S E N E C E S I T A 
una cocinera blanca ó una mujer que sepa cocinar, 
Teniente-Rey 22, de 8 á 11 de la mañana. 
35B2 4—29 
SE S O L I C I T A UN C R I ü D O D E M A N O quo sea de color j que sea de edad, 6 un rau-
uuacho de 12 á 14 años, j a r a ir á Jesús del Monte, y 
que tengan personas que lo roermisnden; Sol 108, a l -
tos, de 8 á 12 de la mañana. - 3562 4-29 
So alquila la elegante casa calle do las Animas n ú -mero 178; tiene muchas comodidades y es á pro-
pósito para una fami'ia de gusto. Informarán en Be -
! ascoaf n n. 2 A, donde está la llave. 
3661 15-31Mz 
/""iuatro espaciosas y frescas habitaciones con balcón 
\ J & la calla, agua y azotea anexa; eo alquilan juntas 
ó separadas en casa do familia á matrimonio sin hijos 
ú otras personas de respetabilidad, Galiano 122, altos 
8679 4-31 
F I N C A S R U S T I C A S . 
Vendemos varíoa potreros y estancias ea la provin-
cia de la Habana; próximos á carreteras y ferrocarri-
les, y á m5s tonemoa on $15,000 oro un gran potrero 
do 30i caballerias, libre de gravámenes, empastado de 
guinea, algún monte virgen, sitin de labor, aguadas 
fértiles todo el año, ceba de 600 á 700 toros; se admi-
de centado y plazos, Iguelmente tomamos en renta 
dos fincas que tengan buenas fábricas, palmares y 
aguadas, se garantizan las rentas por 4 ó 5 años, que 
sean do 4 á 8 caballerías más 6 á menos; los que de-
seen hacer negocio ocurran Aguacate 54, M. Alvarez 
Rodríguez. 3656 
So alquilan dos cuartos altos juntos ó separados con vista á la calle á personales formales, casa segura. 
Cristo 23; en la misma se vendan los efectos de una 
barbería y una piedra de mármol propia para mostra-
dor de una carnicería. 3592 4-30 
NE G O C I O S , N E G O C I O S . . . . ! — V E N D E M O S 4 bodegas en buenos barrios, precios desde 3,000 á 
$4,500 billetes, y una botica bien situada y mejor sur-
tida en $2,500 oro; para colocarlos en hipoteca sobre 
una casita tenemos $500 oro al 1 por 100: los que de-
seen hacer negocio ocurran á M. Alvarez y Rodrí-
guez. Aguacate 54. 3659 4-31 
S e a l q u i l a n 
dos habitaciones altas con cocina, agua y sumidero á 
señoras solas 6 matrimonios sin niños en Empedrado 
número 67. 3616 4-30 
S s a l q u i l a 
la casa callo de O'Reilly 88: impondrán para cual-
quier arreglo Compostela 71 de 8 á 3. 
3606 4-30 
S E A L Q U I L A 
un coarto alto independiento á hombre solo, en un 
centén. Zanja 38. 3605 4-30 
Ij ln el Vedado se alquilan dos casitaB con todas oo-•Jmodidodes y agua, una con tres cuartos y otra 4 
con vista al mar y otra espléndida como para una 
persona do mucho gusto con 10 cuartos, cochera, ca-
balleriza y cuanto puede desearse, propia también 
pura colegio ú hotel, calle 11, entre JO y 12, en las 
mismas informarán. C 517 6-30 
S E A L Q U I L A 
un cuarto en los entresuelos de la casa Monte n. 5, 
tiene agua. 3586 4-30 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas, corridas y una independiente. 
Oficios 74. 3580 4-30 
M o r c a d 7 7 
Se alquila ana habitación con balcón á la calle, tie-
ne gas y agua de Vento, es propia para un matrimo-
nio, informarán en la misma de 11 á 3 de la tarde. 
8582 - 4-30 
Se a l q u i l a 
la hermosa casa San Miguel 116. Perseverancia nú-
mero 38 A , informarán. 3614 5-30 
Habitac iones . 
Se alquilan frescas y con vista á l a calle: Empedra-
do n. 15, 3590 8-30 
Se a l q u i l a 
la casa Factoría n. 73: la llave al lado n. 71, tiene 4 
cuartos, sala y patio: informarán Aguacate n. 54. 
3597 4-30 
Se alquila la casa Trocadero 63, en 3 J- onzas en oro compuesta de sala, saleta, saleta de comer, cuarto 
de baño, 6 cuartos bajos y 2 grandes cuartos altos: en 
el n, 67 do la misma calle esta la llave, é informarán 
Perseverancia 27, de 7 á 1] de la mañana y de 3 á 
do la tardo, Sñ89 8-30 
S E A L Q U I L A 
á caballera aolo una habitación; también se alquila el 
zaguán; Amistad 26- 3608 4-30 
i "te alqailac dos habiraciones altos á matrimonio 
ÍCÍBin hijos ó á dos señoras solas. Campanario 107 
entre Dragones y Zanja á todas horas. 
3566 4-30 
V I R T U D E S 4 . 
Se alquilan habitaciones con asistencia ó sin ella. 
8569 4-30 
L U Y A N O 1 0 3 
Se alquila por año ó por la temporada esta hermo 
sa cusa situada en lo más saludable de la calzada, ¡. 
con comodidades para dos familias. Tiene suelos de 
marmol, jardines, molino para elevar el agua, baño y 
agua corrleate en toda la casa, etc., etc. Informan 
Miró y Otero, Obiapia 27, 
3573 4-30 
SE P E R D I O E N L A S I N M E D I A C I O N E S D E la Plaza de Armas un perrito chiquito, todo negro 
entiendo por Triviiía, el que lo entregue en Obrapía, 
89, se le gratificará. 3039 4-31 
T J l E R D I D A — E N L A N O C H E D E L V I E R N E S 
XT 25, desde el teatro de Payret hasta la calle do San 
Miguel 43, se ha perdlde una pulsera do oro, de for-
ma de herradura con brillantes y zafiros, el que la 
entregue en dicha casa será gratificado geuerosaaien-
te. 3578 4-80 
V E D A D O 
Cióse to the sea, fifteen minutes by stoam car from 
Havana; summer resort, a smal quiet spanish family 
will receivo ene or two boarders. The house is spa-
cious and very cool, almoat adjoining the sea baths, 
with rooms fronting the sea, Excellent fresh water 
batb, abundant supply of water, Cleanliaes and oare-
fal service. Rata» modérate. 
F . No. 8 V E D A D O . 
3514 13-29M 
M 
Regenta rte é l , D» KOSAKIO D E ALf fAET. 
S I T U A D O FRENTÍS A L C A M P O D E M A R T E 
P R O X I M O A L O S P A R Q U E S . 
Hermosas habitaciones, frescas y ventiladas, para 
hombres solos y matrimonios, habiendo algunaa áeaal-
quiladaa en la actualidad. 
Son muy conocidas sus buenas condioionos de vis-
tas y ventilación, así como su esmerada asistencia y 
módicos precios. Hay hormoBas caballerizas. 
3576 5-30 
S E S O L I C I T A 
un medio operario de «astro en 1¿ oastroiía L A A M E -
RIí.1 A . Galano 131. 3555 4-29 
l l k E S E A C O L O G A R S E UN J O V E N P E M N -
X / s u l a r en casa particular ó de comercio, sabe cum-
plir con su ob'igaciór?, tiene quien responda por su 
conducta; informará calle del Sol núm. 15. 
2501 4-29 
DE S I S A C O L O C A R S E U N A B U E N A C K I A N -dera á leche entera, recién llegada del campo y 
de color, de tres meses de parida, informarán en el 
tren de coches. Zanja 73. 3520 4-29 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de manos y un muchacho para man-
dados, de V¿ á 12 añoi, blansos ó de color, que sepan 
su obligación: calle F , núm. 8, Vedado. 
35i 6 4-29 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C I -tio:a peninsular, aseada y con buenas recomen-
dacioneu: ¿aba cumplir con BU obligación: Cuarteles 
núm. 7. ültoa, informarán. 3508 4-29 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -uinsular gallega, do criandera á leche sntera, 
buena y abundante y de mucha moralidad, 27 años, 
sana y robusta: tiene personas que la garanticen: cal-
zada de Vives n. 174, á todas horas. 
3498 4-29 
1 T N A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O S O L I C I T A 
\ J una colocaaión para casa particular ó estableci-
mionte: tiene persona que respooda por BU conducta: 
se tratará á cualquier hora Revillagigedo n. 8. 
3497 4-29 
S E S O L I C I T A 
una buena manejadora que sea fina y cariñosa con 
los niñus SBU Lázaro lñ5. 3510 4-29 
¡r~| E S E A colocarse una manejadora de color. Infor-
maran calló de la Zanja número 107. Tiona quien 
responda por su conducta. 
3539 4—29 
S E S O L I C I T A 
un sirviente para los quehaceres domésticos, que esté 
documentado y traiga buenas referencias, callo del 
Sol número 111, de 9 á 3 de la tarde. 
S575 4-80 
T T N A P E R S O N A F O R M A L Y M U Y I L U S T R A -
I S da se ofrece para cuidar y educar niños de una 
familia decente, sin más retribución que la subsisten-
cia y cubrir sus primeras neccr-idades, teniendo per-
sonas que garanticen cu buena conducta. Escribir por 
carta con las iniciales A . C . A . apartado de Ce-
rreos 413, Habana 3719 4-1 
T T N C O C I N E R O B L A N C O D E S E A C O L O -
v J carse para la población ó el campo; informarán 
Obispo 59, papelería. 3712 4-1 
T T N A J O V E N P E N I N S U L A R D E B U E N A E -
KJ ducación y moralidad y no so marea desea colo-
carse con una familia ó señora que se embarquu para 
U Península pagándole BU pasaje. Vive calle de las 
Animas número 3. 3708 4-1 
S E S O L I C I T A 
un cocinero ó cocinera y un criado do mano, ambos 
que oepnn su oficio v presenten referencias. Amargu-
ra 74, altos. 3707 4-1 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A -
V J na edad desea colociu'sa en casa de corta fumilia 
y de moralidad, sabe cumplir con su obligación, no 
sale para fuera de la Habana, tiene quien responda 
de su cn-i(iucta. Amargura 65 darán razón-
3705 4-1 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A E N -
<Li contrar una colonaoióa para criada demano ó de-
más quehaceres de un mattimonio solo 5 uoa señora 
ó dos solas: tiene quien rospoiida por ella: informarán 
calle del Morro n. 9, á todas horas. 
3698 4-1 
S E S O L I C I T A 
nna criada ds color qae entienda algo de cocina y 
daerma en el acomodo. Obispo 25 ahos. 
3585 4-30 
r j N A S I A T I C O G E A N C O C I N E R O Y R E P O í i -
%J tero desea colocarse en una casa decente, sabe 
muy bien cocinar tanto á la española como á la fron-
esa é inglesa, cuanto se le pida del arte culinario. 
San José esquina á Amistad, carbonería. 
3611 4-S0 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa coser. Prado 77, esqui-
na á Animas. 3593 4-30 
S e s o l i c i t a n 
dos criados do mano que sepan muy bien su obliga-
ción, sueldo $40 y se exigen recomendaciones. G a -
liano 98, altos 3691 4-30 
B a r b e r e s 
Se soliciia un medio oficial. San Rafael y Hospital. 
3601 4-30 
\ E S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O 
^asiático, limpio y trabajador, bien sea en casa par-
ticular ó establecimiento: impondrán Rfcvillagigedo 
número 73. puesto de fratás, 
3599 4-30 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sea buena y traiga recomen-
dación. Prado 101. 3607 4-30 
¿ ' E S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O 
•A ..'peninsular en casa particular ó establecimiento 
aii;e cumplir con BU obligación y tiene personas que 
respondan de uu buena conducta y comportamiento: 
-.nt'ormaráu Maloj-i, esquina á San Nicolás, carbo-
aeiía. 3583 4-30 
T T N A S E Ñ O R A D E M O R A L I D A D , A C O S -
V J tumbraoa á navegar, solicita una familia para a-
oompañarla á cualquier parte de Europa: en la misma 
se eoücita una eor.iua de corta familia: tiene quien la j 
garantice: darán razóa de 8 á 12, O-Reilly 301, en-
tresuelos, cuarto n 5. 869^ 4-1 
Q K D E S E A C O L O C A K U N A C R I A N D E R A 
iOP' n'nsNiT con abundante, leche de dos meses de 
piriia: informará-i calle de San Podro, fonda L a Ma-
china. 3581 4-30 
B A R E E S O . 
Hace falta uno que sea bueno y otro para sábados 
y domingos. Salón L a Moda, Aguila H l . 
3697 5-1 
U N A S I A T I C O 
buen cocinero, aneado y trabajador desea colocarse en 
casa particular ó eetablecitniento. Impondrán calle 
de Egido n. 9. 3684 4 1 
'N G E N E R A L C O C I N E R O Y R E P O S T E R O 
_ francés que ha trabajado en las mejores casos de 
Parí i y Madrid, solirita u>-a bucaa colocscióa, No 
tiene inconveniente ea viaj jr. Si no dan buen suel-
do es inútil pediz referencias. I i fumarán Obispo 59, 
P a p d nía Francesa 3704 4-t 
Í" ,>N PI'.'OTA 2i. S E S O L I C I T A U N A C O I N E -líra para UNJI s.-ñora, y qno hnga loa qu?haceras de 
la caea. tenie^ que dom:r en la misma. 
2693 4-1 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano qae sepasa obligación y entienda 
algo de coitura y que tenga buenas referencias. In-
quisidor 4, altos. 3574 4-30 
una bu^na eccinera. 
R618 
Se so l ic i ta 
Sol 12, altos. 
4-30 
Se so l ic i ta 
una cocinera: Oficios 32 3591 4-30 
Se sol ic i ta 
un ctiado de mano peninsular quo entienda de sus 
quehaceres y queteaga personas que abonen por su 
ooudueta: Lealtad 122. 3619 4-30 
F ^ E S E A A C O M O D A R S E U N P E N I N S U L A R 
ampara aseo y cuidado da escritorios, establecimiento 
ó particular, garantías & satisfacción. Aguiar 55, fren-
te á San Juan de Dios, zapatería. 
3481 4-27 
S e s o l i c i t a 
en Galiano 20 nna buena manejadora peninsular para 
un niño de año y medio: sueldo 25 pesos billetes y ro-
pa limoia. 3492 4-27 
S e s o l i c i t a 
on muchacho para aprendiz do sombrerero en la calle 
de la Amistad, 49, 3167 4-27 
S E S O L I C I T A 
un muchacho como de IR años para dependiente que 
sepa leer y escribir; de mán particulares iaformarán 
en Salud 23, librería. 3477 4-27 
P e r vum c r i a d a 
que sepa su obligación y con buenas referencias f e da 
bueu alquiler, buen trato y lavado de ropa. Acosta 44 
entre Compostela y Habana. 
3158 4-27 
SE S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A Q U E S E -pa BU obligación y una muchacha ó muchacho dfj 
12 á 16 años y una cocinera; en la misma se vende n 
canarios recien llegados de Islas. San Lázaro 26. 
3Í56 4-27 
E u e l Vedado . 
E n la espaciosa y muy fresca casa calle F n 2, pa-
ra vivir en familia corta, tranquila y sin niños, se ad -
miten como huéspedes uno ó dos oaballaroa—IK cusa 
esiá situada á la brisa, á una cuadra de los baños , y 
sus magníñcaB habitacioneu tienen ventanas quo caen 
al mar—además tiene la casa ua gran baño do agua 
dulce, con agua abundantísima: se da toda y esmera-
da asistencia. Precios arreglados, 
3513 13-29m 
Üna sala y dos posesiones seguidas, en la calle de O'Reilly número 37, al lado del cafó E l Polaco: 
en cinco centenes, dos meses en fondo, se alquilan 
O'Reilly 37, entre Habana y Compostela. 
3699 4a-31 4d- l 
En el mejor punto de la calle del Chispo se alquila un muy bonito entresuelo que hace esquina com-
puesto de dos piezas completamente independientes 
para hombre de profesiónú otro hombro aolo: impon-
drán Obispo 56 esquina á Compostela, altos. 
Íi724 4-1 
Se alquila un departamento alto con ta l cón á la ca-lle á corta familia sin niños; en el interior tiene 
todas las comodidades necesarios, es independiente; 
Galiano 93, altos de la mueblería, entre San Rafael 
y San José. 8717 
O í o alquila la hermosa casa calie de Tejadillo númo-
K j r o 1, pino principal, alto, de esquina á la brisa, 11 
cuartos, tres salas, recibimiento, pisos de mármol y 
mosáioo, cuarto do baño, hermosa cocina, agua de 
Vento y todo servicio, muy seca y fresca, propia para 
vivir muy agradablemente, mejor qno en los puntos 
de temporada por las comodidades quo tiene. 
3518 • 4-29 
Se a l q u i l a n 
loa altos de !a joyería E l Cambio, S. Miguel 62, com-
puestos de cuatro habitaciones en precio de 25 pesos 
oro. 3536 4-29 
Se a l q u i l a 
en tres onzas y media la casa Peñapobre 22, de alto 
V bajo, zaguán, dos ventanas y mirador. Su dueño 
Galiano 74. 3511 4-29 
Se a l q u i l a 
en cuatro onzas oro. la cómoda y fresca casa Ancha 
del Norte 106. Su dueño Galiano 74. 
3510 4-29 
H a b a n a I O S 
Se alquilan hermosas habitaciones con asistencia ó 
sin ella: precios sumamente módicos. 
3553 4-29 
S E A L Q U I L A N 
los espaciosos, cómodos y ventilados altos de la casa 
Corrales n. 1, en la misma informarán 
B t . O t á M P O . 
G R A N A L M A C E N D E M U S I C A , P I A N O S E 
I N S T R U M E N T O S . 
E C O N O M I A . M U S I C A L . 
Métodos de plano L e Carpencer, Lemoine, Sta-
matz, Viguerie, etc., etc., d e l á $2 uno; ídem de sol-
feo. Eslava, Panseron, Nodaljo, de 1 á $2 uno. P ie -
zas de varios autores y de óperas de $0.10 á $0.50 el 
ejemplar. Valses mejicanos, Risueños, Amigos, Col i -
brí, De los cielos. Contra las olas, eto., etc., $0.50, 
Operas de canto y de piano solo de 1 á $3, 
Se alquilan planos y se afinan y se componen da-
jácdoloa como nuevos. Se compran pianos do uso1 
Cuba 47. Habana.—Nota: Los precios son en oro. 
3598 4-30 
Se vende 
sin intervención de corredor una casa muy bien s i -
tuada: Aguila 97 informarán átodas horas. 
3613 8-30 
P I A N O . 
K n $60 pesos oro, uno propio para esfé por lo fuerte 
y buenas voces. Calle de la Cárcel número 3. Barbe-
ría L a Perla. 3551 4—29 
VE R D A D E R A G A N G A . — S E V E N D E Ü N gran potrero de 25 oaballeiías de terreno pulpa, 
cerca de San José de las Lajas: y otro de 7 i caballe-
rías que le cruza el ferrocarril de Bemba á Colón, 
torreno de Ia , cercado y superior para colonia. Razón 
Maloja n. 1, sastrería. 3615 4-30 
PO R A U S E N T A R S E L O S D U E Ñ O S S E H A C E almoneda de los enseres de una casa, loa cuales 
pueden verse de 12 & 6, on Lagunas 2, altos. 
3564 6-29 
E V E N D E U N A C A S A D E M A M P O S T E B I A 
_ de dos pisos, con bastantes comodidades, situada 
en la calzada de Cristina n. 28: informará su dueño 
calzada do Jesús del Monte n, 63, 
3612 4-30 
F O N D A . 
Se vende la fonda de la calzada do San Lázaro es-
quina á San Francisco, por tener que ausentarse su 
dueño. 3602 8-30 
A T E N C I O N S E Ñ O R E S C O M P R A D O R E S D E 
x \ c a f é s , se vende varios al alcance de todas h'.s as-
piraciones y en condiciones ventsjosas; oaho bodegas 
desde $1,000 á 12,000; tres casitas que dan el H por 
ciento, en buenoa puntos; 4 fondas: informes Ruina y 
Campanario, café de 8 mañana y de 2 tarde á 5. 
3549 4-20 
S E VENDE 
una vidriera de tabacos, cigarros, billetes y oli os efec-
tos del ramo, está muy acreditada y en punto de los 
más céntricoB, ae vende por tenerse que ocupar su 
dueño en otro giro de mayor escala; Aguiar 75 infer-
marán, bajos. S560 4-29 
S E T E N D E N 
unasvidrierae censué armatostes, bien surtida, por te-
ner que pasar á la Península, su precio $70!) btes,; 
informarán Honte número 28. 3517 4-29 
BODEGA 
Se vende una de poco capital, por tener que ausen-
tarse su dueño, se da en buena proporción, situada en 
uno de los mejores barrios dé esta capital: impondrán 
en la calzada dol Monte núm. 113, locería. 
3509 4-29 
U N P I A N O 
de Chasaigne casi nuevo, se vende en proporción. 
Animas 117, do 11 á 12. 3528 6-29 
S B V E N D E 
un piano casi nuovo y barato, de siete octavas y cuar-
to. San Rafael 42. 3176 6 27 
A l s a a c é s d e p i a a e » d a T,, J . O a s í i a 
AMISTAD 90, ESQUIHA A 8A» JOSfl. 
B n esto acreditado estableoimiento oe han reoibido 
del último vapor grandes remesas de los famosut ulu-
nos da Fleyei, con ouerdaB doradao contra la feutaa-
d*d y también pianos hermosos de Gavoau, ota., <iüe 
ae vónden aumamente módiooB, crrogladds ii loa ptt 
oíos. Hay un gran surtido de pianos usados, gíir&nt 
gados, al sJoance de todas las ícrtunae. Se ooscpia; 
mblan. alquilan y oomponen do todas claset-
2777 26-11 Mz 
A N G A . - A L O S H O A L A T E R O S E INSTA-
Vjriadores. Por la tercera parte de su valor t« vende 
la maquinaria y demás herramienta completa de ho-
jalatería, como también tarrajas, torni'. •,.1112:19, 
etc., y demás herramienta para iuatalación de cañM 
rías. Concepción 48, Gcanabacoa. 
3625 4-31 | 
Ladrillos y tierra refractaria da primari clase. fiM 
venta por A M A T y C ? , C O M E R C I A N T E S ó 
portadores de toda clase da maquinaria. 
Teniente-Rey 21. Apartado 346. Habana. 
C 378 1-Mz 
T a n q u e s de h i e r r o 
Se venden ocho tanques de oabidad 2;500 galones, 
pueden verse en los almacenes de San José por la 
calle de las Damas. De su ajuste CompoEíela J30. • 
3318 8 21 
Maquisaar iss . i n g l e s a y a m e r i c a n a . 
Cuatro centrífugas completas, bombas de vacío, 
máquina de vapor da 18 caballos de fuerza, tornos 
para mótales, recortador, tal dros mecánicos, bemba 
do vapor, Davidson "donkoy" para alimentar calde-
ras y para todos los usos, bombas da mano, motores 
de gas, motores para elevar agua. Calderas de tegv- ' 
ridad. Carritos para azúcar, arados, segadoras, he-jj 
rramicntas, manómetros, llaves de vanor y agua, ca- / 
ñerfas, etc., etc. E n venta por A M A T y C*, comer-| 
ciantes ó importadores de toda clase de maquinaria 6 
implementos de agricultura. Teniente-Rey 21, Apar-
tado 346.—Habana. C 379 alt l -Mi VI 
U m m 
C l i í P P E R M E J O R A D O S , 
para ol cultivo de la caña de azúcar y otros, de clase 
superior. E n venta á precios do fábrica por AMAT T 5 
C O M P . , comerciante,1) importadores de toda clase de 
maquinaria y efectos do agricultura. 
Teniente Bey 21.—Apartado 346—Habana. 
C 380 1-Mz 
SE V E N D E N P A R A A R R E G L A R U N A T E S -tameutaría, las casas situadas en esta capital calle 
de la Gloria números 16, 17 y 18 y la situada en R e -
villagigedo 114; de su precio y condiciones informa-
rán han Ignacio 91, estudio del Ldo. Eduardo Valdés 
Rodríguez. 3460 12-27 
BUEN « C I O . 
Por tener que atender á otros de mayor importan-
cia, ae traspasa uno que produce diariamente sin es-
tar atendido cincuenta pesos. 
Informarán Hotel Telégrafo, en la vidriera de ta-
bacos. 3285 10-23 
B o t i c a . 
Se vende una situada en el mejor punto de la capi-
tal, por no poder atenderla BU dueño; informarán en 
la droguería del Sr. S a n á . 3020 15-ieM 
iíün O b r a p í a 4 9 , 
se venden dos caballos propios para alquiler, en 100 
píaos billetes. .1I682 4-1. 
I>R15010SAS P A L O M A S C A P U C H I N A S , blan-caa, muy finas, á $6 par y pichonea do la miama 
clase á $4 par. Cadena» 14, Guanabaooa, á dos cua-
dras del ferrocarril. 3658 4-31 
S s v e n d e 
un potro de 6^ cuartas do alzada, color castaño, pro-
pio para monta ó tiro: impondrán Salud 69. 
36D9 4-30 
Fotros de Puerto Príncipe. 
Para silla y tiro aa venden 6 acabadoa de llegar. 
Prado 88. 3532 4-29 
Ayer, ea decir, haca veinte añoa coataba en la H a -
bana un pomo grande de Aceite do Hígado do Bacalao 
un peso oro; hoy vende el Dr . González un frasco tan 
grande como antes de Aceito de Hígado de Bacalao, 
mejor preparado y más clarificado que antes por solo 
45 centavos plata (Botica de San José, calle de Aguiar 
n. 106.) Decir que el Aceita de Bacalao es el mejor 
reconstituyente para los niños escrofulosos, raquídeos 
y endebles ea enteramente innecesario. Cada pomo 
grande de Aceite de Bacalao del Dr . González hace 
engordar & un niño cuatro libras E l invierno es la 
mejor época para administrar el Aceite de Bacalao 
del Dr . Gon^álea; la asimilación ae hace más rápida. 
jáyer, un pomo de Magneaia de Márquez costaba 
un peao oro; hoy un pomo da Magneaia del Dr . Gon-
zález, que es tan buena como la mejor, cuesta aclá-
mente 45 centavos plata. Para loa desarreglos de es-
tómago, indisgestiones, pesadez de cabeza, pirosis, el a 
es la mejor medicina. 
Ayer una jaqueca fuerte tumbaba á un hombro, le 
hacía perder un día de trabajo 6 más y tenia que ape-
lar á la morfina ó al cloroformo para curaree; hoy, 
apenas se siente la jaqueca, so toman dos cucharadas 
de la Solución de Ant-ipirina del Dr. González y que-
da curado, alegre y dispuesto á trabajar. A propósito 
de Antipirina, el Dr . González anuncia que á ruego 
de algunos amigos ha preparado Pastillas Comprimi-
das de Antipirina de á 4 granos, laa cuales vende en 
pomoa para llevar en el bolsillo á cincuenta centavos 
plata el fraaco. 
Ayer, es decir, hace veinte años se vendían laa pí l -
doraa de Quinina á un medio oro cada una ó máo; hoy 
vende el Dr . González laa pildoras gelatinobaa de 
Bisulfato de Quinina á un centavo cada una. 
Ayer, es decir, en otro tiempo, para tomar un Vino 
de Quina bien preparado era necesa rio pagar la pa-
tenta á los extranjeros y comprar en un peso oro un 
frasco de Monsieur tal ó cual; hoy vende el Dr . Gon-
zález por 45 centavos plata un magnífico frasco de 
Vino de Quina simple, con cacao ó con hierro, tan 
bueno ó mejor que cualquiera de loa extranieros. 
E l aisteraa de ganar poco y vender mucho hs dado 
un magnífico resultado á los enfermo» aplicado á la 
fabricación de loa medicamentos del país por el D r . 
González, los cuales se venden en la 
BOTICA Di "SAN JOSE" 
AGIMR 106, BABAM. 
n i s e a ir>8 *" ^ 
P a l o m a s correos . 
Por no poderlas atender so venden algunos pares, 
franceaRB v b;lgas, á 8 pesos billetes. Galiano 44. 
"3529 4-29 
O b r a p í a n ú m . 5 1 
So vende un caballo de monta, joven y sano á to-
dita horas. 3546 8-29 
3544 4-29 
Clíi alquila la casa Pooito 34, en Jesús del Monto, en 
K^i'l ¡ngar m.-ía alto do la Víbora, á una cuadra do ia 
ciilzs.da donde no hay polvo, con sabi. portal, 6 cuar-
tos, ilfiepeiisa. cocina, patio; on el ¡507 de la calzada 
eetá la llave é imooudrán. 3490 6-29 
N e p t u n o 1 5 3 . 
Se alquilan doa hermoaoa y frescoa aalonss altos eo-
rrido», acabados de pintar y con una amplia y espa-
ciosa azotea á disposición del inquilino. 
3543 4—29 
Pájaros .—l .OOO canar ios . 
Llegó labora que el colchonero se va y antea desea 
realizar todas las existencias da pájaros quo posee en 
su estableoimiento do eolchoneríay como prueba ven-
de magníficos canarios á $3 plata uuo, también tiene 
30 parejas decancrios con huevos y con pichones en 
magnificas criaderan, loa canarios cantan do día y no-
che, vendo hasta $7 plata criadera; también hay car-
denalito y oanario, jilguero y canario, pichónos mix-
tos do cardenalito y ennario, mixtos de jilguero y ca-
nario, húncaros blancos, sinsontus, ruiseñores, malvi-
ses, cardenal, gatos do Angora todos blancos, una 
magnifica cachorra de caza; todo muy barato, lo que 
se quiere es realizar. O'Reilly 66, esquioa á Agua-
cate. 3475 5-27 
Yerba-heno del país. 
Hay surtido da pacas, pasto labrado especial y yer-
ba del paral, yerba fina y suave para camas, envasar 
y rellonar. Infanta 114, entre Neptuno y Concordia: 
teléfono 1150. José F . Santa Eulalia. 
3681? 4-1 
A v i s o á l o s m a e s t v o s de o b r a s . I 
Se venden como 100 varas de losa do San Miguel, 
usadas propias para tapas. Salud 32 darán razón. 
3633 4-31 
i LOS HAC£NDiDOS. 
Ladrillos y arena refractaria del tejar "'Santa Ro-
salía" en Vento, sin rival en toda la Isla. 
Ladrillos especiales de cuña 
y cuadrados. 
Se reciben órdenes en casa da Bordenave y C?, ca-
lle de Cuba n. 63.—Teléfono 52—Apartado 131. 
C—404 26-4M)! 
L E X 
E l mejor y el astás barato jabón qua se fabriea en el 
mundo. Sirve para L I M P I A R , BL4NQÜEAE y 
P U L I R toda clase de objetos y ahorra tiempo ydi-
nero. 
Se vende al por mayor en 
Oficios n , S9 , 
y al por menor en las principales ferreterías y liendaí 
de víveres. 2648 26-8 Mi 
S E A L Q U I L A N 
las casas Aguaaate 128 (bajos) y 330, y Muralla 83, 
juntas ó separedas; Aguacate 128 informarán. 
3538 6-29 
W A E A B I T A C I O K 
E n casa de una fanviiia respetable se alquila á ma-
trimonioa sin niños ó señoras aolas ó á uu caballero: 
se dan. y exijen referencias; San Rafael núm. 57. 
3563 4-29 
"DOR año 6 «or tempor ida, se alquila la hermosa 
JL casa calle 7 esquoia á 12, en el Vedado: tiene ba-
ño y muchas comodidades : informarán Prado n. 33. 
3519 6-29 
S E A L Q U I L A 
la casa «alzada do Luyanó núm. SO. (Jesús del Men-
te) en 2 | orzas, la llavo al lado; informes Lamparilla 
núm. 21, altos. 3507 4-23 
Tí 
¿ n A N G A . — S E V E N D E U N M A G N I F I C O C A -
VDTrro de cuatro ruedas, propio para una venta de 
ropa, peletería 6 cualquiera que se le quiera aplicar, 
con su magnífico caballo muy maestro de tiro, sus 
arrees y una silla de montar, todo en buen estado y 
muyen proporción: informarán Revillagigedo 83. 
3830 4-31 
G-ANG-A 
E n $1000 B[B un miiordconberreges,fr6ncGé, faroles 
de patente y vestido de nuovo, guarnición dorada, 3 
caballos magníficoa y demás utansilioa del cocho, O -
moa26. 3650 5-31 
V E D A D O 
So alquila en la calle 12 n. 14, una casa con como-
did&dea para u n » familia, tiene agua y cuarto para 
criadoa y una vista muy pintoresca como no hay otra 
on eso caserío. San Lázaro 2R6, informarán. 
3472 , 8-27 
Vedado. Se alquilan por la temporada ó por años doa alegres j cómodas caaas acabadas de fabricar 
para una regular familia, con pluma do agua: en la 
calle 13, tntre 2 y 4: isformarín Belascoaía 37. entro 
Neptudo y Concordia. 3709 8-1 
O b i s p o 1 6 
Se alquila un salóa etitrssuolo en doa cauteneK y 
dos habitaciones altas en una onza, con vista á 'la 
callo. 3702 i . i 
S E A L Q U I L A N 
los altea Amistad 32, eu IB misma infom'arán. 
4-1 3701 
En Tenieate Rey 102, casi esquina^ Prado 1 e á l -quilan habitaciones frescas á prec'los inódicoa co-
mo también los b .jos. compuestos d ;, jm galón y ' dos 
cuartos, propios para nn establecí-fflicnto: informarán 
eu la misma casa á todas Soras, 
3655 15-lAh 
Calle de Compostela D. 18, Be alquila una bonita v i -vienda con vista á la c'^ie COu capacidad para 
una famüia corta, am mñor compuesta do dea piezas 
grandes, comedor, cocin a v u!1 cuartico, todo on 4 
centenes, y en la imam» 
3098 otroa cuartea aeparadoa. 4-1 
H O T F . J L C E N T K A I Í . 
E n Virtudea 2, 9 of 88 aiqaiiaI. un sai5n y gabinete, 
cómodo para estr .di0 y hapitaciones: loa porteros i n -
formarán. 
Se ftlqniia i a eaaa Calzada Real do Paen-
teo Grandes n? 12(5, eltuada en el Ingar l l a -
mado " L a Ce i í j a , " compuesta de z a g u á n , 
B&'ía, comedor, cinco cuñirtoB, pa t io y traa-
p.v.túo con á r b o l e s frutales. Puedo verso á 
todas horaB, L a l lave se encuentra en l a 
o aea n? 140 de la propia Calzada, y sobre 
'sus coed íc ionos do alqui ler , i n f o r m a r á n en 
oiioha casa y t a m b i é a eo esta c iudad. í'.alle 
de la A m a r g u r a nnm0 21 , bufoTii} del L d o . 
Hola. 3364 10 25 
T T a b na )«1, esquina á Muralla, se alquilan mag-
JtjLnííicítH habitaciones altan, con balcón corrido á 
lus «ioa calles, con mutblos ó sin elloa, á caballeros 
solo» ó matrimonio sin niñoa, hay gas y servicio de 
criadua; nn es caaa de huéspedes. 
3334 8-24 
Santa Mada del Eosario, 
Se alquila la caaa-quinta L A C A R I D A D , la más 
cerca d« loa bañoa y suntuosa. So puede ver ted.03 loa 
dí&e y nava tratsr de su ajuste au dueño O-Reil ly 96. 
337- 8-25 
S e v e a d e 
una duquesa con doa caballos: ae puede ver de 6 6 9 
de la mañana, calle de Espada n. 2, entra San L á z a -
ro y Concordia. 3603 4-30 
Se vende muy barato 
un iílburi americano de medio uso, en buan estado 
con su limonera Precio $102 oro., Puede vorue 
todas horasen Concordie 88, 31;88 8-30 
Caí le do Domínguez n? 1 
Ss vei-,de un tílbury faetón americano da vualta en-
tera, nuevo. ' 339i 8-25 
G A N G A . 
Se vende un vh-a-vis en muy buen estado en la 
ínfima cantidad de cien cflntenea: costó 70 onzas. I n -
formarán Cuartel de la Fuerza, Sargento Mavor de 
Plaza. 3255 26-2 Mz 
ASAMBLEA DEL PARTIDO 
UNION CONSTITUCIONAL 
Todos los afiliados y no afiliados deben tener pre-
sente ano las enfermedades del estómago y especial-
mente las D I A R R E A S , P U J O S , C O L I C O S y D I -
S E N T E R I A ae curan infaliblemente con loa P A P E -
L I L L O S A N T I D I S E N T E R I C O S del D R . G A R -
D A N O , aun en los caaos máa crónicos y rebeldes, sin 
esperanza de vida. L a s D I S P E P S I A S , G A S T R A L -
G I A S , ato., desaparecen rápidamente, normalizando 
las funciones digestivas.—$0,75 pia .a en todas las 
boticas. 
Meeting autonomista. eílatnS 
de ayer vimos muchísimos caballeros magiatralmente 
teüidoa con el ain rival T O N I C O H A B A N E R O del 
D R . G A R D A N O . Estamos aeguros que debido á esto 
habría unidad de criterio y los discursos sobresalien-
tes.—Se vende á peso plata en todas las boticas. 
A todos interesa ^ ¿ ^ u i ^ P d ^ 
D R . G A R D A N O son laa únicas quo curan con mis 
apidez y seguridad las G O N O R R E A S , B L K N O -
R R A O I A S , F L U J O S B L A N C O S , sin producir có-
licos, eruptos ni diarreas.—$0,60 platn en todas las 
boticas. 
A los impolíticos ^ » R T i N D i e A N A 
del D R . G A R D A N O que tifie instantáneamente la 
barba, bigotes y cejas deuuharmoao coío?" negro per-
manente.—$1.35 plata estuche quo dura seis meses. 








j todos los afectos nerviosos se curan con el eso delu 
\ P Í L D O R A S ANTiNEURÁLGICAS 
del D o c t o r C R O N I E R 
PARÍS. Farmacia IUJBIOCIT, 2:1, cailedelaMonnale. 
Depositarlo en l a H a b a n a : J O S E SARRA. , 





e el color v Zlucl'Q cuidado 
Exigirla urmaK 
DEtÓSITO E.N hk Ui. 
Al por Mayor: 40 
1 rc;u 
Unico aprobado por 
I,l A C A D E M I A i ' . 
M E D I C I N A D E P A R I S 
ara corar Anemia, Pobreza ae uaaugre , peraiuus, ¿toioresóB üsto ir .ago , oto.-i-c»nos n» Exito, 
a/iuzar lodo frasco auo no llevo el Sallo de"l'UNION des F A B R I C A N T S ". - P a r i s , 14,r.Eeaux-Art3. 
O I E R R Ó a 
V E R D A D E R O S G R A N O S D E S A L U D o u D r F R A N C K 
Estreñimiento, Jaqueca„ Malestar, Pesadez todS k gástrica, Congestiones, curados, ó preoenMoŝ  
( R ó t u l o a d j u n t o e n 4 c o l o r e s ) 
P A R I S : X a £ 2 K . O Y , y en todas ¿as Farmacias* \ 
mmmmmm 
S e v e n d e 
nn magnífico f«etóa casi nuevo deles mejores que 
ruedan en la Habana, se da barato en Villegas 111. 
314B i 5-19 
¡j.ie alquila «n módico precio ios magnífico», espacio-
SOBOB y frescos piaoa primero y segundo de la casa 
callo del ílol n. 4; también oe alquila la planta baja 
compuesta de zaguán, patio, sala, tres cuartos y so-
bre todo propio para poner cualquier claae de ostar-
blcoimiento ó depóaito; informea en la misma. 
8325 S-24 
369 «-1 
E n p K V j p o y c i ó a á m a t r i m & n i o 
6 á familia a'ia niñoa, fianza dos meses en fondeen 
Merced 59 ee alquilan loa altos, sala, 3 habitaciones, 
comei.orTy cuantaa necesidades iudcpendieuteB, no ea 
casa da • yeciudad ni se abre la puerta despaé» de las 
«ijez. 3689 4 1 
S e a l q u i l a n 
2 h'ibitacionoajantaa 6 separadas, tienen piao do már-
jn ' j l á 100 metros de Albisu y 100 metros del eonven-
v j á e Santa Catalina. O-Reil ly 104, 
C . 535 4-1 
k E S i i A C O l i O C A R S E U N G E N E R A L C O C I -
rnern y repostero de bastante inteligencia, sabe su 
obligación; impondrán Bernaza 51, entre Teuionte-
Rey y Mnralla. 3469 4-27 
k E S E A C O L O C A R S E Ü N P E N I N S U L A R re-
'cien llegado de la Península, do 32 años de edad 
de criado de mano 6 portero: sabo cumplir con BU 
obligación: informarán Aguiar 84, barbaria. 
3463 4-27 
T V E S E A C O L O C A R S E U N P E N I N S U L A R D E 
JL^mediaua edüd, da dependiente do cafévó bodega, 
ó de criado do mano en caf.a partianlar ó estableci-
miento; en la misma ae realizan encajes de hilo, man-
teles y servilletas gallegas: informarán altos del cafó 
de la Victoria, cuarto n. 5, 2o piso. 
3457 4-27 
"TVtfiHEA C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A D A 
B li]e¡ mano: sabe cumplir con BU obligación y tiene 
persones que la recomienden: Salud l u í , informarán. 
3454 4-37 
S O L I C I T A N 
para el Vedado una señora de mediana edad para 
criada y un criado: informarán en la bodega deJNep-
tuno y Gervasio, & todas horas. 
3485 4-27 
U N A C O C I N E R A 
se aolicita en la calle de O'Reilly número 93. 
3179 4-27 
¡ I n t e r e s a n t e ! 
Solicitamos 4 criadoa de mano, 3 criadoa y nn buen 
eochf ro, y tonemoa exoalontes cocineros y porteros, 
Aguacate 58, entre Obispo y O'Railly. 
3624 4-SQ 
MO D I S T A Y C O S T U R E R A E N G E N E R A L muy práctica eu ol corte y confeeoión por figurín 
aolicita colocación do coaturera y nada máa en una 
buena casa particular de.moralidad, quo paguen bien 
con buen aneldo, va á cualquiera punto del campo, ai 
ha de tomar loa carritos ó el tren no irá sin dejarle el 
dinero. Amargura 88. 3121 4 2ft 
S33 A L Q U I L A 
los entresuelos do la casa Prado 18; en loa bajos está 
ia llavo ó informarán. 3716 4-1 
A caballoroa soloa ó matrimonioo ain hijoH se ;i,lquila 
JrLunahabi tac ión muy ventilada, con vista ¿ l a calle 
y con todo el servicio de gas, agua y criado, en punto 
céntrico, muy cerca del Parque y con excelente mesa, 
precio módico. E n la vidrierít de tabacos del cafó el 
Paaaje, informarán. 3715 4-1 
S I S A L Q U I L A 
un local propio para establecimiento en Gah'ano 
62. L a Elegante. Neptuno 63, informarán, 
8505. 4a-28 4d- 29 
En familia se alquilan hermosas habitaciones, dan-do todas á la calle, con ó sin comida. Trocs, vdero 
número 83, eaquinti á Blanco. 
3673 8-31 
I n d u s t r i a 7 O 
Se alquilan dos bonitas habitaciones, una alta y ol ra 
bsja, con mueble K Ó ein ellos y toda aaÍBtenoia si a s í 
lo desean, 3677 4-31 
M e r c a d o d e C o l ó n 
So alquilan hermoaas y ventiladas habitacionei 
deade seis y medio pesos en adelante. 
3676 5-31 
Vedado—Se alquila ó vonde la preciosa caaa de manipostería, acabada da construir, número 3 de 
la calle 6, entre la cabsada y la calle 5; consta do por-
tül á la americana, sala espacieaa, comedor corrido, 
cuatro grtndes habitaciones y cocina; tiene nn bonito 
i ardín, glorieta y pluma de agua; tiene vista al mar: 
on la misoiu informarán. 
8314 15-3451 
C U A R T O S . 
S o a l q u i l a n . 
3339 
E m p e d r a d o n ú m . 1. 
8-24 
A T E N C I O N . 
Se arrienda ni Molino; Peñón número 1. Informa-
rán Prado 69, Ldo D . Joaé Pance de Leen y en la 
calzada del Cerro 741. 3324 8-24 
10 
• ; E V E N D E N L A S C A ^ A S C I E N P U E G O S 37, 
•'>''*fquo está alquilada en seis centones y Real de M a -
rianao 35, de esquina, frer.ts á la iglesia, propia para 
establecimiento ó lo que quieran y gana sesenta pesos 
billetoa. Sol 86, do 10 á 1. 
3657 4-31 
Para persona de gusto 
Se vende nn niagníñco juego de comedor frsncéí , 
tallado, compuesto de dos auxiliares, aparador, mesa 
corredera y una docena de sillas; también ae vende 
una buena biblioteca, Jesús María 7. 
3714 4-1 
S E V E N D E 
una caja de hierro da las mejores, de poco nao y como 
ds doa varas de alto por una y media de ancho; y dos 
pspejoa grandea, propios para nna buena sala ó salón. 
Industria 140. 3726 8-1 
J P J L M i I S — 7 , J S o i i l & v a r d , D e n a l n , 7 — J P A M I S 
D e p ó s i t o s e n l a s p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s d e l a s A m é d 
i l U M A t 
Específ ico probtujo de la G O T A y R E U M A T I S M O S , calma los 
dolores los mus fuerles;. Acción pronta y segura en todos los periodos 
del acceso. 
, F . GOMAR é HIJO, 28, Uue Saint-ClaudG, PARIS. 
VENTA POR MENOR. — EN T O O A S L A S F A R M A C I A S Y PROQUEWAS . 
/ ¡ ¡ y ^ Í R l C O E N C A F E I N A , T E O B R O M I N A , C U R T I E N T E Y E N C A R N A D O D E KOLA 
^ 1 VÓNICQS ESEUCIALfílEñTE REúENEñADORES 
¡ f ^ A J A S D E H I í í R R O - S E R E A L I Z A N V A -
V^riaa de gran tamaño y las hay con trea llaves, pro-
pias para Ayuntamientos, prenaaa nara copiar. E n el 
depóaito de la Venduta de P . G . Miniño, Mercaderea 
número 13, entre Obispo y Obrapía. 
3604 4d-a0 4a-30 
SE V E N D E N 
varios muebles de uso. Informarán Bayona 28. 
3619 4-31 
L a I g u a l d a d 
16. 
r T E V E N D E N — U N A C A S A E N L A C A L L E del 
K5Carmpn en $1700 oro; otra en Perseverancia 4,800; 
en San Nicolás 1650; Luz cuatro casas on 10,500; otra 
en L u z 8500; San N l c o l í s 10,500; calle de Plores ga-
na 115$ billetoa nn 3,000; en Gloria una en 2,300; en 
pucti) en Antón Recio 1,800; Corralea 2.250; exi Glo -
ria tres máa y una cindadela ai) tratará de BU ajusta; 
Obrapía en 6,000; Villegas 700 de censo en 3000; cal-
zada do Jesús del Monte en 3000; en ol Vedado J de 
mampostciía y uno do tablas; arrimos propios con 14 
metros f'ente y 36 do fondo; 825 censo en 3,5C0$; Ce -
rrada d¿l Paseo 3.200; dos en Estrella $51 oro alqui-
ler 5,500. Los que deseen hacer buen negocio ocu-
rran Aeuacate 5 í . M. Alvarez y Rodtíguoz. 
36G5 4-31 
S n $ 8 5 o r o 
se alquila la caca Habana 20S: impondrás Acosta 74. 
3651 4-31 
S E S O L I C I T A 
una criada formal y afable con los niñea p<»ra mane-
jadora, ilebiendo presentar periionas que la spranti-
cei-: cfOz-da de San Lázaro 69. 
3415 4-26 
S e a l q u i l a 
la casa Damas 4, compuesta de dea cuartos y ügua de 
Vento: la llave eu el n. 8; darán razón S alud 32. 
3634 4-31 
Se alquilan en f&mi 13» 
doa habitattioneB altaí', muy f tescas, C( m balcón á IR-
callo y ci'n .;t]ÍBtencía ó sin eila: ul pun ;o i ;mejorablo 
por lo cenwico, Obispo 113, altos.—Ss da llavin, 
3647 4 81 
VT¡1N $2.001) O R O , S I N I N T E R V E N C I O N D E 
Jjjcorredor, ae vende una casita de conatrucción mo-
derna toda de azotea, acabada do conatruir, con sala, 
sixUta, OOB cuartoa y demás comodidadoa; Tennrife 44 
S todas horas 3710 4-1 
SE A L Q U I L A 
| en módico precio una frotca habitación en .la calzada 
' de San LAzaro 288, en la misma impo'jdréu. 
36*8 M l 
O B V E N D E N C A S A S D E S D E 2000 A $50,000 en 
feoro y billetes, de todoa precios y comortidadea. y 
bodegas, caféa y fondas, barrios -el Cerro, Pilar, V e -
dado, Jesús María, Monserrate, Colón, Merced, Gua-
dalupe, Angol; no haga naúie oompraa ain antea yer-
me aunque no esté inaerto el anuncio: razón Galiano 
92, faetrería, de 11 á 2 dejen el aviso. 
3581 8-80 
1 1 1 1 0 
Esta casa de C o n t r a t a c i ó n reformada por 
su nnevo d u e ñ o , ofrece al p ú b l i c o una gran 
variedad de prendas, muebles, etc., y faci 
l i t a dinero con un m ó d i c o in te róa y garan-
t í a suficiente. H a y de venta una hermosa 
cíija de hierro, grandes espejos y hermosos 
juegos de sala. C 364 a l 1 3 - 1 M 
T T N P i A N I N O F R A N C E S E N G A N G A , E S T A 
\ J nuevo y flamante, muy sano, seda en ocho onzas; 
uu bufete en 7 peaoa, unti meaita consola en 4 y una 
camita de colegio en 4 pesos, varios espejos baratos, 
2 máquinas de coser en 4 pesos y un farol de zaguán 
en 2 peaoa. E n L u z 66. 3660 4-31 
^ l l i s i i a r <Sc " V i s a . o Z S L o l a . - S t a t l x - I ^ ^ ^ - e o x i 
E x t r a c t o s finidos, P a s t i l l a s , P i l d o r a s , E s e n c i a do K o l a t o s t a d » 
iJnicoB productos experimentados con éx i to eu loe bospltaiea de París , desde 1884 por los 
S. S. Doctores : DUJARDIN-1ÍBA.UMKTZ, HUCHARD. DURIAN, HALLBZ, MOKNRT, etc., ea 1» 
iXneznia , C l o r ó s í s , C o n v a l e s c e n o l a s largas j flillslbt, ' F i e b r e s (Utolttta^ latarmttsnUt, íialiilsuu), 
JOtairroaa jpeí jo ldes , S l s s n t e r t a , Plateeto. •a.KraicalKcrle.. ^ « m í a t n r i a , esr.KSítn tísica i ÍSte'tftwl 
JParif», 35, ruó Coqumiére, FARMACIA del 3ANCÜ «IsFHAKCIA. - DepoBilarlo en Jt,a l?f«& 
M E D A L L A D E H O N O R 
EI Á C E I T F C H E V R I E R 
ei dcsinüectado por medio del 
Alquitrán, sustancia tónica y ¡ 
bilsamica que desarrolla mucho J 
las propiedades del Aceite. 
El A C E I T E D E HIGADO 
DE BACALAO FERRUGINOSO 
es la única preparación aue permita 
administrar el Hierro 
sin Constipación /.; Cansancic.. 
D I P L O M A D E 
21. ras 
DEPOSITO general en PARIS 
b'-fflontraartre, 
Y FE RRU O I NOS 0 
' o ^ a c e a t i c o de l " 
iyJa¿egion de Honor.-̂ yA 10 ^ 
ORDENADO POS TODAS LAB 
Oelobridadcs MsUcasI 
DE PIUNCU Y EUROPA 
contra lu 
ENFERMEDADES DEL PECHO, I 
' AFECCIONES ESCROFULOSAS,I 
CLOROSIS, 
ANEMIA, DEBILIDAD, TIS¡S,| 
BRONQUITIS, RAQUITISMO 
S e a l q u i l a n 
pianos con y sin derecbo á la propiedad. Se venden 
envases para planea, baratos, Galiano 106. 
3653 4-31 
P í a n i ñ o . 
Muy barato por no neoesitarso se vende un maguí 
lioo planiuo de muy buenas voaes: puede verse y tra-
tarse en 32 Concordia 32, 3596 4-30 
S E V E N D E N 
ü n liermoflo piano y una cuna de bronce propia 
para un regalo, por ser una coaa de mucho guato. 
Estrella 15, de 9 á 5. 31=68 4-30 
IMBIMI«IWIMUIiMWfcUMM«IL>TlS^W!ag^^ 
Paris , 6. Avenue Victoria y priiiCipales Farm? 
de ios znas e,gradG,blos y ü o fáci l digestión 
Su empleo es precioso pura los niños, áesáí 
fsfi 'a edad de 5 ¿.6 meses, y sobro todo al momento 
del.desm^mamiento. — SPacilita l a üentieUm,. 
Asegura l a f o r m a c i ó n <íe l o s h t r r t o n . 
Pre-viene ó corla los defectos dei craciiniento. 
de Francia y del Estrangero. 
SBBSESBBSSKKSKBUKÉ 
....<..•..;•• 
D i s p e p s i a s , Ane tma , 
C a l e n t u r a s , etc. 
P O L V O S O P 
P'^lí'v j2, rae Drouot. 
Y en todaíi laa 1 
TALISMAN DE BELLE: 
De nn PERFDIE DELICIOSO, blanquear j snafizaroicútis 
B0U6IGANT, Perfumista en PARIS 
